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RESUMO 

 

 

A tese de doutorado que se segue é uma pesquisa bibliográfica-documental que tem como 

objetivo central descrever a trajetória profissional multifacetada do Maestro e Compositor 

Savino De Benedictis, bem como editar três composições por ele realizadas, que integram o 

acervo particular do tutor e neto, Sergio De Nucci, e que ainda não foram publicadas. Os 

objetivos específicos foram assim elencados: a) traçar o percurso pedagógico desse compositor 

a partir da análise de cadernos, blocos de anotações e apontamentos de planos de aula escritos 

pelo Maestro, na época em que atuou como professor de música; b) listar os manuscritos 

composicionais desse Maestro para futuras editorações; e c) registrar informações e 

documentos importantes relativos à vida e à trajetória profissional e pedagógica desse 

compositor. A justificativa principal para a elaboração desta pesquisa é a falta de um trabalho 

direcionado em delinear a trajetória desse músico. A tese realizada poderá, de alguma maneira, 

contribuir para a inclusão desse músico na historiografia da música brasileira. 

 

Palavras-chave: Savino De Benedictis; trajetória profissional; edição de partituras 

manuscritas; atividade pedagógica; desenvolvimento do meio musical em São Paulo. 

  



 

ABSTRACT 

 

 

This doctoral dissertation constitutes a bibliographical-documentary research aimed at 

delineating the multifaceted professional trajectory of Maestro and Composer Savino De 

Benedictis. Additionally, it aims to edit three works composed by him, which form part of the 

private collection held by his tutor and grandson, Sergio De Nucci, and have not yet been 

published. The specific objectives are as follows: a) to delineate the pedagogical journey of the 

composer through the analysis of notebooks, notepads and lesson plans authored by him during 

his years as music teacher; b) to catalogue the Maestro’s compositional manuscripts for future 

publication; and c) to document significant information and materials pertaining to the life, 

professional endeavors and pedagogical path of this composer. The selection of this research 

subject is motivated by the dearth of scholarly investigations seeking to trace the musician’s 

career trajectory. The result of this research aims to contribute to the integration of this 

musician into the historiography of Brazilian music. 

 

Keywords: Savino De Benedictis; professional career; manuscript score editing; pedagogical 

activity; development of the music scene in São Paulo. 

  



 

SOMMARIO 

 

 

La tesi di dottorato in oggetto costituisce una ricerca bibliografico-documentaria il cui 

obiettivo primario è descrivere il variegato percorso professionale del Maestro e Compositore 

Savino De Benedictis, oltre ad editare tre composizioni da lui realizzate. Queste fanno parte 

della collezione privata del suo precettore e nipote, Sergio De Nucci, e non sono state ancora 

pubblicate. Gli obiettivi specifici della ricerca sono stati elencati come segue: a- tracciare il 

percorso pedagogico del compositore mediante l'analisi dei quaderni e degli appunti relativi 

ai piani di lezione scritti dal Maestro all'epoca in cui insegnava musica; b- catalogare i 

manoscritti compositivi del Maestro in vista di future pubblicazioni; e c- registrare 

informazioni e documenti importanti relativi alla vita e al percorso professionale e pedagogico 

del compositore. La principale motivazione per svolgere questa ricerca è la mancanza di studi 

che si propongano di tracciare la traiettoria di questo musicista. Le ricerche effettuate 

potrebbero in qualche modo contribuire ad inserire questo musicista nella storiografia della 

musica brasiliana. 

 

Parole chiave: Savino De Benedictis; percorso professionale; edizione di partiture scritte a 

mano; attività pedagogica; sviluppo dell’ambiente musicale a São Paulo. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Em consulta aos principais repositórios científicos de pesquisas em música no Brasil, 

entre eles o Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT) e a 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), não encontrei 

nenhuma menção focada na atuação profissional do compositor, maestro e professor Savino De 

Benedictis, seja na função de docente, seja na atuação como regente, compositor, empresário e 

gestor de instituições relacionadas ao cenário musical. Tal fato endossa e justifica a realização 

desta pesquisa, visto que Savino foi um músico que contribuiu de forma expressiva para o 

desenvolvimento musical na cidade de São Paulo. 

Savino De Benedictis nasceu na Itália, em 20 de janeiro de 1883, e faleceu em 15 de 

agosto de 1971, em São Paulo – SP, Brasil. Imigrou para o Brasil com sua família, no fim do 

século XIX, aos 11 anos de idade. 

Durante a primeira metade do século XX, foi um músico atuante no cenário musical 

brasileiro, muito preocupado em difundir a música erudita no país e promover um ensino 

musical de qualidade, voltado para a formação de instrumentistas, cantores e regentes. Teve 

uma atuação profissional e pedagógica bastante intensa, concentrada na cidade de São Paulo. 

Foi professor de música, publicou vários livros didáticos, foi fundador e gestor de uma 

instituição de ensino musical, proprietário de casas de música destinadas à venda de livros, 

acessórios e instrumentos musicais, além de regente e compositor. 

Publicou 12 livros pelas principais editoras especializadas instaladas no país, na época, 

como a Editora Ricordi Brasileira, Casa Wagner e Sotero de Souza. Obras destinadas ao ensino 

da Harmonia, Rítmica, Técnica do Piano, Solfejo, Canto Coral, Terminologia Musical, Noções 

de Acústica, Formas, Prosódia, Vozes Humanas, Organologia e Instrumentação para Orquestra 

e Banda. 

Escreveu mais de 200 composições musicais para diversas formações instrumentais, 

inclusive para banda e orquestra sinfônicas. Algumas delas foram publicadas, já outras ainda 

manuscritas, à espera de serem editadas. Alguns métodos e livros didáticos também não foram 
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publicados e fazem parte do acervo particular de seu neto e tutor, Sergio Roberti De Nucci3. 

Esse acervo foi elaborado em conjunto com sua esposa, Nilcéia Cleide da Silva Baroncelli4. 

Parte do legado deixado por esse compositor ainda é relembrado por alguns de seus ex-

alunos, familiares e personalidades musicais que conviveram com ele ou tiveram acesso às suas 

obras e que foram por mim entrevistados. Nessa oportunidade, relataram momentos 

significativos da trajetória profissional e pedagógica desse musicista. Foram entrevistadas as 

seguintes personalidades: 

 

 Hilda Loureiro da Cruz, filha do compositor; 

 Marília Soares Siegl, ex-aluna; 

 Nilcéia Cleide da Silva Baroncelli, pesquisadora da obra do compositor; 

 Renato Carlos Nogueira Figueiredo, pianista intérprete de suas composições; 

 Roberto Farias Leite da Silva; 

 Ronaldo José Sandoval Bologna5, ex-aluno; 

 Sergio Roberti De Nucci, neto e curador do acervo do compositor; 

 Sylvia Maltese Moysés, pianista intérprete de suas composições; 

 Teresinha Saraiva Schnorrenberg. 

 

Apesar de ser reconhecido no meio profissional como maestro e compositor, foi 

evidente o seu amor à docência musical. O neto Sérgio De Nucci assim se expressou em 

depoimento oral, com relação a esse fato: 

 

                                                 
3 Sérgio De Nucci é brasileiro, natural de São Paulo - SP, nascido em 1951. Em 1976, ingressou na área 
administrativa da Prefeitura do Município de São Paulo, mediante concurso, sendo designado para exercer 
atividades na Secretaria Municipal de Cultura, especificamente no Theatro Municipal de São Paulo. Nessa função, 
exerceu cargos de chefia no Theatro, dentre eles, na Seção Técnica de Redação Artística. Também, foi assistente 
técnico de direção, coordenador dos corpos estáveis e integrante de diversas comissões, até se aposentar, no ano 
de 2011. De família vinculada à música e à poesia, coleciona obras de arte, prepara verbetes, escreve e publica 
contos e biografias. Além de neto do compositor Savino De Benedictis, De Nucci é o tutor legal de todo o acervo. 
Patrimônio composto por documentos, obras, livros didáticos, material jornalístico, entre outros, que descreve toda 
a trajetória profissional de seu avô. 
4 Nilcéia Cleide da Silva Baroncelli é brasileira, natural de Cambé - PR, nascida em 1945. É escritora, jornalista, 
musicista, arranjadora e compositora. Possui diploma em piano pelo Conservatório Musical de Campinas e 
Bacharelado em Língua e Literatura de Expressão Portuguesa pela Universidade de São Paulo. Dedica-se, desde 
1976, a pesquisar obras de mulheres compositoras. Publicou, em 1987, o livro “Mulheres Compositoras - elenco 
e repertório” e, em 1992, produziu e apresentou, pela Rádio Cultura FM de São Paulo, a série de mesmo nome, 
reprisada em 1993. Foi arquivista da Discoteca Oneyda Alvarenga do Centro Cultural São Paulo, Chefe do Arquivo 
de Partituras e pianista da Escola Municipal de Bailados, ambos do Theatro Municipal de São Paulo 
5 Ronaldo José Sandoval Bologna (1937-2021). Depoimento em áudio colhido em 15 de fevereiro de 2021, com a 
colaboração do seu filho – Ricardo de Figueiredo Bolonha. 



19 

Estava com ele em uma ocasião em que afirmou: “Mais do que quaisquer outras 
designações profissionais, me chamem de Professor”. O “professor Savino”, como 
apreciava modestamente ser chamado, dedicou sua vida ao Magistério, à Composição 
e à Teoria Musical – áreas em que atuou por quase 70 anos, até falecer em 1971, aos 
88 anos (DE NUCCI, 2021). 

 

Foram inúmeras as disciplinas que ele lecionou, tanto em aulas particulares como em 

instituições de ensino musical, a saber: Teoria, Harmonia, Contraponto, Fuga, Análise 

Harmônica, História da Música, Organologia, Solfejo e Composição. Como Maestro, na 

maioria das vezes regeu suas próprias composições. Ao longo de sete décadas, a sua atuação 

profissional foi marcada pela diversidade de funções, todas elas voltadas a valorizar o cenário 

musical brasileiro em diferentes subáreas. 

De 1909 a 1914, criou e geriu duas casas de música destinadas à venda de livros, 

partituras, métodos, acessórios e instrumentos musicais. A primeira delas denominava-se Casa 

de Música De Benedictis, de 1909, que funcionou perto do antigo Conservatório Dramático e 

Musical de São Paulo, situada na Av. São João, n.º 109, em São Paulo. A segunda, denominada 

De Benedictis & Travaglia, localizava-se na Rua Barão de Itapetininga, n.º 29, ao lado do 

Theatro Municipal de São Paulo. 

Em 1913, Savino De Benedictis fundou o Centro Musical de São Paulo, entidade que 

organizava, estimulava e promovia a prática de atividades musicais na cidade de São Paulo por 

meio da Orquestra Sinfônica, formada pelos próprios professores que integravam o Centro 

Musical. Essa prática era comum na época, visto que não havia orquestras oficialmente 

vinculadas aos órgãos públicos. Assim, a própria entidade institucional organizava e supria a 

demanda. Mais tarde, em 1949, esta Orquestra foi absorvida pela Prefeitura de São Paulo, dando 

origem à Orquestra Sinfônica do Theatro Municipal de São Paulo. 

A Revista Gazeta Artística de 1913, em reportagem de novembro de 1913, divulga tanto 

os membros e sócios honorários da diretoria fundadora desse Centro, como os da diretoria 

vigente em 1913. Savino De Benedictis figura como presidente nas duas primeiras diretorias. 
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Figura 1 – 1º e 2º Diretorias do Centro Musical de São Paulo. 
 

X 

 
 
 

Fonte: Revista Gazeta Artística. São Paulo. Novembro, 1913, n. 26. p. 12. 
 

O Centro Musical de São Paulo foi constituído por uma associação de professores de 

música da época cuja proposta era desenvolver atividades musicais e assegurar melhores 

condições financeiras e morais aos sócios. Estabelecia, por meio de normas e regras, 

procedimentos que orientavam, norteavam e direcionavam a conduta e as atividades dos 

membros de forma coerente perante a classe de músicos e diante da sociedade. Vejamos o que 

diz os artigos 1º, 2º e 3º do estatuto dessa Sociedade: 
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Figura 2 – Artigos 1º, 2º e 3º do Estatuto do Centro Musical de São Paulo. 
 

 

 
 
 

Fonte: Revista Gazeta Artística. São Paulo. Novembro, 1913, n. 26. p. 11. 
 

Durante muito tempo, esse centro musical atuou como órgão de fiscalização e 

regulamentação dos sócios, sugerindo medidas e ações que beneficiavam, em muito, os 

profissionais da música. A título de exemplo, em 1940, esse organismo enviou ao Ministério 

do Trabalho a proposta de tornar obrigatório o funcionamento diário das orquestras nas rádios 

e nos cinemas do país (O funccionamento [...], 1940. p. 7). 
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Figura 3 – Matéria: Ofunccionamento [sic] obrigatório de orchestras [sic] nos cinemas e radio-
diffusoras [sic]. 

 
 

 
 
 

Fonte: Gazeta de Notícias. Rio de Janeiro, 20 de junho de 1940, p. 7. 
 

A atuação de Savino De Benedictis à frente do Centro Musical de São Paulo influenciou 

e determinou sobremaneira os rumos do Sindicado dos Músicos do Estado de São Paulo, criado 

em 1930 e reconhecido em 1941 pelo Ministério do Trabalho como entidade sindical 

representativa de todos os músicos profissionais do Estado, conforme citado em site do 

SINDIMUSSP6. 

 

Figura 4 – Matéria: Syndicato [sic] dos Músicos Profissionais de São Paulo. 
 

 

 
 
 

Fonte: Correio da Manhã. Rio de Janeiro. 29 de julho de 1940, nº 14.003, p. 5. 

                                                 
6 SINDIMUSSP. Sindicato dos Músicos do Estado de São Paulo. In: https://www.sindimussp.com/institucional/. 
Acessado em: 24 jul. 2021. 
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Em 1928, Savino criou a Academia Musical de São Paulo (AMSP), instituição que 

dirigiu e lecionou durante os dez anos em que ela permaneceu ativa. A escola contou com 

aproximadamente, 300 alunos matriculados e excelentes docentes, entre eles, os maestros: 

Italiano Tabarin, Amedeo Puglielli, Dino Fioretti, Pedro Varoli e Sebastião Campanile. Essa 

escola foi um exemplo de instituição de ensino musical. Seu corpo docente forneceu suporte e 

assessoria às atividades de quatro escolas de música do interior do Estado de São Paulo 

(Campinas, Cruzeiro, Mogi das Cruzes e Ribeirão Preto), todas afiliadas à Academia. 

Muito há que o relatar sobre a vida desse musicista, contudo o objetivo primeiro traçado 

para esta pesquisa foi o de descrever a trajetória profissional multifacetada desse maestro e 

compositor, bem como editar três obras compostas por ele, que integram o acervo particular do 

colecionador Sergio De Nucci e que ainda não foram publicadas. 

Foram delineados como objetivos secundários da pesquisa: 

 

 Traçar o percurso pedagógico desse compositor a partir da análise de cadernos, 

blocos de anotações e apontamentos de planos de aula, escritos pelo maestro na 

época em que atuou como professor de música7; 

 Listar os manuscritos composicionais desse maestro para futuras editorações; 

 Registrar informações e documentos8 importantes relativos à vida e à trajetória 

profissional e pedagógica desse compositor. 

 

A pesquisa produzida é de natureza bibliográfica e documental, visto que, além do 

material publicado na época, foram examinados outros registros de conteúdos diversos que 

ainda não receberam um tratamento analítico e também não foram publicados. Em adição, 

explorei outras fontes como jornais e revistas da época, notas de programas, citações, textos 

                                                 
7 O acervo, iniciado em 1900 pelo próprio Savino, é composto de partituras, livros de música e outros assuntos em 
português, espanhol, francês e italiano. Métodos, obras didáticas, fotografias, filmagens, projetos iniciados que 
não tiveram continuidade, documentos que ilustram sua atuação enquanto gestor em projetos e ações 
governamentais, além de objetos pessoais, quadros, placas comemorativas e placas de identificação. Sergio De 
Nucci é tutor desse acervo e assim se pronuncia com relação a ele: “[...] ele [Savino] mesclou sua biblioteca 
[pessoal] com a [coleção de livros] da escola de música dele. Digitei em Excel, tanto as partituras como livros de 
música e outros assuntos, inclusive o de outros autores. É muito antiga, ele começou a formá-la mais ou menos 
em 1900, já com edições bem anteriores (DE NUCCI, 2022). 
8 No Arquivo Nacional (Arquivo [...], 2019, p. 10), entende-se por documento toda unidade de registro de 
informações, qualquer que seja o suporte ou formato, suscetível de ser utilizada para consulta, estudo, prova e 
pesquisa, capaz de comprovar fatos, fenômenos, formas de vida e pensamentos do homem em uma determinada 
época ou lugar. Entende-se por suporte o material no qual são registradas as informações e por formato o conjunto 
das características físicas de apresentação, das técnicas de registro, estrutura de informação e conteúdo de um 
documento. Os documentos figuram como uma fonte de informação, a contar: livros, revistas, jornais, manuscritos, 
fotografias, selos, medalhas, filmes, discos e fitas magnéticas. 
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esparsos de outros autores e aqueles que não faziam parte do acervo particular disponibilizado 

pelo neto e pelos entrevistados. 

Com esse procedimento, tive o intuito de buscar interpretações diversas acerca da atuação 

profissional desse compositor, sobretudo no que se reporta às suas ações pedagógicas, pois, 

como afirma a pesquisadora e pedagoga Arilda Schmidt Godoy (1995), os documentos 

avaliados constituem uma fonte não-reativa, visto que os registros e conteúdo contidos neles 

permanecem inalterados, mesmo após longo período. De acordo com seu relato: “Podem ser 

considerados uma fonte natural de informações à medida que, por terem origem em um 

determinado contexto histórico, econômico e social, retratam e fornecem dados sobre esse 

mesmo contexto.” (GODOY, 1995, p. 22). 

A análise dos dados foi de natureza qualitativa, já que considerei válida a afirmativa de 

GODOY et al. (2020, p. 4): “[a análise qualitativa tem] como objetivo produzir uma 

compreensão ampla e contextualizada do fenômeno estudado, apoiada em dados ricos e 

detalhados a partir de uma forma holística de análise”. Assim, mediante essa análise, pude 

capturar múltiplos aspectos e extrair os distintos significados das transformações e 

acontecimentos ao longo da vida desse musicista e de seu contexto. 

Tal forma de análise consubstanciou-se na pré-análise, com o objetivo de realizar a 

exploração dos documentos: tratamento, classificação, ordenação, inferência, reflexão e 

interpretação das informações, tendo como propósito estabelecer um caminho mais eficaz para 

utilização do material disponibilizado. 

Para produzir esta pesquisa realizei ampla varredura em bibliotecas on-line e sítios de 

internet, a fim de verificar a existência de material bibliográfico extra e as principais 

ocorrências, ou seja, em quais situações, mídias e contexto o maestro havia sido citado. 

Também estabeleci contato com órgãos da migração, tanto no Brasil quanto na Itália, para 

confirmar alguns depoimentos ou coletar informações mais precisas, no intuito de entender e 

esclarecer quais as circunstâncias e os fatores determinantes que contribuíram para a emigração 

dessa família para o Brasil. No entanto, por diversos fatores, algumas instituições não 

dispunham de nenhuma informação relacionada à busca. Em nosso país, recorri aos seguintes 

órgãos e instituições brasileiras: 

 

 Arquivo Histórico Municipal, São Paulo; 

 Arquivo Público do Estado de São Paulo; 

 Consolato d'Italia in Brasile, São Paulo - Direzione Didattica; 
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 Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE); 

 Ministério da Justiça e Segurança Pública: Arquivo Nacional Brasileiro e 

Departamento de Migrações; 

 Museu da Imigração do Estado de São Paulo; 

 Ordem dos Músicos do Brasil (OMB); 

 Prefeitura de São Paulo - Dicionário de ruas; 

 Sindicato dos Músicos do Estado de São Paulo; 

 Sindicato dos Músicos do Estado do Rio de Janeiro. 

 

Na Itália foram consultados: 

 

 Agenzia Immobiliare Bozzo, Itália; 

 Archivio di Stato di Roma, Itália; 

 Banca Monte Dei Paschi Di Siena Spa, Itália; 

 Banda Musicale di Asti, Itália; 

 Biblioteca comunale (Città di Ortona), Itália; 

 Biblioteca del Ministero delle Infrastrutture e dei Trasporti. Settore 

trasporto marittimo, Itália; 

 Biblioteca Nazionale Centrale di Roma, Itália; 

 Comune di Ortona: Servizio di stato civile, Itália; 

 Conservatorio Statale “Giuseppe Verdi” di Torino, Itália; 

 Istat - Instituto Nacional de Estatística, Roma, Itália; 

 Instituto Geografico Militare, Itália; 

 ItalianGenealogy.com; 

 Marina Militare (Ufficio Pubblica Informazione e Comunicazione, Roma); 

 Ministero degli Affari Esteri e della Cooperazione Internazionale (Archivio 

Storico Diplomatico); 

 Ministero delle infrastrutture e dei trasporti, Itália; 

 Museo Storico Navale della Marina Militare, Itália; 

 Università di Genova, Itália; 

 Università di Genova (Augusta Molinari, Dipartimento di Scienze della 

Formazione - DISFOR), Itália; 

 Università di Pavia, Itália. 
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Além das entrevistas, estudos e observações das ações, exploração dos projetos e obras, 

da verificação da reverberação no cenário musical, da consulta ao acervo particular do maestro 

Savino e do colecionador Sergio De Nucci; a análise da produção musical e bibliográfica 

realizada por Savino demonstraram com maior clareza a importância do seu trabalho 

pedagógico e profissional realizado na capital paulista e em outros municípios do Estado. Essas 

informações levantadas serão descritas e relatadas em cinco partes. 

Na primeira, fundamentada em ampla investigação histórica, política e social sobre o 

processo migratório ocorrido no final do século XIX, procuro discorrer sobre quais foram os 

fatores relevantes que forçaram o deslocamento da família De Benedictis rumo ao Brasil, 

analisando e compreendendo a questão. 

Na segunda seção consta uma biografia sucinta do Maestro Savino, suas ações em solo 

brasileiro, principalmente na cidade de São Paulo, produzidas a partir das informações expostas 

no acervo disponibilizado, nos documentos e depoimentos de ex-alunos, familiares, 

apreciadores, intérpretes e pesquisadores. 

A terceira, de cunho mais descritivo, é reservada à listagem e ao registro da produção 

musical. Nela, há informações relevantes que retratam amplamente a criação do maestro. 

Na quarta, foi exposta integralmente a produção bibliográfica produzida por Savino, além 

de apreciações, artigos, pareceres e comentários mais notáveis vindos de críticos e profissionais 

da área musical da época. 

A quinta, sucintamente, é destinada às edições musicais propostas para este trabalho. 

Após as cinco partes, seguem as considerações finais, os apêndices e anexos, que contêm 

os documentos, reportagens e entrevistas integrais. 

Espero, com esta pesquisa, auxiliar a difusão de um material ainda não publicado e que, 

ao meu entender, poderá integrar parte da História da Música Brasileira. 
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2. A VINDA DE SAVINO DE BENEDICTIS PARA O BRASIL 

 

Em 20 de janeiro de 1883, nascia Savino De Benedictis, filho dos italianos Antonietta 

Mongelli De Benedictis9 e Francesco De Benedictis10, em uma propriedade rural da família em 

Corato, Bari, na Itália. Corato, localizado no Sudeste da Itália, é uma comuna italiana da região 

da Puglia, província de Bari, com cerca de 30.000 habitantes, área de 167 km² e densidade 

populacional de 180 hab./km², conforme consta nos Censos Populacionais de Corato (1861-

2011), fornecido pela Biblioteca do Istat - Istituto nazionale di statistica11. Filho primogênito 

do casal, teve 3 irmãos italianos12 e um brasileiro13. 

 

Figura 5 – Censos Populacionais de Corato (1861-2011). 
 

 

 

 
 

Fonte: Instituto Nazionale di Statistica - Elaboração TUTTITALIA.IT. 
 

                                                 
9 Antonietta Mongelli De Benedictis nasceu na Itália no dia 12 de setembro de 1861, imigrou em 1894 para o 
Brasil, juntamente com a família e faleceu no dia 13 abril de 1909, em São Paulo - Capital, Brasil. (DE NUCCI, 
2024). 
10 Francesco De Benedictis nasceu em Corato, Bari, Itália, em 4 de outubro de 1852, imigrou para o Brasil em 
1894 com a família e faleceu no dia 16 janeiro de 1909, em São Paulo - Capital, Brasil. (Ibid.). 
11 Istat - Istituto nazionale di statistica. O Instituto Nacional Italiano de Estatística é uma organização pública de 
pesquisa, o principal produtor de estatísticas oficiais a serviço dos cidadãos. Atua em total independência e 
interação contínua com as comunidades acadêmica e científica. A missão é servir a comunidade por meio da 
produção e comunicação de informação estatística, análises e previsões de alta qualidade e apoio aos processos de 
tomada de decisão da sociedade. Informações enviadas por e-mail, diante de solicitação formal submetida ao 
ISTAT's Contact Centre - https://contact.istat.it/. Em: 9 de abril de 2021. 
12 Marietta De Benedictis nasceu em Corato, Bari, na Itália, no dia 17 de setembro de 1887, e faleceu, por volta de 
1920, na Capital de São Paulo, Brasil. Guglielmo De Benedictis nasceu em Nápoles, na Itália, no dia 27 de março 
de 1890, e, no dia 12 de março de 1893, faleceu em São Paulo - Capital, Brasil. Tereza De Benedictis nasceu em 
Nápoles, na Itália, no dia 7 de dezembro de 1892 e faleceu no dia 22 de novembro de 1894, em São Paulo - Capital, 
Brasil. 
13 Guilherme De Benedictis (brasileiro) nasceu em 15 de abril de 1899 e faleceu no dia 23 de maio de 1965, em 
São Paulo - Capital, Brasil. 
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Embasado em ampla investigação documental, histórica, política e social sobre o 

processo migratório ocorrido no final do século XIX, nesta seção procurei analisar as diversas 

fontes e os fatores relevantes e determinantes que forçaram o deslocamento da família De 

Benedictis rumo ao Brasil, suas consequências e contribuições, sobretudo no ensino musical 

paulistano. 

Desde a segunda metade do século XIX, a Península Italiana passava por um longo 

processo de unificação dos reinos e ducados, conhecido como Ressurgimento, sob a influência 

das ideias revolucionárias e liberais propagadas na Europa e dos ideais iluministas franceses. 

Esse movimento político, ocorrido entre os anos de 1849 e 1870, teve como objetivo congregar 

e unificar o Estado Italiano e construir uma identidade nacional, visto que, na época, a Itália era 

um conglomerado de pequenos estados independentes, submetidos às potências estrangeiras. 

Em razão dessa ação, significativas mudanças surgiram na política, economia, sociedade e na 

cultura italiana. A região de Corato, que até então era praticamente agrícola, sofreu com essas 

transformações e com imposições advindas dessa unificação. 

A pesquisadora e professora titular da Universidade de Gênova, na Itália, Augusta 

Molinari apud MARCOLINI (2017, p. 13), discorre sobre o fato que, na segunda metade do 

século XIX, próximo ao ano de 1861, as transformações advindas dessa unificação atingiram 

radicalmente os camponeses. Essas mudanças foram provocadas pelo aumento dos impostos 

fundiários, dívidas contraídas, usura, taxa sobre a farinha, confisco da propriedade, recessão 

agrícola e escassez de alimentos. 

Os músicos não ficaram apáticos e tampouco isentos aos reflexos e resultados 

ocasionados pelos acontecimentos da época. Historiadores e musicólogos de então, entre eles, 

Jean e Brigitte Massin, no texto intitulado O cantor da unidade italiana (1848-1871), relatam 

algumas das reações e atitudes disseminadas por alguns músicos, entre eles, as do compositor 

Giuseppe Verdi, que acompanhou de perto os acontecimentos políticos. O trecho abaixo 

descreve a indignação de Verdi frente à fracassada empreitada de Giuseppe Mazzini, um dos 

quatro principais personagens e protagonistas do Ressurgimento: 

 

O músico [Verdi] não conseguia ficar inteiramente indiferente ao que acabara de 
acontecer. Dava-se conta de que a Itália tinha de ter um sentimento nacional que 
ultrapassasse as fronteiras de todos aqueles pequenos Estados provinciais. Via a 
necessidade de um fator que promovesse a unificação. Ainda era republicano de 
coração e admirador da personalidade de Mazzini, para quem escreveu o hino de 
guerra Suona la tromba [soa a trombeta], mas já começava a entrever a possibilidade 
de ver no reino do Piemonte um agente capaz de promover a união da nova Itália. 
(MASSIN, 1997, p. 684). 
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Nesse sentido, em razão de tais acontecimentos, a família Benedictis vendeu, por volta 

de 1890, a sua propriedade rural, passando a residir em Nápoles para trabalhar no comércio de 

azeite. Savino, então com 9 anos de idade, iniciou seus estudos musicais, tendo como professor 

seu pai, que, além de fazendeiro e comerciante, atuava como músico profissional (flautista), 

como podemos vislumbrar a seguir na foto de panfleto da época: 

 

Figura 6 – Cartaz de Concerto: 1 de janeiro de 1884. 
 
 

 
 
 

Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 
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O processo migratório ocorrido na Itália desde a segunda metade do século XIX foi 

intenso. De acordo com o historiador Vincenzo Rivera (2001, p. 207), a Itália testemunhou um 

êxodo sem precedentes de seus cidadãos. Conforme apontam os resultados da pesquisa 

realizada pelo demógrafo Douglas Hume Graham14, apresentado no Seminário de História 

Econômica do Brasil do Instituto de Pesquisas Econômicas, de 1973, os países escolhidos pelos 

italianos na segunda metade do século XIX e XX, foram, primeiramente, os Estados Unidos, 

seguidos da Argentina e Brasil: 

 

TABELA 1 
IMIGRACAO BRUTA ANUAL PARA OS 

ESTADOS UNIDOS, ARGENTINA E BRASIL 
1876-1930 

(média móvel de 5 anos) 
 

ANO ESTADOS UNIDOS ARGENTINA BRASIL 
1876 198.230  22.367  22.594  
1877 171.127  30.776  23.044  
1878 217.079  22.438  26.789  
1879 316.968  25.818  22.887  
1880 446.395  31.091  22.520  
1881 539.366  36.861  23.766  
1882 607.519  40.242  24.306  
1883 595.137  51.037  25.449  
1884 528.091  57.882  29.935  
1885 468.314  68.595  35.688  
1886 457.028  83.924  56.606  
1887 442.195  117.748  64.818  
1888 454.186  117.187  79.224  
1889 499.409  109.710  115.879  
1890 517.320  98.783  121.927  
1891 495.888  83.373  122.238  
1892 464.129  50.368  121.245  
1893 424.776  47.250  133.274  
1894 381.365  62.132  121.548  
1895 311.599  68.734  133.580  
1896 269.513  71.745  122.241  
1897 274.730  77.690  120.970  
1898 312.737  82.415  95.506  
1899 341.667  79.906  80.941  
1900 425.249  76.908  62.110  
1901 550.799  78.528  53.300  
1902 651.030  86.753  51.607  
1903 766.815  105.206  57.606  
1904 889.179  137.688  55.279  
1905 1.016.500  167.911  56.549  
1906 1.001.685  204.007  68.676  
1907 989.448  225.110  76.525  
1908 992.462  247.615  80.179  
1909 948.032  242.262  92.638  
1910 858.597  265.122  116.964  
1911 941.601  274.389  136.561  

                                                 
14 Douglas Hume Graham é professor da Ohio State University - Department of Agricultural, Environmental, and 
Development Economics. 
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1912 1.034.940  251.237  135.944  
1913 891.862  201.367  124.722  
1914 776.014  163.810  104.329  
1915 667.460  102.742  75.170  
1916 450.005  45.073  40.095  
1917 234.536  30.269  31.160  
1918 255.196  38.617  38.924  
1919 356.476  51.634  44.292  
1920 359.307  73.876  51.447  
1921 441.767  110.147  64.683  
1922 554.920  133.877  76.728  
1923 527.783  141.543  79.500  
1924 427.635  148.928  91.645  
1925 432.758  155.385  98.565  
1926 389.626  143.846  97.641  
1927 304.182  139.875  98.101  
1928 293.659  137.940  95.008  
1929 252.189  122.204  76.506  
1930 192.270  96.148  59.177  

 
Fonte: Estudos Econômicos (São Paulo), São Paulo, Brasil, v. 3, n.º 1, 1973, p. 11. 

 
 

Como podemos observar, entre os anos de 1890 a 1895, a quantidade de imigrantes que 

entraram nos Estados Unidos é superior aos imigrantes que entraram no Brasil. No entanto, 

nesse mesmo período, a configuração e preferência se modificaram em relação ao país vizinho, 

quando, dos 3.759.529 emigrantes italianos que desembarcaram em portos das Américas do 

Norte e do Sul, 20,05% entraram no Brasil – praticamente o dobro em relação à Argentina, o 

que denota uma mudança no comportamento decisório dos italianos. 

 

Tabela 2 – Estudo comparativo: Estados Unidos, Argentina e Brasil (1890 a 1895). 
 

ANO ESTADOS UNIDOS ARGENTINA BRASIL 
1890 517.320  98.783  121.927  
1891 495.888  83.373  122.238  
1892 464.129  50.368  121.245  
1893 424.776  47.250  133.274  
1894 381.365  62.132  121.548  
1895 311.599  68.734  133.580  
Total 2.595.077  410.640  753.812  
Porcentagem 69,03%  10,92%  20,05%  

 
Fonte: Estudos Econômicos (São Paulo), São Paulo, Brasil, v. 3, n.º 1, 1973, p. 11 (adaptado). 

 
 

Essa conduta dos italianos deve ter influenciado a decisão da família De Benedictis a se 

estabelecer no Brasil, após tentativa frustrada em Nápoles. Pode-se considerar, também, o fato 

de se tratar de um país unificado, independente, com dimensões continentais diferenciadas, 

abundante em terras férteis, de clima favorável e que carecia de mão de obra para ocupar, 

principalmente, as lavouras de café. 
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Assim, em relação aos fatores de atração que pesavam na escolha e baseado em 

evidências apresentadas na tabela anterior, o demógrafo Graham assim se pronunciou com 

respeito a esse período: 

 

Examinando primeiramente os dados sobre o Brasil, três movimentos se destacam 
mais claramente entre 1880 a 1930. O primeiro cobre o período do começo da década 
de 1880 até aproximadamente 1895-7, dentro do qual o período 1888-1897 se 
distingue como o primeiro movimento importante de ascensão e manutenção de um 
alto nível de imigração bruta, que atinge, em meados da década de 1890, um volume 
cinco vezes maior do que o do início da década de 1880. Essa foi a época de grande 
expansão do setor cafeeiro, quando os imigrantes italianos se estabeleceram como 
colonos nas novas fazendas de café na região que era, então, a fronteira oeste do 
Estado de São Paulo (GRAHAM, 1973, p. 12-13). 

 

Somando-se a esse fato, como relatado pela historiadora e professora titular do 

Departamento de História da Arquitetura da FAU/USP Ana Lucia Duarte Lanna, os 

mecanismos privilegiados de subvenção criados pelo governo brasileiro, em meados de 1880, 

que possibilitaram a entrada dos italianos no Brasil (LANNA, 2012, p. 879). 

O professor de História da FFLCH/USP Augustin Wernet (1938-2006) também aponta 

os prováveis motivos e elementos que impulsionaram a emigração da comunidade italiana: 

 

Foi o processo de modernização da Itália e do Brasil, nos parâmetros do sistema liberal 
e capitalista, que se apresentou como fator propulsor da industrialização da Itália e 
das modificações na sua estrutura agrária, forçando muitos italianos a abandonar sua 
pátria e procurar a sorte nas Américas (WERNET, 2000). 

 

Com o advento da recém-República (1889), o movimento imigratório intensificou-se, 

muito em razão da consequente expulsão da família real, da promulgação de uma nova 

Constituição (1891) e do significativo crescimento da economia brasileira baseada na 

cafeicultura, sobretudo no Sudeste brasileiro. 

Há também que se considerar, como elemento de atração e abertura de possibilidades, 

nesse processo de imigração, o desejo, por parte da elite brasileira da época, do 

embranquecimento da população, tendo em vista que o país acabara de promulgar a Lei Áurea. 

Isso ocorria por meio das políticas de eugenia, ou seja, da limpeza e exclusão das pessoas que 

não correspondessem ao padrão branco europeu, devido à vontade de se igualar à população 

europeia que, de acordo com a crença, era considerada superior. “Fato inquestionável é que as 

leis de imigração nos tempos pós-abolicionistas foram concebidas dentro da estratégia maior: 

a erradicação da ‘mancha negra’ na população brasileira” (NASCIMENTO, 2016, p. 86). 
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Assim, mais mecanismos de favorecimento eram criados pelo governo, como o Decreto 

n. 528, de 28 de junho de 1890, que regularizava o serviço da introdução e localização de 

imigrantes no Brasil, como podemos apreciar na imagem a seguir, em que o governo aos 

imigrantes assegura a “garantia da effectividade dos auxílios que lhes forem promettidos para 

seu estabelecimento” [sic]: 

 

Figura 7 – Decreto n. 528, 28 de junho de 1890. 
 
 

 
 

 

Fonte: BRASIL, 1890. 

 

É visível, em todo o centro da cidade de São Paulo, que a economia cafeeira introduzida 

no Estado em meados do século XIX impulsionou o desenvolvimento da capital paulista, 

gerando enorme riqueza, materializada nas grandes construções e mansões dos barões do café. 

Foram recriados novos hábitos e costumes com a importação da cultura europeia. Também, 

houve o surgimento de novas cidades e a dinamização e o crescimento de outras, além do 

desenvolvimento ferroviário no Estado. 

Francesco e sua família partiram em direção ao Brasil no ano de 1894, a bordo do Vapor 

“Re Umberto”, em uma longa e desgastante viagem com quase 25 dias de duração, que custou 

a vida da filha Tereza, a caçula, que faleceu 41 dias após a sua chegada ao país, certamente 

vítima de uma doença contagiosa contraída a bordo do navio. A família atracou no Porto de 
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Santos no dia 13 de outubro e, posteriormente, foi transferida para a Hospedaria de Imigrantes 

do Brás, atual Museu da Imigração do Estado de São Paulo, situado à Rua Visconde de 

Parnaíba, 1.316, Mooca – São Paulo/SP, conforme aponta o livro de “Matrícula dos 

Immigrantes Entrados na Hospedaria da Capital de São Paulo” (MUSEU DA IMIGRAÇÃO 

DO ESTADO DE SÃO PAULO, 1894, p. 111), como podemos constatar na imagem que se 

segue: 

 

Figura 8 – Livro de “Matrícula dos Immigrantes [sic] Entrados na Hospedaria da Capital de São Paulo”. 
 
 

 
 
 

Fonte: MUSEU DA IMIGRAÇÃO DO ESTADO DE SÃO PAULO - L044, p. 111, 1894. 
 

Vários fatores poderiam justificar essa vinda, contudo há carência de dados concretos, 

a exemplo, cartas enviadas a possíveis parentes que permaneceram na Itália, contratos de 

trabalho, ou algum convite que demonstrasse as razões e propósitos dessa vinda ao Brasil. 

Marcolini, em publicação, expressa alguns dos sentimentos que podem ter influenciado a saída 

de diversos italianos de sua terra natal, entre eles, a falta de familiaridade e hábito da época em 

fazer uso da escrita para comunicação a distância, além da inexistência de parentes, ou mesmo 

o sentimento de decepção com a pátria: 
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A unificação da Itália, no entanto, foi acompanhada de uma contradição: o êxodo 
massivo de cidadãos que ficaram marginalizados. A emigração ficou marcada como 
uma cicatriz resultante deste penoso “parto” que deu nascimento ao país. Sull’Oceano 
mostra como essa cicatriz se manifestava a bordo daquele navio de imigrantes: alguns 
sentiam desprezo pela pátria, outros, desconfianças, raiva ou rancor por serem 
praticamente obrigados a abandonar a terra natal (MARCOLINI, 2017, p. 6). 

 

Em depoimento entregue a mim via e-mail, Sergio De Nucci (2021), neto de Savino de 

Benedictis, assim se expressa: 

 

Creio que o objetivo dos pais de meu avô Savino, de virem ao Brasil, diretamente para 
São Paulo, foi o de se estabelecerem com a família, iniciando uma nova vida. Meu 
bisavô era flautista, professor de música, e aqui deve ter atuado nessa área desde 
quando chegou em 1894 até 1971, quando faleceu. Eu ouvia falar que eles tinham 
amigos aqui em São Paulo, não saberei dizer o nome dessas famílias com as quais eles 
deviam ter contato (DE NUCCI, 2021). 

 

Com a sua vinda ao Brasil, Savino desenvolveu uma trajetória profissional incansável 

em prol da propagação e ensino da música erudita, principalmente na cidade de São Paulo, tanto 

como criador e gestor de instituições de ensino voltadas para a música erudita, quanto como, 

diretor e professor de escolas de música, compositor e maestro. 
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3. A TRAJETÓRIA PROFISSIONAL DO MAESTRO E COMPOSITOR NA CIDADE 

DE SÃO PAULO 

 

A cidade de São Paulo foi o local escolhido pela família Benedictis e foi nesse município 

que Savino desempenhou e consolidou sua trajetória artística e profissional como músico em 

suas mais diversas vertentes: instrumentista, educador, empreendedor, escritor, musicólogo, 

crítico, regente, compositor, arranjador, orquestrador, gestor, consultor e sindicalista. Nesta 

seção, serão traçadas, de forma sucinta, cada uma dessas ações. 

Tomei como base as anotações contidas em sua caderneta. Assim, a partir dela, segui a 

indicações que pudesse demostrar seu caminho musical. 

 

 

Figura 9 – Foto: Savino De Benedictis. São Paulo, 1899. 
 
 

 
 
 

Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 
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Savino foi considerado um jovem muito talentoso, destacado durante sua primeira 

década no novo país, iniciada a partir de sua chegada ao Brasil, aos 11 anos de idade. Seu pai, 

Francesco De Benedictis, foi responsável pelo início da sua formação musical. Todavia, foi 

Gaetano Ferdinando Foschini15 quem complementou e sedimentou seus conhecimentos 

musicais de harmonia, contraponto, fuga e composição, no período de 1905 a 1908, conforme 

consta na declaração que se segue: 

 
Figura 10 – Declaração do Maestro Foschini, 1907. 

 
 

 
 

 

Torino. il 25 ottobre 1907. 
 

Dichiaro io sottoscritto Maestro 
di musica che il Signor Savino 
De Benedictis há studiato sotto 
la mia guida (durante la mia 
permanenza in S. Paolo del 
Brasile) Armonia, Contrappunto, 
Fuga e Composizione, com 
grande profitto. E gli si lascio 
questa mia dichiarazione per 
quell’uso professionale che 
crederà farne 
 

In fede: 
Gaetano Foschini 
Maestro di Musica 
 

 

Turim, 25 de outubro de 1907. 
Eu, abaixo assinado, na 
condição de maestro de música, 
declaro que o Sr. Savino De 
Benedictis estudou sob minha 
orientação (durante minha estada 
em São Paulo - Brasil) 
Harmonia, Contraponto, Fuga e 
Composição, com grande 
aproveitamento. E deixo-lhe esta 
minha declaração para qualquer 
uso profissional que acreditará 
fazer 
 

Dou fé: 
Gaetano Foschini 
Professor de Música 

 

Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024, tradução nossa). 

                                                 
15 Gaetano Ferdinando Foschini (Itália, 1836-1908): músico italiano, compositor, organista e professor. Foi 
organista da Catedral de Cologna Veneta, onde, aos 14 anos, substituiu seu pai que havia morrido. Foi maestro da 
Banda de Música da Cidade de Asti, diretor da escola de música Asti, diretor de ópera do Teatro Alfieri – Asti e 
professor de harmonia do Conservatório Estadual “Giuseppe Verdi”, de Turim. Sua fama no exterior aumentou 
após ganhar o concurso promovido pelo jornal La Tribune de St.-Gervais, em Paris, no ano de 1899, com a 
composição para voz solo I quattro offertori dell'Avvento. 
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De acordo com o depoimento de Sergio De Nucci (2021), ainda jovem, Savino já 

auxiliava o pai ensinando contraponto, além de trabalhar em uma fábrica de biscoitos localizada 

no bairro do Ipiranga, o que de certa forma complementava a renda familiar, precária na época. 

Foi na primeira década de 1900 que Savino começou a lecionar disciplinas teórico-

musicais de maneira formal, em colégios e nos principais estabelecimentos de ensino de música 

de São Paulo, atividade que se estendeu até meados de 1965. Sua primeira atuação profissional 

ocorreu no Colégio de São Bento, entre os anos de 1909 e 1910, instituição de ensino vinculada 

ao complexo Mosteiro de São Bento16, localizado no Largo de São Bento, s/n.º - Centro - São 

Paulo - SP. 

Em 1910, começou a lecionar harmonia, contraponto, fuga e composição no 

Conservatório Dramático e Musical de São Paulo, adepto de uma metodologia de ensino 

musical tradicional. No local, Savino teve como aluno o primeiro diretor de cultura da capital 

– Mário Raul Moraes de Andrade – o célebre Mário de Andrade, um dos fundadores do 

modernismo brasileiro. Mais tarde, esse Conservatório figurou no cenário musical como a 

primeira escola superior de música erudita e arte dramática do Estado de São Paulo, situada 

onde hoje é a Praça das Artes, na Av. São João, n. 281 - Centro Histórico de São Paulo, São 

Paulo - SP. 

Em 1927, ele se desligou do Conservatório Dramático e Musical de São Paulo para 

fundar e se dedicar àquela que foi sua maior realização: a Academia Musical de São Paulo 

(AMSP), uma escola de música cuja filosofia de trabalho estava alinhada à difusão e 

disponibilização da música erudita no país e à manutenção de um ensino musical de qualidade, 

voltado para a formação de instrumentistas, cantores, compositores e regentes. 

Fundada em 1928, essa Academia situava-se na Rua Affonso Penna, n. 12, bairro da 

Luz. Durante os seus 10 anos de existência, o maestro empenhou-se ao máximo para produzir 

um ensino musical de qualidade na cidade de São Paulo, validado por grandes músicos da época 

que por lá passaram. D. Hilda, sua filha, relembra esse fato com entusiasmo: 

 

Sim, ele fundou a AMSP, funcionava na Rua Afonso Pena, ali ele dava aulas de teoria, 
de piano... A Academia funcionava na Rua Afonso Pena – Academia e lar. A casa era 
grande, dividida em ambientes. A casa tinha um corredor comprido, chamávamos de 
garagem, local onde ele dava aulas em turma, praticamente onde dava aula para 
muitos alunos, mas não era uma garagem. Tinha uma mesa grande onde os alunos 

                                                 
16 O Mosteiro de São Bento faz parte do roteiro histórico da cidade de São Paulo. Fundado pelo monge Mauro 
Teixeira, em 1598. Hoje o complexo abriga a Basílica Abacial de Nossa Senhora da Assunção, o Mosteiro e o 
Colégio e Faculdade de São Bento. In: Sobre Nós. https://www.mosteirodesaobentosp.com.br/historia. Acessado 
em: 7 fev. 2023. 
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ficavam em volta, um piano, Bechstein, que ficava em cima do tablado e uma lousa 
grande diferente – pautada (CRUZ, 2023 - Depoimento oral). 

 

As atividades didáticas da Academia eram reconhecidas, e a instituição recebia 

constantes visitas de ilustres personalidades, tais como o pianista italiano Carlo Zecchi, o cônsul 

geral da Itália e o comendador Gaetano Vecchiotti. 

Esssas atividades, em ocasiões pontuais, foram elogiadas pelo maestro e compositor 

italiano Ottorino Respighi, em 1928, quando esteve no Brasil pela segunda vez. Justamente em 

seu retorno a São Paulo, após o recital realizado no Palácio das Indústrias, em sua homenagem, 

Respighi declarou em uma carta enviada ao Professor Campanile que: 

 

[...] A apresentação que tive o prazer de assistir, assegura-me que a Escola dirigida 
pelo Maestro De Benedictis terá um ótimo desenvolvimento, e será de grande 
utilidade para a cidade de São Paulo. Também estou, particularmente, encantado com 
vocês, queridos professores, pelo excelente ensino. Cordialmente, Ottori Respighi 
(DE BENEDICTIS, 1930, p. 14, tradução nossa) 17. 

 

O pianista Arnaldo Estrella e o maestro Oscar Lorenzo Fernandez, ambos do Rio de 

Janeiro, também elogiaram o trabalho pedagógico ali realizado, ao visitar a instituição. Assim, 

após o que pontuou como interessante audição, Arnaldo declara18: 

 

Após uma audição sobremodo interessante, [...] é com o maior prazer que expresso a 
minha sincera admiração pelo ensino musical professado na Academia Musical de S. 
Paulo, sabiamente orientada por esse espírito culto e gentleman encantador que é o 
Mto. De Benedictis. Formulo votos pelo progresso constante dessa casa de labor e de 
ideal, para bem da arte de S. Paulo e do Brasil (ESTRELLA, 1938). 

 

Igualmente, o compositor Oscar Lorenzo Fernandez profetizou e expôs sua visão19 a 

respeito do futuro da Instituição: 

 
Visitando a Academia Musical de S. Paulo, dirigida pelo modesto, porém notável 
artista Savino De Benedictis, venho encontrar o entusiasmo sadio, a honestidade 
consciente e a fé na Arte que hão de transformar, brevemente, esta Academia num dos 
mais importantes centros de irradiação da Arte em S. Paulo (FERNANDEZ, 1938). 

 

No livro de Atas e de Registro da Academia, constam 218 alunos matriculados e 

registrados oficialmente, entre eles, as filhas Antonieta e Emilia De Benedictis, a pianista 

                                                 
17 “[...] Il saggio al quale ho avuto il piacere d'assistere mi dá affidamento che la Scuola diretta dal Mto. De 
Benedictis, avrá un ottimo sviluppo ed una grande utilitá per la cittá di S. Paolo. Anche personalmente con lei, 
egregio Professores mi ralegro per l'ottimo insegnamento. Con corclialitá, Ottorino Respighi.” 
18 Fac-símile do manuscrito do autor (Acervo Sergio Roberti De Nucci, 2024). 
19 Fac-símile do manuscrito do autor (Acervo Sergio Roberti De Nucci, 2024). 
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Dinorá de Carvalho, Gabriel Migliori, o compositor Gilberto Mendes, João Caldeira Filho, Pe. 

e musicólogo José Geraldo de Souza, o musicólogo Pe. José Maria de Almeida Penalva, Lucia 

Guarnieri, Margarida De Benedictis, maestro Ronaldo Bologna, maestro Silvio Baccarelli, 

maestro Silvio Mazzuca, Walter Bianchi, entre outros. 

Mais de duas gerações de músicos receberam os ensinamentos deste maestro, embora 

não constem no livro oficial. Também foram seus alunos Carlos de Campos, Francisco 

Casabona, Francisco Mignone, Georges Henry, Jesus de Azevedo Marques, João Batista Julião, 

João Sepe, Mário de Andrade e Camargo Guarnieri, este como podemos contemplar no recorte 

abaixo: 

 

Figura 11 – Matéria: Do maior músico brasileiro de nossos tempos – um encontro com Camargo 
Guarnieri, 1978. 

 
 

 

 

Fonte: PEIXOTO, 1978. 
 

Diretor da Academia por uma década, lecionou ao lado dos maestros Italiano Tabarin, 

Amedeo Puglielli, Dino Fioretti, Pedro Varoli e Sebastião Campanile, e como membro 

honorário, o compositor italiano monsenhor Licinio Refice. Para ilustrar, segue uma foto20 do 

maestro Savino (ao centro) com a primeira turma de alunos da Academia Musical de São Paulo: 

  

                                                 
20 Turma de 1928, de cima para baixo, da esquerda para a direita: Fila 1) Odette Russo, Yvone Gentile, Ângelo 
Camin, Antonio Torchia, Carlos Collet e Silva, Orestes Farinello, Francisco De Benedictis, Olga Pucchetti, Emilia 
De Benedictis. Fila 2) Marília Tessarini, Bella Gentile, Eleonora Salvatore, Maria Ângela Casone, Quiquina 
Gentile, Adélia Brambilla, Nair Salvatore, Diva Gaya, Yolanda Tessarini, Wanda Campanile, Emilia Campanile. 
Fila 3) Wanda Aulicino, Violetta Turolla, Ercília Caramico, Prof. Sebastião Campanile, Mtro. Savino De 
Benedictis, Prof. Italiano Tabarin, Antonieta De Benedictis, Elvira Ancona Lopes, Lina Ancona Lopes, não 
identificado. Fila 4) (sentados no chão) Durval dos Santos, Nicolino Campanile. 
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Figura 12 – Foto: Turma de 1928. 
 
 

 
 

 

Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (1924). 
 

Quatro cidades do interior do Estado de São Paulo tinham escolas de música afiliadas à 

Academia Musical de São Paulo, a saber: 

 Instituto Musical “Dr. Gomes Cardim”, Campinas, diretor Vittorio Mariani - 

Curso de Piano e Canto; 

 Escola Musical Santa Cecília, Cruzeiro, diretor Guilherme Fernandez; 

 Conservatório Carlos Gomes, Mogi das Cruzes, diretor Antonio Marmora Filho; 

 Conservatório Musical de Ribeirão Preto, Ribeirão Preto, diretor Antonio 

Giammarusti. 

 

Elas seguiam o mesmo programa de ensino e sistema de qualificação. A avaliação de 

suas turmas era feita por uma banca examinadora da própria Academia, que conferia ao ensino 

realizado nas escolas “franqueadas” a qualidade e o nível semelhante ao desenvolvido na 

AMSP. 

Em 1938, por razões financeiras, a Academia de Música de São Paulo fechou suas 

portas, encerrando um ciclo de ensino musical de qualidade, capaz de abrigar profissionais de 
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grande relevância no cenário musical do país – cumprindo a missão proposta. Essa escola foi 

um modelo de instituição de ensino musical no Estado de São Paulo, pois, além da elaborada 

estrutura curricular, figurou nesse instituto de ensino um corpo docente considerado de ótima 

qualidade. Savino atuou nessa instituição como gestor e professor até o dia da suspensão de 

suas atividades musicais. 

Embora, distante da 2ª Guerra Mundial, acreditava-se que a AMSP havia sido fechada 

por imposição do governo, devido a questões políticas e sociais. Contudo, o verdadeiro e mais 

provável motivo causador do fechamento também foi revelado por D. Hilda (2023, depoimento 

oral): “Fechou a Academia, mas continuou dando aulas. Fechou por conta das exigências da 

Prefeitura, das altas taxas e impostos, para manter a Placa – tinha uma placa da Academia”. 

Acerca dessa situação, o maestro se pronunciou em um memorial publicado no jornal A 

Gazeta de São Paulo, disponível nos anexos21, anunciando, diante das dificuldades, o 

encerramento das atividades da amada escola. Assim declarou: 

 

Diante dos dispositivos legais, a escola que há mais de dez anos dirijo deverá ser 
fechada porque não lhe restam recursos financeiros para obedecer aos ditames da lei, 
uma vez que sempre me dediquei a ela por amor ao progresso cultural deste nobre 
povo e não por interesse de ordem material. É o que me саbe levar lealmente ao 
conhecimento do seu alto espirito de justiça, de interventor federal, confiando nele 
como até hoje nele tem, com razão, confiado todo o povo (DE BENEDICTIS, São 
Paulo, 1939). 

 

Savino também lecionou harmonia, contraponto, fuga e composição nas seguintes 

escolas: 

 Em 1930: Colégio Batista Brasileiro e Colégio Sagrada Família; 

 De 1931 a 1944: Instituto Musical Benedetto Marcello, posteriormente 

renomeado Conservatório Musical Carlos Gomes22; 

 De 1932 a 1965: Conservatório Musical de Santos, Santos, SP; 

 De 1934 a 1943: Instituto Musical Santa Marcelina. 

 

Em 1940, foi convidado pela Comissão Municipal de Cultura de Santos para ministrar 

o Curso Teórico e Musical, gratuito nesta cidade. 

                                                 
21 ANEXO 1. 
22 Istituto Musicale Benedetto Marcello. Com a situação política da 2ª guerra [mundial], foi obrigado a nacionalizar 
seu Estatuto, inclusive o nome. Foi solicitada a oficialização do estabelecimento, com o nome de Conservatório 
Musical Carlos Gomes (BELLARDI, 1986, p. 34). 



43 

Em 1941, foi convidado pela Sociedade Italiana Dante Alighieri de São Paulo, para dar 

inicío ao “Curso de Análise Musical dos Grandes Compositores Italianos”. 

Em 1950, ano do centenário de nascimento do compositor Leopoldo Miguez, Savino 

proferiu uma palestra em sua homenagem, no Conservatório Musical de Santos. 

De 1950 a 1952, lecionou Organologia e Organografia no Curso de Especialização de 

Professores de Canto Orfeônico no Instituto de Educação Caetano de Campos, o colégio de 

referência da época, inaugurado em 1894, situado na Praça da República, região central da 

Capital, prédio onde atualmente funciona a sede da Secretaria de Estado da Educação de São 

Paulo. 

Savino fez parte da primeira turma de professores do referido curso, conforme consta 

na página 13 do Regimento publicado em dezembro de 1950 (figura 13). Programa validado e 

registrado na Ata de Autorização, em 1949, pelo Diretor do Conservatório Nacional de Canto 

Orfeônico – na ocasião, o compositor Heitor Villa-Lobos. Esse documento foi localizado no 

Centro de Documentação do CRE Maria Covas, quando visitei a instituição. Conforme pode 

ser observado, o Maestro e Compositor Villa-Lobos manifestou extremo contentamento em ver 

surgir no Estado de São Paulo mais uma ação em prol da implantação do Canto Orfeônico no 

Brasil (figura 14). 

 

Figura 13 – Regimento do Curso de Canto Orfeônico. São Paulo, 1950 (fac-símile). 
 
 

 

 

Fonte: Acervo AHECC /CRE MARIO COVAS/EFAPE/SEDUC-SP. 
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Figura 14 – Termos de Inspeção. São Paulo, 1949 (fac-símile). 
 
 

 
 
 

Fonte: Acervo AHECC /CRE MARIO COVAS/EFAPE/SEDUC-SP. 
 

A cantora lírica Marília Siegl23 foi uma de suas alunas, conforme localizado por mim, 

após intensa busca, no “Livro de Matrícula da instituição, acervo Histórico da Escola Caetano 

                                                 
23 Cantora, soprano, solista e ex-integrante do Coro Lírico do Theatro Municipal de São Paulo. O nome de Marília 
Siegl figura entre os mais expressivos valores da arte vocal brasileira. Realizou seus estudos de canto com 
Magdalena Lebeis, completando seus estudos musicais no Conservatório Paulista de Canto Orfeônico, Instituto 
Musical de São Paulo, Escola Superior de Música Santa Marcelina e aperfeiçoamento em percepção musical na 
Escola de Música da Universidade Federal do Rio de Janeiro, sob a orientação da Profa. Maria Luisa de Mattos 
Priolli. Em 1964, estreou no Theatro Municipal de São Paulo como solista da Orquestra de Câmara de São Paulo. 
Posteriormente, atuou também como solista na Orquestra Sinfônica do Theatro Municipal de São Paulo, na 
Orquestra Sinfônica Nacional - Rio de Janeiro e no exterior. Gravou o LP intitulado Música Sul-Americana do 
Século XVIII, com a Orquestra de Câmara de São Paulo, reeditado em 1977. Recebeu, em 1966, o prêmio “João 
de Barro” por sua atuação no campo camerístico. Em 1970, recebeu o prêmio de melhor cantora pela APCA e, em 
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de Campos/Centro de Referência em Educação Mario Covas/Escola de Formação e 

Aperfeiçoamento de Profissionais da Educação do Estado de São Paulo “Paulo Renato Costa 

Souza”/Secretaria da Educação do Estado de São Paulo (AHECC /CRE MARIO 

COVAS/EFAPE/SEDUC-SP). 

 

Figura 15 – Livro de Matrícula do Curso de Especialização em Canto Orfeônico do Instituto de Educação 
Caetano de Campos. São Paulo, 1952. 

 
 

 
 

Fonte: Acervo AHECC /CRE MARIO COVAS/EFAPE/SEDUC-SP. 
 

Marília, em depoimento oral, com duração aproximada de três horas, realizado em sua 

residência, traz as seguintes reminiscências das aulas recebidas pelo professor Savino no 

Instituto Caetano de Campos. Segue o resumo desses depoimentos: 

 

Ele foi meu professor de música no Curso de Especialização em Canto Orfeônico do 
Instituto de Educação Caetano de Campos, melhor escola de São Paulo, na época. Eu 
fiz normal também lá. Além de cantora, fui professora de Educação Artística. Estudei 
com o Savino por volta de 2 anos aproximadamente, de 1950 a 1952. Eu queria 
aumentar os meus conhecimentos de música…, eu sabia que ele era uma pessoa que 
podia me ajudar muito, né? Como os cursos que eu estava fazendo, de canto, de… 
essa parte toda de teoria, de música, né? Tinha paixão pela carreira musical - 
principalmente o canto. Meu pai me chamava de Biduzinha. Gostava de balé também. 
Ele contribuiu muito na minha formação musical, estudávamos uma matéria difícil, 
os instrumentos e tudo... Organologia, mas uns nomes, né? Muito complicados, né? 
Olha, agora faz tanto tempo que tem coisa que eu não posso lembrar muito. Mas, às 
vezes, eram uns instrumentos. Sabe a gente fazia…, estudávamos, instrumentos. 
Falava sobre os instrumentos, sim. Como era construído. Ele se baseava muito nos 
instrumentos. E era..., essa história de juntar os instrumentos, né? Tinha orquestração, 

                                                 
1976, foi premiada com a Medalha da Primavera, pela S.G.B. Exerceu o cargo de Educadora Musical e Artística 
da Secretaria de Estado dos Negócios da Educação. 
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eu me lembro. Tudo que eu fiz com ele eu aproveitei, o meu conhecimento na parte 
musical e tudo, aumentou, né? (SIEGL, 2023 - Depoimento oral). 

 

Ela descreve a atmosfera que fruía durante sua permanência no colégio, o ambiente 

social da época, o corpo docente, suas amigas formidáveis e, sobretudo, o caráter, os atos, as 

preocupações e a postura que o mestre Savino tinha como professor. 

 

Ele tinha preocupação no ensino e no desenvolvimento musical dos brasileiros, 
porque… sabe, uma pessoa como ele, com todo o conhecimento que tinha, né? Ele 
era muito bem agraciado, né? Muito bem, todo mundo gostava dele, entendeu? Ele 
sempre perguntava, voltava a perguntar, via que a classe estava indo, estava 
aproveitando a aula dele. [...] Ele se interessava muito, era um grande professor. Não 
preciso falar mais nada. Nós estávamos tendo aula, tinha só 19 [alunas], cada uma era 
mais fantástica que a outra… Estudavam! A classe o respeitava muito, todas eram 
educadas. Tudo bem! Era a Caetano de Campos, né? Mas, ele era…, sabe? A gente 
vê que era…, sabia o que queria. Ele sempre com jeito dele mesmo. Lógico, é uma 
maneira, às vezes, mais rígida, ele é o professor, ele está lá na frente, né? E ali estava 
o Caldeira Filho, todos esses… o Wetterlé [Dr. Luiz Wetterlé] que dava uma outra 
matéria, o diretor João Batista Julião, amicíssimo do Villa-Lobos... Ele vinha assistir 
aos ensaios. Ele tinha muita didática para ensinar. Ah, eu acho porque eram coisas tão 
loucas, no sentido de novas, para mim, pelo menos. Acho que para todos que estavam 
lá. A gente via que ele fazia com amor, fazia com atenção e, ele queria ensinar e ser 
atendido, né? Ele queria sempre saber do resultado das aulas, entendeu? Um homem 
simples, não tinha essas coisas não..., dava a aula dele, muito bem dada, a gente 
entendia. Eu fico boba de ver as coisas que eu fazia. Era com instrumentos, tudo, sabe? 
Ele escrevia muito as coisas, gostava muito de escrever na lousa, entendeu? Entrava, 
cumprimentava, dava sua aula, [...] fazia as coisas que ele queria [estava programado] 
lá na lousa para firmar mais, seriamente, não era de dar risada, brincar. Nada disso, 
sério, [...] era focado. (9). Nas aulas, lembro-me que usávamos alguns livros o Tratado 
de Harmonia, Elementos de Cultura Musical e outros livros que tenho guardados 
(Ibid.). 

 

Nesse depoimento, a cantora demonstra a sua gratidão por ter sido aluna do Maestro 

Savino: 

 
Pra mim, ele contribuiu muito. Pena que acaba, né? E depois ele, acho que foi embora, 
não sei, e aí a gente acaba o curso, né? Mas o que eu aprendi com ele, tudo que eu… 
eu guardo, que eu sei, adiantou para minha vida, muito, né? E quando, que eu ia 
falar… um instrumento e outro, tocar… essas coisas, que beleza os dois juntos, dueto 
e tudo. Fantástico isso! Ele foi praticamente uma preparação pra mim, as aulas dele 
abriram possibilidades. Abriu, ampliou os meus conhecimentos, ele foi muito 
importante sim, muito importante. Ele contribui para toda a minha formação musical 
e para o canto, isso foi o principal, contribui para o meu sucesso, alegria de fazer 
recitais, de ir em escolas, de fazer prêmios para os alunos, dar prêmios para eles 
ficarem mais incentivados e gostarem. Eu lembro da figura dele e, falo dele como um 
coadjuvante. Acredito, ele despertou o meu gosto pela didática. Exatamente…, é ele 
despertou. Ele despertou esse amor (Ibid.). 

 

O ex-aluno e compositor Gilberto Mendes declarou com entusiasmo e gratidão a 

importância dos ensinamentos recebidos do maestro Savino De Benedictis, a quem ele credita 

o feito de ter aprendido harmonia: 
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[...] O único estudo que eu fiz bem direitinho lá [no Conservatório Musical de Santos] 
foi em relação à harmonia. Lá estudei harmonia com o velho maestro Savino De 
Benedictis, que foi professor do Mário de Andrade. Eu fui seu aluno quando ele 
[Savino] já estava mais velho. Ele estudava (sic) [ensinava] aquela harmonia bem 
tradicional, o oposto do que se estuda hoje como harmonia funcional. Eu me considero 
muito bom em harmonia, como uma coisa muito minha, um dom meu, mas o ensino 
dele me deu uma lógica muito boa da estrutura harmônica, no sentido clássico, nada 
de modernismos aí. O modernismo depois foi por conta própria [...] (MENDES, 
2012). 

 

Savino atuou com protagonismo em um roteiro ímpar na área musical, configurando-se 

como pedagogo no sentido mais amplo e estendido do termo. Difícil é a tarefa de separar o 

professor do gestor, já que trabalhava com paixão em ambas as frentes, embora ele fizesse 

questão de ser chamado de professor. Sua ex-aluna, a violinista e professora Teresinha 

Schonorrenberg24, também corrobora a preferência: 

 

Eu nunca falei nada do Savino assim, sabe? Ele deixava na gente, essa distância, mas 
era uma distância formidável. Era uma distância que dava uma garantia de 
informação. Ele era uma pessoa muito culta; eu te comprovo que aprendi muita coisa 
com ele. ‘Faça música, toca junto, você não tem curiosidade? Faça música de câmera! 
Você tocou com outro, é música de câmera’. Ele sempre foi muito expansível como 
professor. Tinha vezes que na aula tinha um menino que tocava bem o piano; ele 
sempre fazia umas perguntas interessantes. Ele queria saber se tinha uma forma de 
adquirir uma leitura mais rápida. É você quem tem que fazer [...] é a prática’. [...] Ele 
dava coisas pra gente realizar sempre no papel. Ele pedia pra gente fazer as coisas e 
se quisesse apresentava pra ele. [...]. Gente tem que tocar! Ontem não saiu, deixa a 
partitura aberta lá... Ele falava pouco, explicava umas coisinhas. [...] eu acho que ele 
foi um dos grandes incentivadores por eu ter feito música de câmera. Ele falava muito: 
– música a gente aprende fazendo, não saiu hoje, sai amanhã. Ele incentivava. [...] O 
Savino se dedicou mais a [ser] professor. Eu acho que ele gostava de lecionar; ele 
gostava de ensinar. [...]. Eu sempre lembro do Savino em oposição ao Tabarim [...] eu 
sempre considerei o Savino um bom professor (SCHONORRENBERG, 2024 - 
Depoimento oral). 

 

Savino trabalhava em prol da música com esmero, afinco e dedicação, certamente 

movido pela missão de “ensinar e ser atendido”, como reforça sua ex-aluna Marília Siegl 

(2023): “Ele [lecionava] com amor, [...] com atenção e, ele era muito bem recebido [...]”. 

                                                 
24 Teresinha Schnorrenberg, natural de Santos – SP (1931-). Iniciou seus estudos musicais no Conservatório 
Musical de Santos – SP, onde estudou violino com Dino Fioretti, harmonia, contraponto e história da música com 
Savino De Benedictis. Posteriormente estudou violino com Altea Alimonda, George Octors e outros. Foi membro 
fundadora das Orquestras “Juvenil do Museu de Arte de São Paulo” e de “Câmara da Pro-Arte do Rio de Janeiro”. 
Integrou a Orquestra Sinfônica Municipal de São Paulo e coordenou a Seção Técnica do Arquivo Artístico do 
Theatro Municipal. Lecionou violino e disciplinas teóricas nos Seminários de música Pro-Arte de São Paulo, do 
Rio de Janeiro, Piracicaba e Sul-Riograndenses e violino e música de câmara na Universidade São Judas Tadeu e 
Universidade Livre de Música, além de participar como professora convidada em festivais e conferência nacionais 
e internacionais de música. 
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Para o pianista Renato Figueiredo (2023), “nisso reside [...] a materialização que 

comprova o que [...] afirmara antes: Savino De Benedictis foi um homem que pensou nas 

futuras gerações”. 

Para essa empreitada, Savino contava com sua própria produção e, para além dos livros 

publicados, produzia apostilas que o auxiliavam no dia a dia como professor. As apostilas têm 

os seguintes títulos (parte de cada uma delas pode ser consultada nos anexos desta tese): 

- Noções de acústica (ANEXO 2); 

- Noções elementares de acústicas, física, psicologia e estética da música (ANEXO 3); 

- Canto gregoriano (Il canto Gregoriano) (ANEXO 4); 

- Le tonalitá Gregoriane e loro trattazione armonica (ANEXO 5); 

- A Arte (ANEXO 6); 

- Ritmo nas artes (ANEXO 7); 

- Nacionalismo musical (ANEXO 8). 

 

Assim, reafirmo a adversidade em discernir, nesse caso, as áreas de especialidades do 

maestro, por ter reunido em si as diversas instâncias relativas ao ensino com profunda 

autoridade – prepara e desenvolve o programa de ensino25 e o plano de aula, gere e leciona. 

Além do preparo das suas aulas, elaboração e criação de livros teóricos didáticos e 

desenvolvimentos de seus projetos pessoais de composições, orquestrações, análises e revisões 

musicais, devido ao profundo conhecimento de música e capacidade em formatar, desenvolver 

e organizar ações de cunho pedagógico, o maestro era constantemente requisitado tanto por 

instituições particulares quanto pelo próprio governo para prestar assistência e assessorar na 

formulação, reformulação, criação e estruturação dos projetos e programas de ensino musical. 

Exemplo disso é a solicitação a seguir:  

                                                 
25 ANEXO 9. Exemplo – Programa de ensino anual. 
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Figura 16 – Ofício n. 950 – Conservatório de Tatuí, 1958. 
 
 

 
 
 

Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 
 

Como flautista, o Maestro Savino teve uma carreira curta, contudo sua inserção no 

mercado de trabalho ocorreu de forma prematura. Em 1900, aos 17 anos, Savino ingressou 
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como flautista do Corpo Musical da Força Pública do Estado de São Paulo - Banda de música 

dirigida na época, pelo maestro Antão Fernandes26, como mostra a foto abaixo, permanecendo 

até o ano de 1908. Há notícias de algumas apresentações realizadas com seu trio (flauta, violino 

e piano), no Mosteiro de São Bento em São Paulo, a exemplo: a “Festa Baile”, 1912, e o 

“Concerto em Benefício”, 1917. 

 

Figura 17 – Foto: Corpo Musical da Força Pública do Estado de São Paulo. São Paulo, 1900 (fac-símile). 
 
 

 
 

1. Antão Fernandes, maestro. 
2. Savino De Benedictis, flauta. 

 
 

Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 
 

Enquanto regente, atuou com modéstia e precocemente. No acervo em que o neto Sérgio 

De Nucci atua como tutor, consta que, em 1903, Savino regeu um concerto sinfônico no 

Auditório do Grêmio Dramático Musical Luso-Brasileiro, ação confirmada em foto recebida 

no ano de 1903, de um amigo, integrante do Grêmio, com a seguinte dedicatória “Al M°. 

Savino...”, fato que corrobora que, já nessa data, Savino atuava com maestro. Segue programa 

de concerto27: 

  

                                                 
26 Joaquim Antão Rodrigues da Silva. Natural de Batatais, interior de São Paulo, nasceu em 17 de janeiro de 1864. 
Devido à sua situação social, quando criança, já foi incorporado ao mundo da música. Aos 16 anos, já na capital 
paulista, alistou-se no Corpo de Policiais Permanentes para compor o quadro de músicos da banda da instituição - 
Banda dos Permanentes (fundada em 1857), permanecendo até os 24 anos. Em 1892 reintegrou-se à Banda da 
Força Pública de São Paulo (antiga Banda dos Permanentes) e em 1895 tornou-se o regente, permanecendo na 
função até 1924 e posteriormente de 1930 a 1932 (MORAES, 2019). Antão Fernades faleceu em 27 de julho de 
1949, em São Paulo. 
27 Embora o Maestro Savino tenha anotado a lápis como data de realização do concerto, o ano de 1902, verifiquei 
que a data impressa no programa – Sábbado, 26 de setembro [sic] – corresponde ao ano de 1903. 

1.       2. 
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Figura 18 – Programa de concerto. São Paulo, 1903. 
 
 

 
 
 

Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 
 

Após 1930, o compositor atuou como regente nas seguintes ocasiões: 

 

 3 de outubro de 1931, Theatro Municipal de São Paulo. Sociedade de 

Arte Lyrica de São Paulo. Condução da Orquestra do Centro Musical de 

São Paulo, Solistas (canto) e Coro. 
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 20 de janeiro de 1932, 21h - Sociedade Rádio Educadora Paulista: 

Programa “Hora de Arte”. Condução da Orquestra Sinfônica da 

Sociedade Rádio Educadora Paulista – P.R.A.E. 

 2 de março de 1932, 21h - Sociedade Rádio Educadora Paulista: 

Programa “Hora de Arte” - Concerto Symphonico. Condução da 

Orquestra Sinfônica da Sociedade Rádio Educadora Paulista – P.R.A.E. 

 

 1933 (out.-dez.), Theatro Municipal de São Paulo - Temporada Sinfônica 

do Centro Musical de São Paulo. Condução da Orquestra do Centro 

Musical de São Paulo, Solistas (canto) e Orfeão Portugal (200 vozes). 

Segue flyer de divulgação da temporada: 

 

Figura 19 – Flyer de divulgação dos concertos sinfônicos do CMSP, 1933. 
 

 

 
 
 

Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci. 
 

 18 de abril de 1935, Theatro Municipal de São Paulo - Semana Santa: 

Encenação de Jesus, tragédia sacra do escritor Menotti Del Picchia. 

Cenários de Henrique Manzo, esboçados pelo mencionado escritor e 
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coreografias de Chinita Ullmann. Condução da Orquestra do Centro 

Musical de São Paulo e Orfeão Portugal (direção do coro Miguel Izzo). 

 8 de junho de 1935, 21h, Theatro Municipal de São Paulo - Semana 

Santa: Encenação de Jesus, tragédia sacra do escritor Menotti Del 

Picchia. Cenários de Henrique Manzo, esboçados pelo mencionado 

escritor e coreografias de Chinita Ullmann. Condução da Orquestra do 

Centro Musical de São Paulo e Orfeão Portugal (direção do coro Miguel 

Izzo). 

 

 26 de junho de 1941, Teatro Municipal de Campinas, 21h - 71º Concerto. 

Condução da Orquestra da Sociedade Sinfônica Campineira. 

 

Como empreendedor, suas principais ações foram a criação e administração das suas 

duas casas de música – “Casa de Música De Benedictis” e “De Benedictis & Travaglia” 

(ANEXO 10). Durante os 5 anos de existência, Savino transformou essas duas casas em 

importantes lojas de venda de artigos musicais. Situadas no centro de São Paulo, próximas ao 

Conservatório Dramático e Musical de São Paulo e ao Theatro Municipal, além dos objetivos 

primários a que se destinavam, tornaram-se facilitadoras e disseminadoras da cultura musical. 

Representantes da Edition Peters, uma das principais editoras da Europa, os dois 

estabelecimentos mantinham em seus catálogos uma grande e atualizada variedade de material 

e equipamentos destinados a produção musical solo e em grupo (ANEXO 11). 

No recorte abaixo, veiculado no jornal O Estado de São Paulo, podemos ver a 

propaganda de uma das lojas – “De Benedictis e Travaglia”, confirmando a sua importante 

localização e missão em oferecer novidades e material atualizado. 

 

Figura 20 – Matéria: Instrumentos e Músicas. 
 
 

 
 
 

Fonte: O Estado de São Paulo. São Paulo, 30 de outubro 1914. p. 11. 
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Em 1945, a convite do compositor Heitor Villa-Lobos, Savino tornou-se membro 

fundador da Academia Brasileira de Música – ABM, ocupando a Cadeira n. 12, cujo patrono é 

Domingos da Rocha Moçurunga. 

Consta no site da ABM (Academia [...], 2024) que o acadêmico Andrade Muricy, após 

eleito para presidência da instituição em 1961, reformulou o Estatuto de 1945, reduzindo o 

número de cadeiras e redistribuindo seus ocupantes: 

 

Foram extintas 12 cadeiras, [...]. O quadro de patronos foi modificado, sendo 
incorporados os nomes dos compositores José Joaquim Emerico Lobo de Mesquita e 
Sigismund Neukomm em duas novas cadeiras. Assim, com a aprovação do novo 
Estatuto em 22 de dezembro de 1967, a ABM passou a contar com 40 cadeiras. Os 
quadros de intérpretes e correspondentes não sofreram alterações (ABM, 2024). 

 

Portanto, posteriormente à reforma no Estatuto da Academia e à diminuição das 

cadeiras, Savino foi remanejado e passou a ocupar a cadeira de n. 11. Após seu falecimento, a 

cadeira foi sucedida pelo compositor e pianista Mario Ficarelli (1935-2014) e, atualmente, tem 

como acadêmico o compositor Edmundo Villani-Côrtes. 

Foi colaborador da Associação Ópera Lírica Nacional, da Associação Coral e Sinfônica 

de São Paulo, da Societá Italiana di Coltura Ars Italica. Integrou diversas bancas examinadoras 

e Comissões Técnicas e Artísticas. Foi convidado, em 1953, por Francisco Matarazzo Sobrinho, 

Presidente da Comissão do IV Centenário da Cidade de São Paulo (1554-1954), para integrar 

o corpo de jurados do Prêmio Carlos Gomes, declinando do convite por razões de agenda. Nesse 

ano, colaborou junto ao Conselho formado pela Municipalidade Paulistana para orientar a 

programação musical desses festejos na Cidade de São Paulo. 

Influenciado pelas ações fomentadas pelo Centro Musical do Rio de Janeiro, em 1913, 

ele fundou, na capital de São Paulo, o Centro Musical de São Paulo, agremiação que buscava 

promover, melhorar e regulamentar o exercício da profissão de músico em São Paulo, conforme 

Estatutos (ANEXO 12), sendo Presidente da instituição por diversos mandatos. Por um período 

extenso, a entidade manteve sua própria Orquestra Sinfônica, realizando apresentações por 

subscrição. Atendeu, também, às programações de instituições particulares, alternando-as com 

as atividades promovidas pela Sociedade de Concertos Sinfônicos de São Paulo, extinta na 

década de 1930, sendo que a Orquestra do Centro Musical de São Paulo prosseguiu com 

atividades regulares na cidade, sendo incorporada em 1949 pela Prefeitura de São Paulo, dando 

origem à Orquestra Sinfônica Municipal - corpo estável do Theatro Municipal de São Paulo. 

Abaixo, podemos vislumbrar uma foto icônica, tirada em ocasião da visita do 

compositor e maestro Alberto Nepomuceno ao Centro Musical de São Paulo, em 24 de maio 
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de 1913. Foi tirada na lateral do Theatro Municipal de São Paulo, após o concerto reaizado com 

a Orquestra do Centro Musical de São Paulo, sob a regência do maestro Alberto Nepomuceno 

(ANEXO 13 – Programa de concerto). Nela, estão retratados os membros da diretoria do Centro 

Musical: músicos que integraram a formação sinfônica dessa apresentação28. Na primeira fila, 

da esquerda para a direita, destacam-se na 7ª posição o maestro Alberto Nepomuceno e, na 9ª, 

o maestro Savino. 

 

Figura 21 – Foto: Diretoria da Academia Musical de São Paulo, 1913. 
 
 

 
 

1. Alberto Nepomuceno. 
2. Savino De Benedictis. 

 
 

Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 
 

Na Banda de Música da Força Pública, suas aptidões e capacidade musical logo foram 

reconhecidas, muito em função da admiração e do fascínio projetado pelo Maestro Antão. Em 

pouco mais de dois anos, a Banda já tocava suas composições em concertos oficiais e 

apresentações comemorativas, entre elas: A Polca Argento Vivo, as Mazurcas Veneza e 

L’ideale, a Marcha La Morena e o Noturno A Chiaror di Luna, conforme consta nos programas 

                                                 
28 Diante da proximidade com a data de fundação do Centro Musical de São Paulo (01/03/1913), é provável que 
esse tenha sido o primeiro concerto realizado pela entidade. 

1.                     2. 
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de concertos publicados no jornal Correio Paulistano, entre os meses de julho e outubro de 

1903, segundo trechos extraídos de jornais da época: 

 

Figura 22 – Matéria: 
Programa de concerto no Jardim da Luz. 

 

Figura 23 – Matéria: 
Programa de concerto no Jardim da Luz. 

 
 

 
 

 

 
 

 

Fonte: Correio Paulistano. São Paulo, 22 de outubro 
de 1903. p. 2. 

 

Fonte: Correio Paulistano. São Paulo, 25 de outubro 
de 1903. p. 2. 

 

A sua projeção como compositor foi ainda favorecida pela conquista, em 1904, do 1º, 

2º e 3º Prêmios Piedigrotta, em São Paulo, promovidos pelo jornal I Folli di San Paolo, São 

Paulo - SP. A obra premiada em 1º lugar foi a canção Serenata a Carmela, com texto do poeta 

Giuseppe Ruffa. De acordo com Sergio De Nucci, a composição foi um presente dedicado à 

recém-esposa Carmelita Campanile De Benedictis (1886-1957).  
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Figura 24 – Medalhas: “Prêmio Piedigrotta em São Paulo”, 1904. 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 
 

A trajetória profissional de Savino é multifacetada, refletindo-se tanto na sua produção 

bibliográfica, quanto musicográfica. Seus escritos são vastos e diversificados, entre eles: 

métodos, artigos de jornais, revisões musicais críticas, textos para discursos de paraninfo, 

pareceres técnicos, guia e estatutos, livros teóricos/didáticos, tratados e prefácios. 

Parte deste acervo encontra-se em mãos de particulares e de outros organismos, a 

exemplo, o Arquivo Musical da Banda Sinfônica do Corpo Musical da Polícia Militar do Estado 

de São Paulo. 

Não foi possível realizar a catalogação integral desses acervos, mesmo se 

considerarmos a importância dessa tarefa para a musicologia, pois os dados coletados não 

ofereceram informações precisas. 

A Profa. Dra. Daniele Cruz Barros, da Universidade Federal de Pernambuco, na 

apresentação realizada para a publicação intitulada Prata da casa, discorre que “em 

Musicologia, o trabalho de catalogação29 é particularmente importante por reunir e organizar 

documentos muitas vezes desconhecidos do público ao qual se destina” (BARROS, 2014, p. 9). 

Para cumprir parte desse objetivo, vamos nos ater a disponibilizar, democratizar e tornar pública 

parte das referências relativas ao material pedagógico e composicional produzido por Savino 

De Benedictis, principalmente aquele que se encontra sob a tutela do neto Sergio De Nucci, 

ainda que existam outros acervos ou documentos espalhados. 

                                                 
29 In: ARQUIVO NACIONAL, Dicionário Brasileiro de Terminologia Arquivística, Rio de Janeiro: Arquivo 
Nacional, 2005, p. 45. O termo catálogo configura-se como um instrumento de pesquisa organizado segundo 
critérios temáticos, cronológicos, onomásticos ou toponímicos, reunindo a descrição individualizada de 
documentos pertencentes a um ou mais fundos, de forma sumária ou analítica. 
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Na busca de obtermos maior objetividade na descrição do acervo de seu neto Sergio De 

Nucci, subdividi esse material em três categorias: produção musical; produção bibliográfica e 

demais realizações. 

Não conceituo essa tarefa como uma catalogação, devido à generalização das 

informações aqui expostas. Nesta pesquisa irei me concentrar tão somente no acervo 

disponibilizado pelo neto. 

A título de informação, o tutor Sérgio De Nucci informou que o total de partituras 

produzidas pelo Maestro Savino é de aproximadamente 273 obras escritas para diferentes 

combinações instrumentais. Algumas delas já foram publicadas por editores musicais e estão 

disponíveis no meio artístico e acadêmico; outras não foram localizadas e seus títulos estão 

listados apenas no Catálogo de Obras elaborado pelo próprio compositor. Fora as obras que 

estão em mãos de particulares e organismos musicais, há que se mencionar aquelas que se 

encontram com o neto Sérgio De Nucci em forma de manuscritos, e que ainda não foram 

publicadas por nenhuma editora de música. 

Aproveito o momento, também, para expor que algumas obras musicais, desconhecidas 

até então, por mim foram descobertas e incorporadas à lista de composições do maestro Savino, 

fruto de árdua e incessante busca nos acervos digitais da Biblioteca Nacional, da Hemeroteca 

da Biblioteca Mário de Andrade e de outras instituições. 

Na descrição desse material composicional, foi priorizado o título da obra, o ano da 

composição, a destinação e o gênero musical, quando houver a referência vinculada ao título, 

o texto, idioma e as observações gerais. 

Para cumprir parte do objetivo central desta pesquisa, selecionei apenas três obras para 

grupo de câmara deste acervo, que estarão editadas e disponíveis para futuras consultas e 

execuções. Para tanto, adotei a seguinte normatização: 

 

I- Produções Musicais Não Publicadas – Manuscritos Musicais; 

II- Produções musicais já editadas e publicadas; 

III- Produções musicais não localizadas e que constam do catálogo do próprio 

compositor; 

IV- Produções musicais descobertas. 
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4. AS PRODUÇÕES MUSICAIS DO MAESTRO E COMPOSITOR SAVINO DE 

BENEDICTIS 

 

4.1. AS PRODUÇÕES MUSICAIS NÃO PUBLICADAS | MANUSCRITOS MUSICAIS - ACERVO SDN 

 

Inicialmente, era minha intenção editar todos os manuscritos constantes desse acervo, 

formando uma coletânea de obras composicionais deste Maestro. Entretanto, observei que 

muitas dessas composições tinham sido elaboradas em várias versões para diversos 

instrumentos e formações, visando a maior disseminação e possibilidade de execução para um 

instrumental diverso, o que, em virtude do prazo para conclusão desta tese, tornou-se inviável. 

Isso, entretanto, não prejudica a realização de propostas futuras de novas pesquisas e edições 

desse material. 

 

1. À Beira do Lago (Barcarola) 
Data de composição:  1914 
Meio de expressão:   Piano 
2. À Beira do Lago (Barcarola) 
Data de composição:  1914 
Meio de expressão:   Violino e Piano 
3. Allegretto 
Data de composição:  s.d. 
Meio de expressão:   Piano 
4. Badinage  
Data de composição:  s.d. 
Meio de expressão:   Sexteto [Fl., Cl., 2 Vl., Vc., Cb.] 
5. A Barca de Pedro 
Data de composição:  1916 
Texto:    Irmã Luiza de Jesus 
Meio de expressão:   Coro Feminino a 3 vozes e Piano 
Idioma:    Português 
Observação:    Inacabada. 
6. Berceuse 
Data de composição:  s.d. 
Meio de expressão:   Violino e Piano 
Observação:    Inacabada. 
7. Berceuse da Boneca 
Data de composição:  1930 
Meio de expressão:   Coro misto a 4 vozes e Piano 
Texto:    Francisca Julia e J. Cezar da Silva 
Idioma:    Português 
8. Bichanos em Palestra 
Data de composição:  1949 
Meio de expressão:   Piano 
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9. Fatuidade das Coisas Humanas 
Data de composição:  1930 
Meio de expressão:   Coro misto a 4 vozes 
Texto:    Vincenzo Monti 
Idioma:    Português 
Observação:    Tradução de Guilherme de Almeida. 
10. Canção do Bosque 
Data de composição:  1904 
Meio de expressão:   Soprano/Tenor solo, Coro misto a 2 vozes e Piano 
Texto:    Victor Hugo 
Idioma:    Português 
Observação:    Tradução de Helena Perelli. 
11. Canzone del Bosco 
Data de composição:  1904 
Meio de expressão:   Canto e Piano 
Texto:    Victor Hugo 
Idioma:    Italiano 
12. Canção de Ninar (Berceuse) 
Data de composição:  1933 
Meio de expressão:   Soprano/Tenor, Coro em uníssono e Piano 
Texto:    Miroel Silveira 
Idioma:    Português 
13. Canção de Ninar (Berceuse) 
Data de composição:  1933 
Meio de expressão:   Coro a 2 vozes e Piano 
Texto:    Miroel Silveira 
Idioma:    Português 
14. Canção Volúvel (Esta Vida é Assim...) 
Data de composição:  1912 
Meio de expressão:   Canto e Piano 
Texto:    Miroel Silveira 
Idioma:    Português 
15. Canzone Volubile 
Data de composição:  1912 
Meio de expressão:   Canto e Piano 
Texto:    Antonio Roberti 
Idioma:    Italiano 
16. Canone all’8ª 
Data de composição:  1921 
Meio de expressão:   Trio de Cordas [Vl., Vla., Vc.] 
17. Cantate Domino Canticum Novum – Salmo 149(Fuga) 
Data de composição:  s.d. 
Meio de expressão:   Coro misto a 4 vozes 
Idioma:    Latim 
Observação:    Sobre tema de G. Napoli. 
18. Cantiga 
Data de composição:  1926 
Meio de expressão:   Coro misto a cappella [SATB] 
Idioma:    Latim 
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Observação:    Para o 1º Concurso de violino “A Tarde da Criança”, 1926,  
    São Paulo - SP. 
19. Cena Ibérica 
Data de composição:  1955 
Meio de expressão:   Piano 
20. Cenas Campestres (Suíte - Quadros Sinfônicos) 
Data de composição:  1914 
Meio de expressão:   Orquestra Sinfônica 
21. Cenas Campestres (Suíte - Quadros Sinfônicos) 
Data de composição:  1914 
Meio de expressão:   Orquestra de Câmara e Piano 
22. Cenas Campestres (Suíte - Quadros Sinfônicos) 
Data de composição:  1914 
Meio de expressão:   Quarteto de Cordas [2 Vl., Vla. e Vc] 
Observação:    Incompleta. 
23. Cenas Campestres (Suíte - Quadros Sinfônicos) 
Data de composição:  1914 
Meio de expressão:   Piano 
24. Cenas Campestres - Dança (Suíte - Quadros Sinfônicos) 
Data de composição:  1914 
Meio de expressão:   Quarteto de Cordas [2 Vl., Vla. e Vc] e Piano 
25. Centenário (Poema Sinfônico) 
Data de composição:  1922 
Meio de expressão:   Coro, Banda e Orquestra Sinfônica 
Texto:    Francisco Roca Dordal 
Idioma:    Português 
Observação:  Dedicada a Washington Luís Pereira de Souza. Encomenda do 

Governo do Estado de São Paulo para o Centenário da 
Independência do Brasil (1822-1922) e para a inauguração do 
Monumento do Ipiranga. 

26. Centenário (Poema Sinfônico) 
Data de composição:  1922 
Meio de expressão:   Quarteto de Cordas [2 Vl., Vla. e Vc] e Piano 
27. Chanson d’Amour 
Data de composição:  1900 
Meio de expressão:   Canto e Piano 
Texto:    Savino De Benedictis 
Idioma:    Francês 
28. La Chanson des Amours 
Data de composição:  1933 
Meio de expressão:   Canto e Piano 
Texto:    Victor Hugo 
Idioma:    Francês 
29. Chant Élégiaque 
Data de composição:  1934 
Meio de expressão:   Orquestra de Câmara 
Texto:    Victor Hugo 
30. Chant Élégiaque 
Data de composição:  1934 



62 

Meio de expressão:   Orquestra de Cordas 
Texto:    Victor Hugo 
31. Chant Élégiaque 
Data de composição:  1934 
Meio de expressão:   Trio [2 Vl., Vc. e Piano] 
Texto:    Victor Hugo 
32. Cinco Aquarelas - Pequena Suíte para Orquestra 
Data de composição:  1923 
Meio de expressão:   Orquestra de Câmara 
33. Cinquentenário (Hino – Marcha), 
Data de composição:  1937 
Meio de expressão:   Piano (redução) 
Observação:    Em comemoração ao Cinquentenário da Imigração Italiana no 
    no Brasil (1887-1937). 
34. Ciranda, Cirandinha... (Suíte de cinco Peças Fáceis sobre Cantos Populares) 
I. Prelúdio - A Bela Pastora 
IV. Berceuse - A Cuca 
V. Dança - A Margarida 
Data de composição:  1933 
Meio de expressão:   Orquestra de Cordas 
35. Ciranda, Cirandinha... (Suíte de cinco Peças Fáceis sobre Cantos Populares) 
I. Prelúdio - A Bela Pastora 
Data de composição:  1933 
Meio de expressão:   Orquestra de Sinfônica 
36. Ciranda, Cirandinha... (Suíte de cinco Peças Fáceis sobre Cantos Populares) 
V. Dança - A Margarida 
Data de composição:  1933 
Meio de expressão:   Trio [Vla., Vc. e Cb.] 
37. Ciranda, Cirandinha... (Suíte de cinco Peças Fáceis sobre Cantos Populares) 
I. Prelúdio - A Bela Pastora 
Data de composição:  1933 
Meio de expressão:   Quarteto [2 Vl., Vc. e Pf.] 
38. Crepúsculo (Poemeto) 
Data de composição:  1957 
Meio de expressão:   Orquestra Sinfônica 
39. Curumiaçu - Abertura sobre Temas Afro-Brasileiros 
Data de composição:  1938 
Meio de expressão:   Banda Sinfônica 
Observação:    Ao Cinquentenário da Abolição dos Escravos (1888-1938) 
    1º Prêmio no Concurso para Banda do Departamento  
    Municipal de Cultura de São Paulo - SP, 1938. 
40. Curumiaçu - Abertura sobre Temas Afro-Brasileiros 
Data de composição:  1938 
Meio de expressão:   Orquestra Sinfônica 
41. Curumiaçu - Abertura sobre Temas Afro-Brasileiros 
Data de composição:  1938 
Meio de expressão:   Piano (redução) 
42. Dans la Nuit (Chansonnette) 
Data de composição:  1900 
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Meio de expressão:   Piano 
Texto:    Autor desconhecido 
Idioma:    Francês 
43. Danse Americaine (Chansonnette) 
Data de composição:  s.d. 
Meio de expressão:   Sexteto [Fl., Cl., 2 Vl., Vc. e Cb.] 
44. Divertimento 
Data de composição:  s.d. 
Meio de expressão:   Piano 
45. E Sai Perchè! (Romanza) 
Data de composição:  1915 
Meio de expressão:   Soprano/Tenor solo e Orquestra de Câmara 
Texto:    G. Giuliani 
Idioma:    Italiano 
46. Égloga 
Data de composição:  1943 
Meio de expressão:   Orquestra Sinfônica 
47. Égloga 
Data de composição:  1932 
Meio de expressão:   Canto e Piano 
Texto:    Gabriele D’Annunzio 
Idioma:    Italiano 
48. Eros (Prelúdio) 
Data de composição:  1943 
Meio de expressão:   Piano 
49. Eros (Prelúdio) 
Data de composição:  1943 
Meio de expressão:   Quarteto [2 Vl., Vc. e Pf.] 
50. Estudo 
Data de composição:  s.d. 
Meio de expressão:   Piano 
51. Fa la Nana Bambin (Canção de Ninar) 
Data de composição:  s.d. 
Meio de expressão:   Canto e Piano 
Texto:    Cancioneiro popular italiano 
Idioma:    Italiano 
52. Faz Naná meu Bebê (Canção de Ninar) 
Data de composição:  s.d. 
Meio de expressão:   Canto e Piano 
Texto:    Cancioneiro popular italiano 
Idioma:    Português 
53. Festim na Arcádia (Lupercália) 
Data de composição:  1965 
Meio de expressão:   Piano 
54. Floresta Amazônica (Impressões da Bienal Paulista) 
Data de composição:  1956 
Meio de expressão:   Piano (redução) 
Observação:    Dedicado a Mozart Camargo Guarnieri. 
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55. A Fonte e a Flor 
Data de composição:  1932 
Meio de expressão:   Coro Feminino a 3 vozes e Orquestra Sinfônica 
Texto:    Vicente de Carvalho 
Idioma:    Português 
56. A Fonte e a Flor 
Data de composição:  1932 
Meio de expressão:   Coro Feminino a 3 vozes e Piano 
Texto:    Vicente de Carvalho 
Idioma:    Português 
57. A Fonte e a Flor 
Data de composição:  1932 
Meio de expressão:   2 Pianos 
58. Fuga 
Data de composição:  ca. 1905-7 
59. Fuga a duas Vozes – Sujeito de Ferroni 
Data de composição:  ca. 1905-7 
60. Fuga a due Contra Soggetti 
Data de composição:  ca. 1905-7 
61. Fuga a due parti – Soggetto di Dubois (1) 
Data de composição:  ca. 1905-7 
62. Fuga a due parti – Soggetto di Dubois (2) 
Data de composição:  ca. 1905-7 
63. Fuga a due Voci – Tema de S. De Benedictis 
Data de composição:  s.d. 
Observação:    Fac-símile do manuscrito de Ângelo Camin. 
64. Fuga a quattro Parti – Soggetto di Dubois (1) 
Data de composição:  ca. 1905-7 
65. Fuga a quattro Voci – Soggetto di Dubois (2) 
Data de composição:  ca. 1905-7 
66. Fuga a quattro Voci – Soggetto di Paladilhe 
Data de composição:  ca. 1905-7 
67. Fuga a quattro Voci – Soggetto di Reber 
Data de composição:  ca. 1905-7 
68. Fuga a tre Voci – Soggetto di Dubois 
Data de composição:  ca. 1905-7 
69. Fuga a tre Voci – Soggetto di Gounod 
Data de composição:  ca. 1905-7 
70. Fuga a tre Voci – Soggetto di Ferroni 
Data de composição:  ca. 1905-7 
71. Fuga a tre Voci – Soggetto di Saint-Saëns 
Data de composição:  ca. 1905-7 
72. Fuga a três Vozes (Escolástica) 
Data de composição:  ca. 1905-7 
73. Fuga Cromática (a quatro Parti) 
Data de composição:  ca. 1905-7 
74. Fuga del Tuono a quatro Parti n. 1 
Data de composição:  ca. 1905-7 
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75. Fuga del Tuono a tre Parti n. 2 
Data de composição:  ca. 1905-7 
76. Fuga del Tuono a tre Parti n. 3 – Soggetto di De Benedictis 
Data de composição:  ca. 1905-7 
77. Fuga del Tuono a tre Parti n. 4 
Data de composição:  ca. 1905-7 
78. Fuga del Tuono a tre Parti n. 5 – Soggetto di Foschini 
Data de composição:  ca. 1905-7 
79. Fuga per Quartetto d’Archi 
Data de composição:  ca. 1905 
Meio de expressão:   Quarteto de Cordas [2 Vl., Vla. e Vc.] 
80. Fuga per Quartetto d’Archi (Tema de E. Paladilhe) 
Data de composição:  ca. 1910 
Meio de expressão:   Quarteto de Cordas [2 Vl., Vla. e Vc.] 
Observação:    Inacabada 
81. Fuga Reale a due Parti – Soggetto di Cherubini 
Data de composição:  ca. 1905-7 
82. Fuga Reale a quatro Parti Cromática 
Data de composição:  ca. 1905-7 
83. Fuga Reale a tre Parti – Soggetto e Contra Soggetti di Raimondi n. 1 
Data de composição:  ca. 1905-7 
84. Fuga a quattro Voci – Soggetto di Dubois 
Data de composição:  ca. 1905-7 
85. Fuga Tonal a duas Vozes 
Data de composição:  ca. 1905-7 
86. Fuga Tonale a due parti 
Data de composição:  ca. 1905-7 
87. Fuga Tonale a quattro Voci – Soggetto di Raimondi 
Data de composição:  ca. 1905-7 
88. Fugato a tre Parti 
Data de composição:  ca. 1905-7 
89. Fughe a due, a tre e a quatro parti 
Data de composição:  ca. 1905-7 
90. Girouette, La (Scène de Ballet) 
Data de composição:  1967 
Meio de expressão:   Piano 
91. Hino 
Data de composição:  s.d. 
Meio de expressão:   Canto e Harmônio 
Texto:    Autor desconhecido 
Idioma:    Português 
92. Hino a Águas de Lindóia 
Data de composição:  1963 
Meio de expressão:   Canto e Piano 
Texto:    Corrêa Júnior 
Tradução:    Savino De Benedictis 
Idioma:    Português 
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93. Hino ao Duque de Caxias 
Data de composição:  1936 
Meio de expressão:   Canto e Piano 
Texto:    Dom Aquino Correa 
Idioma:    Português 
94. Hino ao Duque de Caxias 
Data de composição:  1936 
Meio de expressão:   Piano (redução de banda) 
Texto:    Dom Aquino Correa 
Idioma:    Português 
95. Homenagem 
Data de composição:  ca. 1936 
Meio de expressão:   Canto e Harmônio 
Texto:    Autor desconhecido 
Idioma:    Português 
96. Iara e seu Cinema (Marcha Militar) 
Data de composição:  1942 
Meio de expressão:   Banda 
Observações:   Dedicada a Cláudio Tozzi. 
97. Iara e seu Cinema (Marcha Militar) 
Data de composição:  1942 
Meio de expressão:   Piano (redução de banda) 
Observações:   Dedicada a Cláudio Tozzi. 
98. Intermezzo Místico 
Data de composição:  1940 
Meio de expressão:   Violoncelo e Piano/Harmônio 
Observações:   Dedicado a Américo Pascoli. 
99. Intermezzo Místico 
Data de composição:  1940 
Meio de expressão:   Trombone e Harmônio 
Observações:   Dedicado a Américo Pascoli. 
100. Jesus (Ilustração Sinfônica à Tragédia Sacra) 
Data de composição:  1933 
Meio de expressão:   Coro, Cena e Orquestra Sinfônica 
Observações:   Sobre a obra literária Jesus, de Menotti Del Picchia. 
101. Intermezzi I e II, de Jesus (Ilustração Sinfônica à Tragédia Sacra) 
Data de composição:  1933 
Meio de expressão:   Orquestra de Cordas 
Observações:   Sobre a obra literária – Jesus, de Menotti Del Picchia. 
102. Dança Sacra, de Jesus (Ilustração Sinfônica à Tragédia Sacra) 
Data de composição:  1933 
Meio de expressão:   Piano (redução) 
Observações:   Sobre a obra literária – Jesus, de Menotti Del Picchia. 
103. Larghetto 
Data de composição:  s.d. 
Meio de expressão:   Canto e Harmônio 
Idioma:    Latim 
104. Legenda 
Data de composição:  1923 
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Meio de expressão:   Piano 
Texto:    Ilustração literária de Francisco Roca Dordal 
Idioma:    Português 
Observação:    Dedicado a Carlos de Campos. 
105. Madrigale 
Data de composição:  ca. 1910 
Meio de expressão:   Quarteto de Cordas [2 Vl., Vla. e Cb.] 
106. Madrigale 
Data de composição:  1908 
Meio de expressão:   Coro misto a cappella [SATB] 
Texto:    Agostino Cantù 
Idioma:    Italiano 
107. Marcha de los Picadores 
Data de composição:  1907 
Meio de expressão:   Piano 
Observações:   Trompetes ad lib. 
108. Marcia 
Data de composição:  ca. 1920 
Meio de expressão:   Orquestra de Câmara e Piano 
109. Le Mariage de Pierrot et Pierrette (Suíte) 
I. Prelúdio [1º Prelúdio (Lírico)] 
II. Serenatella 
III. Marche Nuptielle 
IV. Danse Grotesque 
Data de composição:  1915 
Meio de expressão:   Orquestra Sinfônica 
110. Mata Virgem 
Data de composição:  1932 
Meio de expressão:   Coro misto a cappella [SATB] 
Texto:    Luiz Guimarães Júnior 
Idioma:    Português 
Observação:    Dedicado ao Pe. José Geraldo de Souza. 
111. Melodia 
Data de composição:  1948 
Meio de expressão:   Violoncelo e Piano/Harmônio 
Observação:    Dedicado a Germano Germini. 
112. Melodia 
Data de composição:  1948 
Meio de expressão:   Trio [Vl., Vc. e Pf./Har.] 
Observação:    Dedicado a Germano Germini. 
113. Melodia a quatro Vozes 
Data de composição:  s.d. 
Meio de expressão:   Piano 
114. Mercado das Flores – Gardênia 
Data de composição:  s.d. 
Meio de expressão:   Piano 
115. Minuetto in la maggiore per Archi 
Data de composição:  1909 
Meio de expressão:   Orquestra de Cordas 
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116. Missa (Missa em fá, para voz e órgão) 
Data de composição:  ca. 1930 
Meio de expressão:   Voz e Órgão 
Observação:    Restauro e conclusão, 1998 - Pe. José Geraldo de Souza. 
117. Morenita (Valsa) 
Data de composição:  1899 
Meio de expressão:   Piano 
118. Musaico (Suite di sei Pezzi per Pianoforte) 
I. Visione 
Data de composição:  1930 
Meio de expressão:   Piano 
119. Non Venite Più (Canzone) 
Data de composição:  1934 
Meio de expressão:   Canto e Piano 
Texto:    Kolzof 
Idioma:    Tradução russo/italiano - E. W. Foulques e D. Ciampoli 
Observação:    Dedicado à Alice Ribeiro. 
120. Não Vinde Mais (Canção) 
Data de composição:  1934 
Meio de expressão:   Canto e Piano 
Texto:    Kolzof 
Idioma:    Tradução italiano/português - Helena Perelli 
Observação:    Dedicado à Alice Ribeiro. 
121. Ne Revenez Plus (Chanson) 
Data de composição:  1934 
Meio de expressão:   Canto e Piano 
Texto:    Kolzof 
Idioma:    Tradução italiano/francês - Helena Perelli 
Observação:    Dedicado à Alice Ribeiro. 
122. Nel Jardin de las Rosas (Dança Espanhola) 
Data de composição:  1955 
Meio de expressão:   Piano 
123. Noites em Lindoya (Impressões Musicais) 
Data de composição:  1940 
Meio de expressão:   Violino e Piano 
124. Noites em Lindoya (Impressões Musicais) 
Data de composição:  1934 
Meio de expressão:   Trio [Vl., Vc. e Cb./Pf.] 
125. Noites em Lindoya (Impressões Musicais) 
Data de composição:  1934 
Meio de expressão:   Trio [Vl., Vc. e Pf./Cb.] 
126. Notte di Maggio (Impressioni) 
Data de composição:  1933 
Meio de expressão:   Orquestra Sinfônica 
127. Notte di Maggio (Impressioni) 
Data de composição:  1933 
Meio de expressão:   Orquestra de Cordas 
128. Notte di Maggio (Impressioni) 
Data de composição:  1933 
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Meio de expressão:   Violino e Piano 
129. Notte di Maggio (Impressioni) 
Data de composição:  1933 
Meio de expressão:   Quarteto [2 Vl., Vc. e Pf.] 
130. Noturno em lá bemol 
Data de composição:  1934 
Meio de expressão:   Piano 
Observação:    Dedicado a Léon Kaniefsky. 
131. Noturno em lá bemol 
Data de composição:  1934 
Meio de expressão:   Quarteto [2 Vl, Vc e Pf] 
Observação:    Dedicado a Léon Kaniefsky. 
132. Noturno em lá bemol 
Data de composição:  1934 
Meio de expressão:   Orquestra de Cordas 
Observação:    Dedicado a Léon Kaniefsky. 
133. Noturno em lá bemol 
Data de composição:  1934 
Meio de expressão:   Orquestra de Sinfônica 
Observação:    Dedicado a Léon Kaniefsky. 
134. Ó Branca Lua (Canção) 
Data de composição:  1914 
Meio de expressão:   Canto e Piano 
Texto:    Antonio Roberti 
Idioma:    Português 
135. Oi Luna 
Data de composição:  1914 
Meio de expressão:   Canto e Piano 
Texto:    Antonio Roberti 
Idioma:    Italiano (napolitano) 
136. Obsession (Impression) 
Data de composição:  1946 
Meio de expressão:   Piano 
137. Obsession (Impression) 
Data de composição:  1946 
Meio de expressão:   Piano 
138. Ocaso (Bozzetto Lirico) 
Data de composição:  1914 
Meio de expressão:   Canto e Piano 
Texto:    A. Petrovich 
Idioma:    Tradução italiano/português (autor desconhecido) 
Observação:    Texto original em russo. 
139. Ouverture em ré maior (Homenagem a Carlos Gomes) 
Data de composição:  1936 
Meio de expressão:   Quarteto [2 Vl., Vc. e Pf.] 
Observação:    A Carlos Gomes – centenário de nascimento (1836-1936). 
140. Paisagem (Impressões Musicais) 
Data de composição:  1952 
Meio de expressão:   Orquestra Sinfônica 
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Observação:    Dedicado à Altea Alimonda. 
141. Paisagem (Impressões Musicais) 
Data de composição:  1952 
Meio de expressão:   Violino e Piano 
Observação:    Dedicado à Altea Alimonda. 
142. Pan se Inspira (Esboço para Flauta e Cordas) 
Data de composição:  1952 
Meio de expressão:   Flauta solo e Orquestra de Cordas 
143. Pan se Inspira (Esboço para Flauta e Cordas) 
Data de composição:  1952 
Meio de expressão:   Flauta e Piano 
Observação:    Inacabada. 
144. Páscoa Jocista (Hino) 
Data de composição:  1935 
Meio de expressão:   2 vozes e Piano 
Texto:    Lucy Ivanko 
Idioma:    Português 
Observação:    Dedicado a Lucy Ivancko. 
145. Pequena Suíte Coral em quatro Estilos Diferentes 
I. Meu Coração Sonhador (Canção - estilo Romântico) 
II. Pastorinha (Madrigal - estilo Clássico),  
III. Jubilate Deo (estilo Litúrgico) 
IV. Papim Papando (Moderno - estilo Politonal) 
Data de composição:  1943 
Meio de expressão:   Coro misto a cappella [SATB] 
Texto:    Corrêa Júnior | Folclore | Sacro | Popular 
Idioma:    Português | Latim 
146. Pequena Suíte Coral em quatro Estilos Diferentes 
III. Jubilate Deo (estilo Litúrgico) 
Data de composição:  1943 
Meio de expressão:   Coro a 2 vozes e Harmônio 
Texto:    Sacro 
Idioma:    Latim 
147. Perfumes Serranos (Cena Bucólica – Impressões) 
Data de composição:  1949 
Meio de expressão:   Orquestra Sinfônica 
148. Perfumes Serranos (Cena Bucólica – Impressões) 
Data de composição:  1949 
Meio de expressão:   Piano 
149. 2º Preludio in do minore 
Data de composição:  1914 
Meio de expressão:   Orquestra Sinfônica 
150. 2º Preludio in do minore 
Data de composição:  1914 
Meio de expressão:   Trio [Vl., Vc. e Pf.] 
151. 2º Preludio in do minore 
Data de composição:  1914 
Meio de expressão:   Piano 
Observação:    Dedicado a Francesco De Benedictis. 
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152. 3º Prelúdio 
Data de composição:  1928 
Meio de expressão:   Orquestra Sinfônica 
153. Prelúdio a Marte 
Data de composição:  1924 
Meio de expressão:   Orquestra Sinfônica 
154. Prelúdio a Marte 
Data de composição:  1924 
Meio de expressão:   Piano a 4 mãos 
Observação:    Inacabada. 
155. Prelúdio a Marte 
Data de composição:  1924 
Meio de expressão:   Piano 
Observação:    Inacabada. 
156. Prelúdio e Fuga (Sobre um Tema de I. Tabarin) 
Data de composição:  1939 
Meio de expressão:   Orquestra de Cordas 
157. Prelúdio e Fuga (Sobre um Tema dado por I. Tabarin) 
Data de composição:  1939 
Meio de expressão:   Piano 
158. Psyché s’Endort (Esquisse) 
Data de composição:  1947 
Meio de expressão:   Oboé solo e Orquestra Sinfônica 
159. Psyché s’Endort (Esquisse) 
Data de composição:  1947 
Meio de expressão:   Oboé/Violino e Piano 
160. Quadro 
Data de composição:  s.d. 
Meio de expressão:   Coro Masculino [TTBB] 
Texto:    Bernardino C. Lopes 
Idioma:    Português 
161. Quartetto in do 
Data de composição:  1909 
Meio de expressão:   Quarteto [2 Vl., Vla. e Vc.] 
162. Désir d’Amour (Valse Boston) 
Data de composição:  1903 
Meio de expressão:   Piano 
Observação:    Dedicado a Hubert Dubois. 
163. O que é que a Baiana tem? (Fantasia para Orquestra Sinfônica)  
Data de composição:  1940 (Carnaval) 
Meio de expressão:   Orquestra Sinfônica 
Observação:    Paráfrase sobre a canção homônima de Dorival Caymmi. 
164. O que é que a Baiana tem? (Fantasia para Orquestra Sinfônica)  
Data de composição:  1940 (Carnaval) 
Meio de expressão:   Piano (redução) 
Observação:    Paráfrase sobre a canção homônima de Dorival Caymmi. 
165. 1ª Rapsódia Brasileira 
Data de composição:  1940 
Meio de expressão:   Orquestra Sinfônica 
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166. Recuerdo del Tango (Intermezzo) 
Data de composição:  1928 
Meio de expressão:   Violino solo e Orquestra de Câmara 
167. Rêverie 
Data de composição:  1934 
Meio de expressão:   Orquestra Sinfônica 
168. Rêverie 
Data de composição:  1934 
Meio de expressão:   Violoncelo solo e Orquestra Câmara 
Observação:    Dedicado a Calixto Corazza. 
169. Rêverie 
Data de composição:  1934 
Meio de expressão:   Violino e Piano 
170. Rêverie 
Data de composição:  1934 
Meio de expressão:   Violoncelo e Piano/Harmônio 
171. Romanza in re maggiore 
Data de composição:  1909 
Meio de expressão:   Orquestra de Câmara 
172. Romanza in re maggiore 
Data de composição:  1910 
Meio de expressão:   Orquestra Sinfônica 
173. 1ª Romanza in sol maggiore 
Data de composição:  1909 
Meio de expressão:   Orquestra Sinfônica 
174. 1ª Romanza in sol maggiore 
Data de composição:  1909 
Meio de expressão:   Violino e Piano (transcrição) 
175. Rondel de l’Adieu 
Data de composição:  1952 
Meio de expressão:   Canto e Piano 
Texto:    Edmond Haraucourt 
Idioma:    Francês 
176. Saudação a Dom Abade de São Bento 
Data de composição:  1909 
Meio de expressão:   Coro - uníssono [A] e Sexteto [Fl., 2 Vl., Vc., Cb. e Pf.] 
Texto:    Autor desconhecido 
Idioma:    Português 
177. Saudação (Em Homenagem ao Maestro Italiano Tabarin) 
Data de composição:  1956 
Meio de expressão:   Coro a 2 vozes e Trio [Vl., Vc. e Pf.] 
Texto:    Autor desconhecido 
Idioma:    Português 
178. Sérénade Espagnole 
Data de composição:  1928 
Meio de expressão:   Orquestra de Câmara 
179. Serenata Nostálgica 
Data de composição:  1930 
Meio de expressão:   Violino solo e Orquestra Sinfônica 
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180. Serenata Nostálgica 
Data de composição:  1929 
Meio de expressão:   Violino e Piano 
Observação:    Dedicado a Álvaro Ghiraldini. 
181. Sol per Te Canto... (Madrigale) 
Data de composição:  1910 
Meio de expressão:   Coro misto a cappella [SATB] 
Texto:    Torquato Tasso 
Idioma:    Italiano 
182. Solfeggio a tre Voci (Fuga) 
Data de composição:  ca. 1905-7 
183. Souvenance du Paquetá (Recordações do Paquetá) 
Data de composição:  1933 
Meio de expressão:   Orquestra Sinfônica 
184. Souvenance du Paquetá (Recordações do Paquetá) 
Data de composição:  1933 
Meio de expressão:   Celesta/Piano e Orquestra de Cordas 
185. Souvenance du Paquetá (Recordações do Paquetá) 
Data de composição:  1933 
Meio de expressão:   Quarteto [2 Vl., Vc. e Pf.] 
186. Stornelli 
Data de composição:  s.d. 
Meio de expressão:   Canto e Piano 
Texto:    Autor desconhecido 
Idioma:    Italiano 
Observação:    Inacabada. 
187. Suite all’Antica 
I. Rondò 
II. Madrigale 
III. Aria 
IV. Giga 
Data de composição:  1910 
Meio de expressão:   Trio [Vl., Vc. e Pf.] 
188. Tango da Bonequinha (Tango Brasileiro) 
Data de composição:  1909 
Meio de expressão:   Canto e Piano 
Texto:    Autor desconhecido 
Idioma:    Português 
189. Tempo di Pastorale 
Data de composição:  1948 
Meio de expressão:   Trio [Vl., Vc. e Harm.] 
190. Torni (Romanza) 
Data de composição:  1910 
Meio de expressão:   Soprano/Tenor solo e Orquestra Sinfônica 
Texto:    Antonio Roberti 
Idioma:    Italiano 
191. Torni (Romanza) 
Data de composição:  1910 
Meio de expressão:   Canto e Piano 
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Texto:    Antonio Roberti 
Idioma:    Italiano 
192. Tramonto (Bozzetto Lirico) 
Data de composição:  1914 
Meio de expressão:   Violino e Violoncelo 
Texto:    Antonio Roberti 
Observação:    Inacabada. 
193. 3 de Novembro – Recordações (Prelúdio sobre um Tema de A. Ramos Júnior) 
Data de composição:  1951 
Meio de expressão:   Piano 
Observação:    Dedicada a A. Ramos Júnior. 
194. O Trombone do Américo (Choro) 
Data de composição:  1948 
Meio de expressão:   Piano 
Observação:    Dedicada a Américo Pascoli. 
195. Tu Partisti 
Data de composição:  1912 
Meio de expressão:   Canto e Piano 
Texto:    G. Scavone 
Idioma:    Italiano 
196. Velha Canção 
Data de composição:  1920 
Meio de expressão:   Orquestra de Câmara 
197. Velha Canção 
Data de composição:  1920 
Meio de expressão:   Trio [Vl., Vc. e Pf.] 
198. Vem Cá, Vitú (Variações para Soprano sobre a Canção Popular) 
Data de composição:  1935 (Carnaval) 
Meio de expressão:   Soprano solo e Orquestra Sinfônica 
Idioma:    Português 
199. Vem Cá, Vitú (Variações para Soprano sobre a Canção Popular Brasileira) 
Data de composição:  1935 (Carnaval) 
Meio de expressão:   Canto e Piano 
Idioma:    Português 
200. Vendo as Rosas (Lira) 
Data de composição:  1954 (Carnaval) 
Meio de expressão:   Coro Feminino a 3 vozes [SSA] e Orquestra Sinfônica 
Texto:    Martins Fontes 
Idioma:    Português 
201. Vendo as Rosas (Lira) 
Data de composição:  1954 (Carnaval) 
Meio de expressão:   Soprano/Tenor solo, Coro a 2 vozes [AB] e Piano 
Texto:    Martins Fontes 
Idioma:    Português 
202. Visão de Amor (Lírica) 
Data de composição:  1942 
Meio de expressão:   Canto e Piano 
Texto:    Sebastião de Carvalho 
Idioma:    Português 
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Observação:    Dedicado a José Bento de Carvalho. 
 

 

4.2. AS PRODUÇÕES MUSICAIS EDITADAS 

 

1. À Beira do Lago (Barcarola) 
Data de composição:  1914 
Meio de expressão:   Piano 
Observação:    Dedicada a Amedeo Puglielli 
Edição:    A. Di Franco 
2. Álbum de Peças Infantis 
1. Ma Grand’Mère qui Danse 
2. Prière d’un Enfant 
3. Serenatella Napolitana 
4. La Ronde qui Passe 
5. La Danse des Petits Fantoches 
Data de composição:  1950 
Meio de expressão:   Piano na forma suíte  
Edição:    Vitale 
Observação:    Dedicada a Maria Irene De Conte. 
3. Alteza (Valse Lente) 
Data de composição:  1904 
Meio de expressão:   Piano 
Edição:    Mangione 
4. Althea (Valse Boston) 
Data de composição:  1905 
Meio de expressão:   Piano 
Edição:    J. Guzzi 
Observação:    Dedicada a Gaetano Ferdinando Foschini. 
5. Si Pudiera Amarte... [Althea (Vals Boston)] 
Data de composição:  s.d. 
Meio de expressão:   Piano 
Edição:    Ortelli’s arg. 
6. Amor Svanito (Valzer Boston) 
Data de composição:  1900 
Meio de expressão:   Piano 
Edição:    Música para Todos 
7. Aribu-Lundu (Canção Popular) 
Data de composição:  s.d. 
Meio de expressão:   Canto e Piano 
Texto:    Autor desconhecido 
Idioma:    Português 
Edição:    Ricordi brasileira 
Observação:    Dedicada a Anita Gonçalves. 
8. Aurora 
Data de composição:  1930 
Meio de expressão:   Coro misto a cappella [SATB] 
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Texto:    João Ribeiro 
Idioma:    Português 
Edição:    Casa Wagner 
9. Ave, Maria 
Data de composição:  1926 
Meio de expressão:   Canto e Piano 
Texto:    Francisco Roca Dordal 
Idioma:    Português 
Edição:    Ricordi brasileira 
Observação:    Dedicada a Anita Gonçalves. 
10. Badinage (Burlesca),  
Data de composição:  1913 
Meio de expressão:   Piano 
Edição:    CEMB 
11. Bavardage 
Data de composição:  1916 
Meio de expressão:   Piano 
Edição:    A. Di Franco. 
Observação:    Dedicada a Justina Greco. 
12. Berceuse 
Data de composição:  1963 
Meio de expressão:   Canto e Piano 
Texto:    M. Lermontof 
Idioma:    Francês, tradução do russo para – J. Sergennois) 
Edição:    Ricordi brasileira 
Observação:    Dedicada a Tânia Camargo Guarnieri. 
13. Berceuse da Boneca 
Data de composição:  1914 
Meio de expressão:   Piano 
Edição:    A. Di Franco 
14. A Borboleta Azul, A 
Data de composição:  1957 
Meio de expressão:   Piano 
Edição:    Ricordi brasileira 
Observação:    Dedicada a Maria Cecília Simões Camin. 
15. Canção do Beijo 
Data de composição:  1943 
Meio de expressão:   Canto e Piano 
Texto:    Olavo Bilac 
Idioma:    Português 
Edição:    Ricordi brasileira 
Observação:    Dedicada a Guiomar Zwerner. 
16. Cantigas de Quem te Quer 
Data de composição:  1942 
Meio de expressão:   Coro misto a cappella [SATB] 
Texto:    Corrêa Júnior 
Idioma:    Português 
Edição:    Ricordi brasileira 
Observação:    Dedicada a Heitor Villa-Lobos. 
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17. Carnaval Infantil 
Data de composição:  1914 
Meio de expressão:   Piano 
Edição:    A. Di Franco 
18. Hino do Centenário, Apoteose Final de Centenário (Poema Sinfônico) 
Data de composição:  1922 
Meio de expressão:   Canto e Piano 
Texto:    Henrique de Macedo 
Idioma:    Português 
Edição:    Campassi & Camin 
19. Cinco Aquarelas (Suíte Infantil) 
1. Soldadinhos de Chumbo em Marcha 
2. Berimbau 
3. Sanfoninar 
4. Os Sinos da Capela 
5. Dançam as Fadas 
Data de composição:  1923 
Meio de expressão:   Piano 
Texto:    Ilustrações literárias de Mário de Andrade 
Idioma:    Português 
Edição:    Ricordi brasileira 
Observação:    1. Dedicada a Electa Rossomagno. 
    2. Dedicada a Stella Murino. 
    3. Dedicada a João Amarante. 
    4. Dedicada a Antonietta Bongermino. 
    5. Dedicada a Violeta Turola. 
20. Ciranda, Cirandinha... (Suíte de cinco Peças Fáceis sobre Cantos Populares) 
1. Prelúdio – A Bela Pastora 
2. Ária - Na Bahia tem... 
3. Tempo de Minueto – O Cravo 
4. Berceuse – A Cuca 
5. Dança - Margarida 
Data de composição:  1933 
Meio de expressão:   Violino e Piano 
Edição:    Derosa 
21. Coleção Infantil para Piano (Oito Esboços – Suíte) 
1. La Bambola Dorme 
2. Hilda si Dondola 
3. Lidia Racconta, la Favola del Tapetto Magico 
4. La Bambola Ballerina 
5. Il Piccolo Cacciatore 
6. Piccole Mousmée 
7. Pantomima 
8. Fox-trot dei Fantocci 
Data de composição:  1933 
Meio de expressão:   Piano 
Edição:    Casa Wagner 
Observação:    2. Hilda si Dondola – refrência à filha caçula do compositor. 
    3. Lidia Racconta [...] – referência à penúltima filha do  
    compositor. 
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22. Crepúsculo (Poemeto) 
Data de composição:  1957 
Meio de expressão:   Piano 
Edição:    Ricordi brasileira 
23. Danse Americaine, 1908 
Data de composição:  1908 
Meio de expressão:   Piano 
Edição:    CEMB 
24. Doce Infância 
Data de composição:  1930 
Meio de expressão:   Coro feminino a 3 vozes [SSA] 
Texto:    Autor desconhecido 
Idioma:    Português 
Edição:    Casa Wagner 
25. Duas Gavotas em sol maior (Para a Princesa e para o Príncipe) 
Data de composição:  1902 
Meio de expressão:   Piano 
Edição:    Ricordi brasileira 
26. E Sai Perchè!... (Lirica) 
Data de composição:  1915 
Meio de expressão:   Canto e Piano 
Texto:    G. Giuliani 
Idioma:    Italiano 
Edição:    Campassi & Camin 
27. L’Écho 
Data de composição:  1948 
Meio de expressão:   Canto e Piano 
Texto:    Théodore Botrel 
Idioma:    Francês 
Edição:    Ricordi brasileira 
Observação:    Dedicada a Nené Poci Medici. 
28. Égloga 
Data de composição:  1943 
Meio de expressão:   Piano 
Edição:    Ricordi brasileira 
Observação:    Dedicada a Antonietta Rudge. 
29. Ella Verrà! (Romanza) 
Data de composição:  1898 
Meio de expressão:   Canto e Piano 
Texto:    Lorenzo Stecchetti 
Idioma:    Italiano 
Edição:    Casa Guzzi 
30. Era uma Vez? 
Meio de expressão:   Piano 
Data de composição:  1912 
Edição:    A. Di Franco 
31. Hino à Escola (Hino) 
Data de composição:  1920 
Meio de expressão:   Canto e Piano 
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Texto:    Francisca Julia e J. Cezar da Silva 
Idioma:    Português 
Edição:    Casa Wagner 
32. Hino do Instituto Musical Santa Marcelina 
Data de composição:  1935 
Meio de expressão:   Canto e Piano 
Texto:    Autor desconhecido 
Idioma:    Português 
Edição:    Revista “O Sorriso” 
33. Hino ao Trabalho 
Data de composição:  1920 
Meio de expressão:   Canto e Piano 
Texto:    Francisca Julia e J. Cezar da Silva 
Idioma:    Português 
Edição:    Casa Wagner 
34. Hino dos Voluntários 
Data de composição:  1920 
Meio de expressão:   Canto e Piano 
Texto:    G. Scavone 
Idioma:    Português 
Edição:    Casa Wagner 
35. In Sogno (Valzer Boston) 
Data de composição:  1905 
Meio de expressão:   Piano 
Edição:    Casa Tommasi 
36. Legenda 
Data de composição:  1923 
Meio de expressão:   Piano 
Texto:    Ilustração literária de Francisco Roca Dordal 
Idioma:    Português 
Edição:    CEMB 
Observação:    Dedicada a Carlos de Campos. 
37. Loin de ma Belle (Tempo de Valsa) 
Data de composição:  1906 
Meio de expressão:   Piano 
Edição:    Mangione 
38. Macumba (Cena Afro-brasileira) 
Data de composição:  1937 
Meio de expressão:   Coro misto [SATB] ad lib. e Orquestra Sinfônica 
Edição:    Ricordi italiana 
39. Madrigal 
Data de composição:  1910 (1918) 
Meio de expressão:   Piano 
Edição:    Mangione 
40. Madrigale 
Data de composição:  1910 
Meio de expressão:   Violino e Piano 
Edição:    Ars 
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41. Madrigale 
Data de composição:  1910 
Meio de expressão:   Canto e Piano 
Texto:    Autor desconhecido 
Idioma:    Italiano 
Edição:    Revista “Theatro & Música” 
42. Malía (Charme) (Valzer Boston) 
Data de composição:  1909 
Meio de expressão:   Piano 
Edição:    Casa Tommasi 
43. Le Mariage de Pierrot et Pierrette (Suíte) 
1. Prelúdio 
2. Serenatella 
3. Marche Nuptielle 
4. Danse Grotesque 
Data de composição:  1912-1915 
Meio de expressão:   Piano 
Edição:    A. Di Franco e Casa Tomasi  
Observação:    Notada pelo compositor, também como 1º Prelúdio  
    (Lírico). 
    3. Marche Nuptielle – Dedicada a Luigi Chiaffarelli. 
    4. Danse Grotesque – Dedicada a Luigi Chiaffarelli. 
    Dedicatórias atribuídas pelo editor – A. Di Franco. 
44. Le Mariage de Pierrot et Pierrette (Suíte) 
1. Prelúdio 
Data de composição:  ca. 1914 
Meio de expressão:   Piano 
Edição:    A. Di Franco 
45. Meditação 
Data de composição:  1939 
Meio de expressão:   Violino e Piano 
Edição:    Casa Wagner 
Observação:    Dedicada a Dino Fioretti. 
46. Minuetto 
Data de composição:  1913 
Meio de expressão:   Piano 
Edição:    CEMB 
47. Miragem (Impressões Musicais) 
Data de composição:  1955 
Meio de expressão:   Piano 
Edição:    Ricordi brasileira 
Observação:    Dedicada a Norzinha Pierri Martins. 
48. Musaico (Suite di sei Pezzi per Pianoforte) 
1. Visione 
2. Inquietudine 
3. Presepio 
4. Tarantella 
5. Al Profumo del Narghilè (Danza Orientale) 
6. Marionette 
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Data de composição:  1931 
Meio de expressão:   Piano 
Edição:    Ricordi italiana 
49. Napoli a Trieste (Tarantella) 
Data de composição:  1914 
Meio de expressão:   Canto e Piano 
Texto:    Giuseppe Ruffa 
Idioma:    Italiano (dialeto napolitano) 
Edição:    A. Di Franco 
50. Noites em Lindoya (Impressões Musicais) 
Data de composição:  1942 
Meio de expressão:   Piano 
Edição:    Vitale 
51. Noites em Lindoya (Impressões Musicais) 
Data de composição:  1942 
Meio de expressão:   Piano (redução de orquestra) 
Edição:    Vitale 
52. Numa Coluna (Écrit sur une Colonne) 
Data de composição:  1937 
Meio de expressão:   Canto e Piano 
Texto:    Francisco Karam 
Idioma:    Português 
Edição:    Ricordi brasileira 
Observação:    Dedicada à Helena Rudge Miller. 
53. Écrit sur une Colonne (Numa Coluna) 
Data de composição:  1937 
Meio de expressão:   Canto e Piano 
Texto:    Francisco Karam (versão em francês - autor desconhecido) 
Idioma:    Francês 
Edição:    Ricordi brasileira 
Observação:    Dedicada à Helena Rudge Miller. 
54. Ocaso (Bozzetto Lirico) / Tramonto (Bozzetto Lirico) 
Data de composição:  1914 
Meio de expressão:   Canto e Piano 
Texto:    A. Petrovich 
Idioma:    Português (tradução do italiano – autor desconhecido) 
Edição:    A. Di Franco 
55. Tramonto (Bozzetto Lirico) / Ocaso (Bozzetto Lirico) 
Data de composição:  1914 
Meio de expressão:   Canto e Piano 
Texto:    A. Petrovich 
Idioma:    Italiano (tradução do russo – autor desconhecido) 
Edição:    A. Di Franco 
56. Partenza d’é Riserviste dó Brasile, A (Canzonetta) 
Data de composição:  1914 
Meio de expressão:   Canto e Piano 
Texto:    Giuseppe Ruffa 
Idioma:    Italiano (no dialeto napolitano) 
Edição:    A. Di Franco 
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57. O Patinho 
Data de composição:  1930 
Meio de expressão:   Coro feminino a 4 vozes [SSAA] 
Texto:    Francisca Julia e J. Cezar da Silva 
Idioma:    Português 
Edição:    Casa Wagner 
58. Pelos Campos 
Data de composição:  ca. 1914 
Meio de expressão:   Piano 
Edição:    A. Di Franco 
59. Pequena Suíte Coral em quatro Estilos Diferentes 
1. Meu Coração Sonhador 
Data de composição:  1943 
Meio de expressão:   Canto e Piano 
Texto:    Corrêa Júnior 
Idioma:    Português 
Edição:    Casa Wagner 
Observação:    Dedicada a Affonso Martinez Grau. 
60. Pequenos Tambores em Marcha 
Data de composição:  1912 
Meio de expressão:   Piano 
Edição:    A. Di Franco 
61. Preludietto (Sobre o Tema Gregoriano – Te Deum Laudamus) 
Data de composição:  1936 
Meio de expressão:   Harmônio 
Edição:    Revista “Música Eclesiástica” 
Observação:    Dedicada a Joaquim Capocchi. 
62. 3º Prelúdio 
Data de composição:  1928 
Meio de expressão:   Piano 
Edição:    I. Chiarato 
Observação:    Dedicada à Antonieta Mongelli De Benedictis (in memoriam). 
63. Primavera em Flor 
Data de composição:  1943 
Meio de expressão:   Canto e Piano 
Texto:    Arlindo Leal 
Idioma:    Português 
Edição:    CEMB 
Observação:    Dedicada a Victor C. Romano. 
64. Quadros Infantis (Suíte de nove Peças Fáceis e Características para Piano) 
1. Cavalinho de Pau 
2. O Relógio 
3. Que Venga el Toro 
4. A Princesa em Carruagem 
5. Soldadinho 
6. Que Lindo Luar 
7. O Sonho de Ali 
8. Que Bela Barquinha 
9. É um Caso Sério... O Virtuoso! 



83 

Data de composição:  1951 
Meio de expressão:   Piano 
Edição:    Ricordi brasileira 
Observação:    Dedicada à Maria Aparecida de Oliveira. 
65. Que Dicha Ser Amado (Vals Boston) 
Data de composição:  1903 
Meio de expressão:   Piano 
Edição:    Ortelli’s arg. 
Observação:    Dedicada a Hubert Dubois. 
66. Recuerdo del Tango (Intermezzo) 
Data de composição:  1928 
Meio de expressão:   Violino e Piano 
Edição:    Casa Wagner 
Observação:    Dedicada a Sebastiano Campanile. 
67. Romanza in re maggiore 
Data de composição:  1910 
Meio de expressão:   Violino e Piano 
Edição:    Gazeta Artística 
68. Ronda Amorosa 
Data de composição:  1902 
Meio de expressão:   Piano 
Edição:    A. Di Franco 
Observação:    Dedicada a Atte Torchi. 
69. Sans Adieu (Gavotta) 
Data de composição:  1910 
Meio de expressão:   Piano 
Edição:    A. Di Franco 
70. São Paulo, Creio em Ti (Hino para o IV Centenário de São Paulo) 
Data de composição:  1954 
Meio de expressão:   Coro e Piano 
Texto:    Guilherme de Almeida 
Idioma:    Português 
Edição:    Ricordi brasileira 
Observação:    Obra finalista em Concurso Musical do IV Centenário da 
    Cidade de São Paulo – versão orquestral. 
71. Saudade 
Data de composição:  1953 
Meio de expressão:   Coro e Piano 
Texto:    Corrêa Júnior 
Idioma:    Português 
Edição:    Ricordi brasileira 
72. Saudades d’Outrora 
Data de composição:  1914 
Meio de expressão:   Piano 
Edição:    A. Di Franco 
73. Sérénade Espagnole 
Data de composição:  1920 
Meio de expressão:   Piano 
Edição:    Campassi & Camin 
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Observação:    Dedicada a Luigi Chiaffarelli. 
74. Serenata 
Meio de expressão:   Piano 
Data de composição:  1918 
Edição:    A. Di Franco 
75. Serenata a Carmela 
Data de composição:  1904 
Meio de expressão:   Canto e Piano 
Texto:    Giuseppe Ruffa 
Idioma:    Italiano (dialeto napolitano) 
Edição:    J. Grimaldi 
Observação:    Homenagem à Carmelita, esposa do compositor. 
    1º Prêmio Piedigrotta em São Paulo. 
76. Il Sogno (Ballata) 
Data de composição:  1905 
Meio de expressão:   Canto e Piano 
Texto:    M. Lermontof 
    (tradução do russo de E. W. Foulques e D. Ciampoli) 
Idioma:    Italiano 
Edição:    J. Guzzi 
77. Sotto la Luna (Serenatella) 
Data de composição:  1917 
Meio de expressão:   Canto e Piano 
Texto:    Enrico Acquaviva 
Idioma:    Italiano 
Edição:    A. Di Franco 
Observação:    Dedicada a Norma Levato. 
78. Souvenir du Bal 
Data de composição:  1936 
Meio de expressão:   Piano 
Edição:    Casa Wagner 
Observação:    Dedicada à Dedicada a Linda Ancona Lopez. 
79. Stornelli Dispettosi 
Data de composição:  1933 
Meio de expressão:   Canto e Piano 
Texto:    Autor desconhecido 
Idioma:    Italiano 
Edição:    Casa Wagner 
Observação:    Dedicada a Norma Levato. 
80. Tango da Bonequinha (Tango Brasileiro) 
Data de composição:  1909 
Meio de expressão:   Piano 
Edição:    Vitale 
Observação:    Dedicada a Achiles Nacarato. 
81. Tayeras (Sobre a Canção Popular Homônima) 
Data de composição:  1942 
Meio de expressão:   Coro misto a cappella [SATB] 
Texto:    Canção popular 
Idioma:    Português 
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Edição:    Ricordi brasileira 
Observação:    Dedicada a Oscar Lorenzo-Fernandez. 
82. Três Canções do Folclore Brasileiro 
1. Toca a Cantá 
2. Bem-te-vi (Lundu) 
3. Puxa o Melão, Sabiá (Desafio) 
Data de composição:  ca. 1957 
Meio de expressão:   Canto e Piano 
Texto:    Folclore brasileiro 
Idioma:    Português 
Edição:    Ricordi argentina 
Observação:    Dedicada à Magdalena Lébeis. 
83. Tristeza 
Data de composição:  1947 
Meio de expressão:   Canto e Piano 
Texto:    Corrêa Júnior 
Idioma:    Português 
Edição:    Casa Wagner 
Observação:    Dedicada à Celina Sampaio. 
84. Tutu Marambá (Sobre a Canção Popular) 
Data de composição:  1930 
Meio de expressão:   Coro misto a cappella [SATB] 
Texto:    Corrêa Júnior 
Idioma:    Português 
Edição:    Casa Wagner 
Observação:    Dedicada a João Baptista Julião. 
85. A Voz do Sino 
Data de composição:  1947 
Meio de expressão:   Canto e Piano 
Texto:    Wenceslau de Queiroz 
Idioma:    Português 
Edição:    A. Di Franco 
Observação:    Dedicada à Vera Janacopulos. 
 

 

4.3. AS PRODUÇÕES MUSICAIS NÃO LOCALIZADAS 

 

1. Addio bei sogni (Mazurca) 
Data de composição:  1902 
Meio de expressão:   Orquestra Sinfônica 
2. Aria con variazione 
Data de composição:  s.d. 
Meio de expressão:   Orquestra Sinfônica 
3. Eterea luce, Gavotta (Prelúdio) 
Data de composição:  1902 
Meio de expressão:   Orquestra Sinfônica 
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4. Giroflée (Fantasia) 
Data de composição:  1902 
Meio de expressão:   Orquestra Sinfônica 
5. Hino ao Duque de Caxias 
Data de composição:  1936 
Texto:    Dom Aquino Corrêa 
Idioma:   Português 
Meio de expressão:   Banda 
Observação:    Dedicada a Duque de Caxias. 
6. Inno a Dante 
Data de composição:  1921 
Meio de expressão:   Coro e Orquestra Sinfônica 
7. Intermezzo Russo - Valsa lenta 
Data de composição:  1932 
Meio de expressão:   Banda 
8. Macumba, cena afro-brasileira 
Data de composição:  1937 
Meio de expressão:   Banda 
9. Marcha Grêmio Dramático 
Data de composição:  1902 
Meio de expressão:   Orquestra Sinfônica 
10. Pequena Suíte Coral em quatro Estilos Diferentes 
I. Meu Coração Sonhador 
Data de composição:  1943 
Meio de expressão:   Voz solo, Trio de vozes e Orquestra de Câmara 
11. Piccola fantasia 
Data de composição:  1902 
Meio de expressão:   Orquestra Sinfônica 
12. São Paulo, creio em ti (Hino) 
Data de composição:  1954 
Texto:    Guilherme de Almeida 
Idioma:    Português 
Meio de expressão:   Vozes solistas, Coro (SATB) e Orquestra Sinfônica 
Observação:    Ao IV Centenário de São Paulo, obra finalista do Concurso  
    Musical do IV Centenário da Cidade. 
13. Valsa n. 1 
Data de composição:  1902 
Meio de expressão:   Orquestra Sinfônica 
14. Variações sobre o tema do Carnaval de Veneza de Paganini 
Data de composição:  1932 
Meio de expressão:   Soprano solo e Orquestra 
 

 

4.4. AS PRODUÇÕES MUSICAIS DESCOBERTAS 

 

Segue a relação de obras que foram descobertas ao longo da pesquisa, entre os anos de 

2020 a 2024, que não eram conhecidas e nem faziam parte do catálogo de obras do maestro 
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Savino. São músicas do início do século XX compostas, em sua maioria, para banda. Foram 

localizadas em programas de concertos e apresentações publicados de em jornais da época, 

como o Correio Paulistano. 

 

1. A bella Veneziana, mazurca 
Data de composição:  (ca. 1905) 
Meio de expressão:   Banda 
2. A Chiaror di Luna 
Data de composição:  (ca. 1903) 
Meio de expressão:   Banda 
3. Argento Vivo, polka 
Data de composição:  (ca. 1903) 
Meio de expressão:   Banda 
4. Ideal, mazurka 
Data de composição:  (ca. 1904) 
Meio de expressão:   Banda 
5. L’ ideale – mazurca 
Data de composição:  (ca. 1903) 
Meio de expressão:   Banda 
6. La morena - marcha 
Data de composição:  (ca. 1903) 
Meio de expressão:   Banda 
7. La Palermitana, polka 
Data de composição:  (ca. 1903) 
Meio de expressão:   Banda 
8. Maguera, Cena afro-brasileira 
Data de composição:  (ca. 1949) 
Meio de expressão:   Banda 
9. Marcha em ré menor 
Data de composição:  (ca. 1903) 
Meio de expressão:   Banda 
10. Non ti ricordi?..., romanza 
Data de composição:  (ca. 1904) 
Meio de expressão:   Banda 
11. Primavera, polka 
Data de composição:  (ca. 1905) 
Meio de expressão:   Banda 
12. Quininha, valsa 
Data de composição:  (ca. 1906) 
Meio de expressão:   Banda 
13. Serenata russa 
Data de composição:  (ca. 1904) 
Meio de expressão:   Banda 
14. Veneza – mazurca 
Data de composição:  (ca. 1903) 
Meio de expressão:   Banda 
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5. PRODUÇÃO BIBLIOGRÁFICA: DOCUMENTOS, DEPOIMENTOS, 

REPORTAGENS E ENTREVISTAS 

 

Nesta seção será apresentada a produção bibliográfica realizada pelo compositor em seu 

percurso profissional. 

Na descrição dessa produção bibliográfica constam informações referentes aos livros 

didáticos que, até o presente momento, não foram publicados, artigos com abordagens 

pedagógicas, cartas e pareceres escritos pelo maestro e por outros autores, que descrevem a 

trajetória de vida de Savino como compositor, maestro ou professor de música, assim como 

demonstram as circunstâncias que motivaram a realização dessa produção, as notícias, relatos 

obtidos entre os entrevistados ou pareceres do passado que descreveram a importância desse 

material e o impacto que conservou ao longo dos anos enquanto ferramenta adequada para o 

aprendizado musical na época em que foi produzido. 

Na indicação desse material foi mantida a grafia original dos documentos coletados. 

 

5.1. PRODUÇÕES BIBLIOGRÁFICAS NÃO PUBLICADAS 

 

A relação de obras não publicadas do maestro Savino é composta basicamente por dois 

conjuntos distintos: 

1) obras totalmente inéditas e comentários do próprio autor, em relação aos seus artigos 

e reportagem publicados em periódicos e jornais; 

2) revisão dos livros anteriormente publicados e que receberam novos comentários e 

atualizações pelo Maestro, mas não foram publicados.  

Considerando-se o número de publicações contemplando essa temática, diversamente 

do que será realizado com relação às composições do maestro, parte desse material poderá ser 

contemplado no anexo desta tese. Primeiramente, serão apresentadas as obras inéditas; a seguir, 

as revisões. 

 

 

I – Obras inéditas: 

 

a) Manuscritos de Solfejos Corais (São Paulo, 1950). 

Trata-se de uma série de exercícios destinados à prática e ao desenvolvimento da leitura 

musical cantada, que nunca foram publicados. Compõem-se de 12 pequenas melodias, com 
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nível de dificuldade gradativo, compostas para duas vozes iguais, em forma de cânone, e para 

três e quatro vozes mistas: 

- Soprano, alto e barítono; 

- Soprano, alto, tenor e baixo. 

Para ilustrar, segue pequeno trecho do solfejo número 6, composto para três vozes 

mistas sob o conhecido tema popular - Bambo do bambu, embolada: 

 

Figura 25 – DE BENEDICTIS, Savino. Solfejos Corais (manuscrito). 1950. 
 
 

 
 
 

Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 
 

b) Manuscrito intitulado pelo autor de Panorama da Música (São Paulo, 1970). 

Trata-se de uma coletânea na qual o maestro reuniu para publicação, em formato de 

livro, uma série de artigos e análises musicais que escreveu a convite do jornal A Gazeta de São 

Paulo, entre os anos de 1956 e 1966. 

Para a publicação desse novo volume que pretendeu editar, o autor reordenou e 

reagrupou os textos por temas, expandindo ou suprimindo alguns trechos. É um trabalho de 

maturidade, de máxima compreensão e amplitude crítica para os temas discutidos, fruto da sua 

experiência adquirida ao longo da sua vida como compositor, gestor, regente, empreendedor e 

professor. 

É um material importante tanto para a Musicologia quanto para a História da Música 

brasileira, que poderá ser publicado posteriormente e que se encontra na posse do seu tutor e 

neto Sergio De Nucci. 

 

Parte desses artigos e dessas análises musicais foi selecionada e disposta a seguir, na 

ordem cronológica em que foi publicada no jornal: 

 

 A Linguagem Musical, sua Evolução e seus Paradoxos – Parte I. A Gazeta. São Paulo, 6 

out. 1956 (ANEXO 14). 



90 

 A Música do Folclore e o Caráter Nacional. A Gazeta, São Paulo, 2 fev. 1957 (ANEXO 

15). 

 Algumas Notícias sobre a Origem e Evolução da Harmonia – Parte I. A Gazeta, São Paulo, 

23 fev. 1957 (ANEXO 16). 

 Iniciação do canto coletivo nos colégios. A Gazeta, São Paulo, ca. 1960 (ANEXO 17). 

 Arte Nasce Livre e assim deve viver. A Gazeta, São Paulo, 3 jun. 1961 (ANEXO 18). 

 Formas Musicais (artigo ampliado). A Gazeta, São Paulo, 1 jun. 1963 (ANEXO 19). 

 A Banda Musical: sua origem e missão. A Gazeta, São Paulo, 22 maio 1965 (ANEXO 20). 

  Iniciação à música. A Gazeta, São Paulo, [s.d.] (ANEXO 21). 

 

 

II – Revisões de livros didáticos não publicados: 

 

a) Revisão do livro Noções de Música (São Paulo, ca.1955, 13ª edição) - (ANEXO 22). 

b) Revisão do livro O Canto Coral nos Colégios. Parte II: para uso dos Orfeões a duas, três e 

quatro vozes (São Paulo, s.d., 3ª edição) - (ANEXO 23). 

c) Revisão do livro Tratado de Harmonia: Clássico e Moderno (São Paulo, ca. 1970, 4ª 

edição) - (ANEXO 24). 

d) Revisão do livro Elementos de Cultura Musical: Noções de Acústica, Ritmo, Formas, 

Prosódia, Vozes Humanas e Organologia (São Paulo, 1952, 2ª edição) - (ANEXO 25). 

 

 

5.2. PRODUÇÕES BIBLIOGRÁFICAS PUBLICADAS 

 

 Curso de Harmonia: Theorico e Prático. São Paulo: Sotero de Souza, 1909. 

 Noções de Música. São Paulo: Ricordi brasileira, 1918. 

 Compêndio de Harmonia. São Paulo: Ricordi brasileira, 1920. 

 Compêndio de Harmonia. Milão: S. A. Stamperia Italiana di Musica, 1921. 

 Alguns Conselhos sobre a Técnica do Piano. São Paulo: Ricordi brasileira, 1930. 

 Pequenos Solfejos para Uso dos Orfeões a duas, três e quatro vozes. São Paulo: Casa 

Wagner, 1933. 

 O Canto Coral nos Colégios. Parte I: Sua teoría e pequenos solfejos – para uso dos Orfeões. 

São Paulo: Casa Wagner, 1936. 
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 O Canto Coral nos Colégios. Parte II: para uso dos Orfeões a duas, tres e quatro vozes. São 

Paulo: Casa Wagner, 1936. 

 Terminologia Musical. São Paulo: Ricordi brasileira, 1941. 

 Tratado de Harmonia: Clássico e Moderno. São Paulo: Ricordi brasileira, 1948. 

 Elementos de Cultura Musical: Noções de Acústica, Ritmo, Formas, Prosódia, Vozes 

Humanas e Organologia. São Paulo: Ricordi brasileira, 1952. 

 Curso Teórico Prático de instrumentação para Orquestra e Banda. São Paulo: Ricordi 

brasileira, 1954. 

 

O Curso de Harmonia: Theorico e Prático (ANEXO 26 - Capa), livro composto em 

dois volumes, foi publicado em 1909, período em que lecionou no Conservatório Dramático e 

Musical de São Paulo. Dentre os depoimentos recebidos, temos o do diretor do Instituto 

Nacional de Música30, o compositor, maestro e pianista Alberto Nepomuceno, manuscrito que 

se encontra no anexo desta tese (ANEXO 27). 

O tutor Sergio De Nucci (2023) relatou: “[...] vale lembrar que essa obra e outras 

publicações sobre o tema, reunidas, foram o embrião do futuro Tratado de Harmonia, que 

mereceu quatro edições”, resultando em um artigo provavelmente publicado no jornal A Gazeta 

de São Paulo, desta forma: 

 

Figura 26 – Matéria: Curso de Harmonia. Veículo desconhecido. ca. 1910. 
 

 
 

 

 
 

 
 
 

 

Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 
 

                                                 
30 Instituto Nacional de Música. Atual Escola de Música da Universidade Federal do Rio de Janeiro. 
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Eugênio Egas, advogado, parlamentar, historiador, pianista e Presidente Honorário do 

Centro Musical de São Paulo, por meio de carta, exteriorizou positivamente a qualidade do 

trabalho realizado. O depoimento encontra-se nos anexos desta tese (ANEXO 28). 

O compositor e violoncelista Frederico Nascimento agradeceu o recebimento do 

exemplar com as seguintes palavras:  

 

Exmo. Sr. Savino De Benedictis. Acaba de me chegar às mãos o exemplar do Curso 
de Harmonia com que V. Ex. me obsequiou, o qual tendo sido dirigido ao Instituto N. 
de Música, e achando-se este fechado por motivo das férias, foi-me entregue com 
atrazo. Queira V. Ex. aceitar os meus agradecimentos pela gentileza da offerta e os 
meus parabens pelo valor da sua producção, accusando competencia e instrução 
intelligente, e que, sem duvida, preencherá o fim a que se destina, e tão modestamente 
por V. Ex. exposto no prefácio. “Com subida consideração e apreço, me subscrevo 
(NASCIMENTO, 1917). 

 

Noções de Música (ANEXO 29 - Capa) foi o seu segundo livro publicado, com maior 

número de edições (12 ao todo). Sua primeira edição, lançada em 1918, foi impressa na 

Typographia Americana Bicudo & Cia.31 A partir da 2ª edição (1928) passou a ser publicado 

pela editora Ricordi Brasileira, contendo, em seu prefácio a seguinte preocupação didática: 

 

Com êste propósito, reeditando em nova edição julgamos indispensável acrescentar, 
em complemento, algumas noções sôbre a transformação rítmica e variados 
problemas a que dá origem; nós o fizemos com o fim de preparar o aluno de maneira 
mais sólida e completa da que é dada pelo método geralmente ensinado da simples 
leitura musical ou solfejo (DE BENEDICTIS, 1920, p. 2). 

Foram coletados os seguintes depoimentos com relação a esta publicação: 

Do escritor, poeta, teatrólogo e jornalista Júlio Cézar da Silva, destaca-se a seguinte 

menção: 

 

“Noções de Música” é o título de um interessantíssimo trabalho do sr. Savino De 
Benedictis, professor de harmonia no Conservatorio Dramatico e Musical de São 
Paulo. A presente publicação, que consta de trinta e duas paginas apenas, é uma 
artinha onde estão synthetisados os conhecimentos rudimentares da musica. Os 
trabalhos desse genero são sempre difficeis. Os que se conhecem e que andam 
adoptados nas escolas de musica ou são deficientes ou não correspondem aos fins a 
que se destinam porque tratam de materia que escapa ao aprendizado elementar. O 
compendiosinho do sr. Benedictis é o que há de melhor no genero, e recommenda-se 
pela clareza da sua exposição e pelo methodo com que foi concebido. De resto, o sr. 
Savino De Benedictis não é apenas o brilhante e inspirado compositor que todos 
admiram, mas é, tambem, um dos mais autorisados e profundos conhecedores de 
musica, tendo-se notabilisado como professor de harmonia. Gratos pelo exemplar que 
nos enviou (SILVA, 1918, p. 22). 

 

                                                 
31 Bicudo & Cia. Typographia Americana - Gráfica situada na Rua Onze de Agosto, 9, São Paulo - SP. 
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Sergio De Nucci (2020), por meio de depoimento escrito, afirmou que essa obra 

mereceria uma 13ª edição, que o próprio autor deixou pronta e revisada. 

 

O livro Compêndio de Harmonia (ANEXO 30 - Capa) recebeu quatro edições, sendo a 

primeira publicada em 1920. Nele, há a seguinte informação do autor: 

 

O titulo deste livrinho já diz para que fim serve. Não tivemos a intenção de expor 
novas theorias sobre a materia nelle contida; mas simplesmente a coordenação e a 
clara exposição, numa forma resumida, de tudo o queꞏé de mais util sobre a harmonia. 
A vantagem que estas poucas paginas porventura offerecem, é que nellas se encontram 
quasi todas as combinações mais em uso, com simplicidade e facilmente accessiveis 
aos que se iniciam neste estudo, para um breve curso (DE BENEDICTIS, 1920, p. 2). 

 

O Conselho do Conservatório Dramático Musical de São Paulo, representado por João 

Gomes de Araújo, presidente; Agostino Cantù, vogal, e Antonio Carlos Júnior, relator, assim 

se pronuncia a respeito dessa publicação: 

 

Tendo examinado com muita attenção e cuidado o trabalho do Maestro Savino De 
Benedictis, intitulado “COMPENDIO DE HARMONIA” para o uso do curso 
complementar, achamol-o methodicamente coordenado, as materias são expostas com 
clareza e logica. Em conclusão, achamol-o un livro muito bem feito e bom, e que vem 
prehencher uma lacuna até aqui existente, pois em português não ha nada de bom 
sobre esse assumpto. O Conservatório deve adoptal-o para ensino da harmonia 
complementar. É o que com a maxima franqueza, tinhamos a diser (CONSELHO, 
1920, p. 1. In: Compendio de Harmonia). 

 

O compositor e maestro Furio Franceschini teceu os seguintes comentários: 

 

São Paulo, 14 de junho de 1933. Ilmo. Sr. Prof. Savino De Benedictis. Tive a 
satisfação de ver seu livro de Harmonia novamente impresso. A necessidade de uma 
reimpressão já patenteia, de por si, o bom acolhimento que recebeu a primeira edição, 
aperfeiçoada agora, por uma nova ampliação. Seu livro, sem dispensar a consulta e 
estudo de outras obras, prehenche perfeitamente o fim que se propoz o autor: formar 
suave e resumidamente nos jovens, os alicerces da harmonia classica tradicional, 
encaminhando-os com segurança no estudo d’esta nobre disciplina. É possível 
divergir n’uma ou outra Theoria ahi expressa. Isto porem, nada diminue a real 
utilidade do seu trabalho. Felicito-o pois, e faço votos que sua obra tenha necessidade, 
em breve, de uma nova tiragem. Peço acceitar os protestos de estima e consideração 
do seu Amo. Atto e Collega (FRANCESCHINI, 1933)32. 

 

É visível que Compendio de Harmonia teve, de fato, relevância no meio musical. 

Conciso, de fácil compreensão, embora atualizado a cada edição, em poucas páginas apresenta 

                                                 
32 Fac-símile da carta (ANEXO 31). 
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clara exposição dos principais pontos referentes à harmonia, cumprindo, assim, com as 

finalidades e objetivos propostos. 

O compositor e maestro Lorenzo Fernades, professor de harmonia do Instituto Nacional 

de Música da Universidade do Rio de Janeiro, com relação a essa publicação declara, em agosto 

de 1933: 

 

Li, com grande prazer, o ‘Compendio de Harmonia’ editado pela ‘Casa Ricordi’, que 
o ilustre amigo teve a gentileza de enviar-me. Dificilmente se poderá obter, em 
trabalho assim resumido, exposição tão clara da materia nele contida. Sendo um 
‘Compendio’ para uso do ‘Curso complementar do Conservatorio Dramatico Musical 
de S. Paulo’, a tarefa tornou-se mais ardua, pois a síntese é sempre difícil. No entanto, 
esse trabalho abrange toda a materia e é exposto em linguagem simples e convincente, 
acessível, pois, aos jovens alunos. Nele revela-se o tirocinio e solida cultura tecnica 
do ilustre professor que vem, com a sua actividade, prestando grandes beneficios ao 
meio musical de S. Paulo. Igualmente e altamente benefica tem sido a actividade da 
Casa Ricordi que está editando obras de grande interesse para a cultura musical do 
Brasil, e, assim, estimulando e difundindo o trabalho dos nossos artistas. Ao autor e 
ao Editor envio os meus mais calorosos aplausos pelo útil Compendio que ora entra 
em 2ª edição, provando assim o sucesso que vem alcançando (LORENZO-
FERNANDEZ, 1933, grifo do autor)33. 

 

No cenário internacional, visto que exemplares do compêndio, em português, também 

foram publicados em Milão no ano de 1921, o músico e escritor italiano Alberto Gentili 

registrou na Rivista Musicale Italiana a pertinência do trabalho, declarando: 

 

Este pequeno tratado vem enriquecer a escassa série de trabalhos originais de teoria 
musical, em língua portuguesa. Sem afastar-se da teoria que poderíamos dizer oficial, 
o Autor sabe distribuir a matéria com acertados critérios didáticos. Seria talvez 
desejável uma mais ampla dissertação da modulação, e mais copiosos exercícios em 
referência a cada capitulo. A dicção, é sóbria, e em geral clara e adaptada ao seu 
escopo; parece-nos, porém, em algum ponto um tanto esquemática, como por 
exemplo, referente à harmonização da escala  
(por que está este argumento entre dois capítulos sobre a modulação?). Tendo em 
conta tudo isso, dentre os compêndios de harmonia, que todos os anos aparecem, este 
de De Benedictis ocupa com dignidade o seu lugar (GENTILI, 1921, p. 519, tradução 
nossa)34. 

 

A publicação denominada Alguns Conselhos sobre a Technica do Piano (ANEXO 33 - 

Capa), em uma única edição, foi lançada em 1930 pela editora G. Ricordi & C. - Editores, de 

                                                 
33 Fac-símile da carta (ANEXO 32). 
34 Opere Teoriche - Savino De Benedictis, Compendio de Harmonia. “Questo breve trattato viene ad arricchire 
la ben scarsa serie del lavori originali di teoria musicale in lingua portoghese. Senza allontanarsi dalla teorica 
che potremmo dire ufficiale, l’A. sa distribuire la materia con giusti criterì didattici. Forse sarebbe desiderabile 
una più ampia e ordinata trattazione della modulazione e più copiosi esercizì con riferimento a ciascun capitolo. 
La dizione, sobria, è in generale chiara e adatta allo scopo; in qualche punto però essa appare un po’ troppo 
schematica, come ad es. rispetto all’ armonizzazione della scala (perchè mai trovasi questo argomento fra due 
capitoli sulla modulazione?). Tutto considerato, nella congerie di compendî di armonia che tutti gli anni vede la 
luce, questo del De Benedictis tiene dignitosamente il suo posto” (GENTILI, 1921, p. 519). 
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São Paulo. Surgiu do interesse do maestro em editar e distribuir livros didáticos, principalmente 

para os alunos da Academia Musical de São Paulo, fundada no ano de 1928, inclusive noticiado 

nos jornais da época, como O Estado de São Paulo35 de 4 dezembro de 1929. Savino, assim, se 

pronunciou com relação a esse livro: 

 

A Academia Musical de S. Paulo que, com verdadeiro amor à arte, com immenso 
sacrificio e sem o auxilio de pessoa alguma, vem desenvolvendo sua actividade 
artística ha dois annos nesta capital, por meio de audições, prelecções e manifestações 
artisticas, obtendo os melhores encomios seja por parte da critica severa, [...] seja por 
parte de competentes profissionaes, deliberou iniciar uma serie de publicações 
didacticas que distribuirá gratuitamente aos seus alumnos, afim de contribuir, de 
qualquer modo, para o desenvolvimento artistico desta culta capital (DE 
BENEDICTIS, 1930, p. 2). 

 

Na publicação intitulada Pequenos Solfejos para uso dos Orfeões a duas, três e quatro 

vozes36 (ANEXO 35 - Capa), publicada pela Casa Wagner (1933), seu interesse pedagógico foi 

produzir um material destinado à prática do canto coletivo – canto orfeônico, influenciado pela 

política educacional, pelas correntes e movimentos estéticos, pelos anseios e demandas sociais 

e motivado por aqueles com quem tinha contato, entre eles João Batista Julião e Heitor Villa-

Lobos. 

Teve como ponto de partida, portanto, a capital de São Paulo, onde, de acordo com o 

professor do Departamento de Música do Instituto de Artes da Universidade Estadual de 

Campinas (IA/UNICAMP) Ricardo Goldemberg (2016, p. 105), no início do século XX já havia 

se instaurado o movimento do canto orfeônico, liderado por João Gomes Júnior e Fabiano 

Lozano. 

Essas ações foram intensificadas após a promulgação do Decreto n. 19.890 de 18 de 

abril de 1931, que instituiu o ensino obrigatório de canto orfeônico no Município do Rio de 

Janeiro, como por exemplo a criação dos Curso de Orientação e Aperfeiçoamento do Ensino de 

Música e Canto Orfeônico, destinados aos professores das escolas primárias, do Curso 

Especializado de Música e Canto Orfeônico e de Prática de Canto Orfeônico, destinados à 

formação de professores especializados. 

O conteúdo desse livro é composto por partituras de âmbito folclórico, tradição popular 

e cívica, como cirandas, hinos e cantigas, distribuídas de acordo com a categoria, nível de 

dificuldade e proposta do exemplar. 

                                                 
35 ANEXO 34 - O Estado de S. Paulo. 
36 Com relação ao livro Pequenos Solfejos para uso dos Orfeões a duas, três e quatro vozes, constatei que, 
posteriormente, Savino o utilizou como a 2ª Parte da coleção O Canto coral nos colégios, de acordo com a análise 
do conteúdo, comparado com outra edição. 
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A pianista Antonietta Rudge, na época diretora do Conservatório Musical de Santos, 

emitiu parecer a respeito do material, descrevendo a circunstância, importância, características 

da obra e o contexto da gênese, a saber: 

 

Uma obra útil. O maestro Savino de Benedictis, cuja reputação nos nossos meios 
musicaes e cuja cultura dão-lhe credenciaes de mestre, quiz por à disposição dos 
nossos Orpheons uma serie de pequenos solfejos em estylo moderno. Esta obra, de 
finalidade didatica, somente pode merecer os mais vivos encomios. Nossa incipiente 
literatura é nesse sector ainda pobre. Toda a contribuição que se lhe dê, é obra cultural 
do maximo interesse. E quando tal obra é produzida pela cultura e pela pratica de um 
professor do quilate do sr. De Benedictis, mais se recommenda Ella para uso dos 
alumnos dos nossos conservatorios e para os componentes dos orpheons. O presente 
volume Pequenos Solfejos para uso dos Orpheons foi composto por suggestão do 
maestro I. Tabarin e especialmente dedicado ao Conservatório Musical de Santos, que 
tenho a honra de dirigir. Esses Solfejos são modernos tanto na forma, como no sentido 
da tonalidade e no modo de cadenciar, afastando-se por completo da maneira habitual. 
Melodicamente expressivos, e muito desenvolvidos no sentido da modulação, vão 
estes solfejos representar uma eminente utilidade. Determinada por mim sua adopção 
official no Conservatório Musical de Santos, creio com isso ter prestado um 
assignlado serviços aos meus caros discipulos. Só me resta, portanto, felicitar o 
maestro De Benedictis pelo seu trabalho, certa de que em breve, o mesmo encontrará 
nas demais organizações de ensino musical a preferencia que merece (RUDGE, 1933). 

 

Perfazendo a tríade de obras produzidas para o ensino de música através do canto 

orfeônico, em 1936 Savino publicou O Canto Coral nos Colégios (ANEXO 36 - Capa), livro 

dividido em dois volumes complementares: 

 Parte I: Sua teoría e pequenos solfejos - para uso dos Orfeões; 

 Parte II: Para uso dos Orfeões a duas, tres e quatro vozes. 

De pequenas dimensões, mantendo o padrão da série, esses volumes, publicados pela 

editora Casa Wagner, de São Paulo, apresentam, na 1ª parte conteúdo destinado ao aprendizado 

geral da teoria musical e alguns poucos solfejos melódicos para prática dos orfeons. Embora 

sucinto, e de caráter generalista, com sustança, vislumbra a possibilidade de evolução do 

educando, pois, como diz o próprio professor: 

 

Este pequeno trabalho destina-se á preparação vocal dos conjunctos nas escolas, 
collegios, sociedades, etc., onde o ensino é ministrado como complemento á educação 
e não como materia especialisada. É, por este facto, que nos restringimos dentro de 
uma synthese mais necessaria para o fim proposto, tornando o trabalho mais facil e 
accessivel a todos e dando, ao mesmo tempo, ao alumno, noções geraes, de forma que 
este, mais tarde, apparelhado com estes conhecimentos, poderá, se desejar, 
especialisar-se no ramo (DE BENEDICTIS, 1936, [preâmbulo]). 
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Na 2ª parte, complementar à primeira, compõe-se, em seu escopo conteúdo 

exclusivamente destinado à prática do canto em conjunto, apresentado gradativamente, a 2, 3 e 

4 vozes. As melodias impressas contêm, em sua maioria, textos do professor Miroel Silveira37. 

Também, o assunto é referenciado pela renomada pianista Anna Stella Schic em seu 

artigo “Música Erudita - Figuras da Música: Maestro Savino De Benedictis”, publicada em 

1957 pela Folha da Manhã (ANEXO 37). Com duas edições, os beneficiários dessa trilogia 

foram a Academia Musical de São Paulo, instituição pertencente a Savino, o Conservatório 

Musical de Santos e outros estabelecimentos de ensino musical que adotaram, com sapiência, 

o material em seus programas de ensino da música. 

 

O livro Terminologia Musical (ANEXO 38 - Capa), trata-se de um compêndio que 

contém as expressões e os termos mais relevantes e utilizados na área musical. Singular, é o 

único trabalho nesse estilo escrito por Savino. Com a primeira edição publicada em 1941 pela 

G. Ricordi & C., é considerada a primeira e única obra do gênero – dicionário de termos 

musicais, publicada, naquele momento, no Brasil. Como podemos ver no artigo publicado na 

época, pelo jornal A Tribuna de Santos: 

 

  

                                                 
37 Miroel Silveira (Santos, São Paulo, 1914 - São Paulo, São Paulo, 1988) foi diretor, crítico, professor, organizador 
de companhias, tradutor e ator. Homem de teatro que ocupou várias funções em atividades teatrais, vinculado a 
grandes companhias dos anos 1940 e 1950, como Os Comediantes e Teatro Popular de Arte (TPA). In: 
ENCICLOPÉDIA Itaú Cultural de Arte e Cultura Brasileira. São Paulo: Itaú Cultural, 2023. Disponível em: 
http://enciclopedia.itaucultural.org.br/pessoa349659/miroel-silveira. Acesso em: 30 nov. 2023. Verbete da 
Enciclopédia. ISBN: 978-85-7979-060-7. 
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Figura 27 – Matéria: Artes e Artistas. 
 
 

 
 
 

Fonte: A Tribuna de Santos, Santos - SP (1941). 
 

Além dos termos apresentados no livro, destaca-se, também, a menção que o autor faz 

à nomenclatura dos instrumentos musicais em português, italiano, francês e alemão, em especial 

aos dos povos originários do Brasil, este que sem dúvidas reforçou e valorizou a música 

brasileira. 

Devido ao pioneirismo da publicação, inúmeras foram as manifestações recebidas de 

renomados e conceituados músicos da época, como Heitor Villa-Lobos, que, mediante carta, 

agradece ao “Prezado amigo Benedictis” o recebimento do exemplar (ANEXO 39). 

Da mesma forma, Agnello França, compositor, pianista, regente e conceituado professor 

de Harmonia; por correspondência, também lhe agradece enfatizando a utilidade da obra para 

esclarecimento das dúvidas dos alunos. Assim, nas palavras dele, expressa: 
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Professor Savino De Benedictis. Presado collega. Tenho sobre a minha mesa o seu 
precioso trabalho intitulado ‘Terminologia Musical’. Por varias vezes tenho me 
utilizado do mesmo a fim de esclarecer certas perguntas feitas por alumnos de 
composição e instrumentação. É com prazer que verificamos que nelle se encontra 
solução para todos os casos. Penhorado agradece a gentileza da offerta, o collega grato 
(FRANÇA, 1941)38. 

 

O Frei Pedro Sinzig, O. F. M.39, musicólogo e diretor da revista Música Sacra, em 

gratidão à gentileza, retribui, com a seguinte mensagem: 

 

Caro Maestro Savino De Benedictis. Saudações. Agradeço-lhe penhorado o gentil 
oferecimento, com apreciada dedicatória, de seu utilíssimo livro Terminologia 
Musical. Darei notícia dele na Música Sacra de outubro [...]. Não fosse essa reserva 
contraproducente da Ricordi Brasileira, que proíbe transcrições e resumos até parciais, 
com prazer daria muitas vezes a palavra ao distinto colega no meu Dicionário Musical 
[...] que acaba de entrar no prelo. Com os melhores votos por seu bem estar e novos 
trabalhos (SINZIG, 1945a)40. 

 

Como prometido, Sinzig publicou na edição de outubro da revista Música Sacra as 

seguintes palavras: 

 

O maestro De Benedictis, sem dúvida, notou, muitas vêzes, a incerteza no emprêgo 
de vocábulos do terreno da música, pronunciados ora assim, ora assim; no gênero 
masculino ou feminino; nesta ou naquela significação. Resolveu, pois, em boa hora, 
apresentar uma “Terminologia Musical” a tirar dúvidas e favorecer a uniformidade no 
emprêgo das palavras, tarefa digna de louvor e conseguida muito bem. O autor até dá 
mais do que prometeu: explica, embora resumidamente, o respectivo assunto, de 
modo que, na regra, cabem umas 8 explicações, por página. Transcreveríamos, com 
prazer, para amostra e propaganda, alguns tópicos, mas há uma nota da editôra que 
no-lo proíbe: Todos os direitos de Edição, Reprodução, Transcrição, Resumo, mesmo 
parcial, e de Radiodifusão, são reservados. No fim da “Terminologia” vem uma 
apreciável Nomenclatura dos Instrumentos nas línguas portuguêsa, italiana, francesa 
e alemã (nesta, carrilhão deve ser glockenspiel; sinos, glocken; xilofone, 
holzharmonica); os Andamentos em italiano, português e alemão; – e uma relação de 
instrumentos no Brasil e no mundo antigo (SINZIG, 1945b, p. 197). 

 

De modo igual, o professor Frei Valdomiro Chatas, O. F. M., também dedicou algumas 

linhas para descrever a importância do trabalho produzido pelo maestro, como podemos 

contemplar abaixo: 

 

O professor Savino De Benedictis, não querendo escrever todo um Dicionário, 
apresenta, contudo, um trabalho muito útil a quem se interessa pela arte dos sons: uma 
“Terminologia Musical”, curta, precisa, clara, e seguida de pequenos quadros de 
instrumentos, andamentos, etc. Pena que a casa editôra Ricordi Brasileira, São Paulo, 

                                                 
38 Fac-símile da carta (ANEXO 40). 
39 O.F.M. (latim, Ordo Fratrum Minorum). Ordem dos Frades Menores, ordem religiosa fundada por São Francisco 
de Assis. Conhecida, também, por Ordem de São Francisco, Ordem dos Franciscanos, Ordem Franciscana ou 
Ordem Seráfica. 
40 Fac-símile da carta (ANEXO 41). 
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proibisse reproduções mesmo parciais, à radiodifusão que, no caso contrário, citando 
a fonte, até fariam verdadeiro reclame da obra que, seja dito de passagem, o merece 
(CHATAS, 1945, p. 197-8). 

 

Terminologia Musical demonstrou ser uma obra de referência, um léxico indispensável 

a todos os profissionais, estudantes, amadores e entusiastas da música. Status corroborado, 

abaixo, pelos sobrinhos do maestro, João Carvalhal Ribas e Yone De Benedictis Carvalhal 

Ribas, com as seguintes palavras de reconhecimento: 

 

Ao prezado Maestro Savino De Benedictis, agradecemos vivamente a sua esplêndida 
‘Terminologia Musical’, que, segundo nos parece, representa obra de grande utilidade 
para o manuseio de todos interessados da música e, encontrando-se na 3ª. edição, isso 
demonstra quanto o publico compreendeu o valor do livro. Com os melhores votos 
para a conquista de maiores sucessos, sempre maiores, no mundo musical, aceite os 
abraços dos sobrinhos (RIBAS; RIBAS, 1951). 

 

João da Cunha Caldeira Filho, seu ex-aluno, escritor, músico, pedagogo e analista 

musical; nacional e internacionalmente notável estudioso da arte musical, deu seu parecer a 

respeito do livro. Em matéria escrita ao jornal o Estado de São Paulo, ressaltou a competência 

do maestro Savino, assim como as características do compêndio, suas finalidades e utilidades. 

Como podemos ver, Caldeira Filho diz que: 

 

O autor, compositor e professor de renome, reuniu em cento e cinquenta paginas os 
vocabulos mais em uso pertencentes à terminologia musical, dos quais dá a 
significação tecnica, a derivação etimologica e os correspondentes em varias linguas 
estrangeiras. A autoridade do maestro Savino De Benedictis, autor de varias outras 
obras didaticas e tecnicas, entre as quais um valioso ‘Tratado de Harmonia Classica e 
Moderna’, dispensa quaisquer referencias ao trabalho ora publicado, o qual representa 
mais um util subsidio aos estudantes de musica e aos apreciadores em geral. 
Completam o volume uma nomenclatura dos instrumentos e uma lista de indicações 
de andamentos em quatro linguas (português, italiano, francês e alemão), e ainda 
numerosos verbetes sobre instrumentos dos indigenas brasileiros, africanos, exoticos 
e de varios povos antigos (CALDEIRA FILHO, 1951)41. 

 

Ao todo, foram publicadas quatro edições do material, revistas e ampliadas, como 

salienta Andrade Muricy (1971), distinto crítico musical: “A sua produção musical foi 

numerosa e valiosa; os seus tratados didáticos tiveram grande receptividade – entre êles o que 

versa a ‘Terminologia Musical’, com várias edições”. Inclusive, houve uma proposta de 

tradução para o espanhol, finalizada, mas que não foi concretizada por questões de 

indisponibilidade de matéria prima para impressão – papel (ANEXO 42). 

 

                                                 
41 Fac-símile (Acervo Sergio Roberti De Nucci, 2024). 
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Do Tratado de Harmonia Clássico e Moderno (ANEXO 43 - Capa), a jornalista Elena 

de Brand42 (1951) ressalta que, “das inúmeras obras de natureza sinfônica, destacam-se também 

muitos métodos de ensino teórico, contrapontístico e harmónico [do maestro Savino]. O seu 

‘Tratado de Harmonia Clássico e Moderno’ está entre os mais renomados e apreciados” 

(tradução nossa). 

Proveniente do Compêndio de Harmonia, certamente embalado, também, pelo Curso 

de Harmonia: Theorico e Prático, seu primeiro livro publicado, Savino apresenta, agora, em 

sua nova empreitada, o Tratado de Harmonia, um produto mais desenvolvido, com conteúdo 

mais íntegro, trabalhado, digno de louvor. Assim, relata Caldeira Filho: 

 

Não é a primeira vez que nos referimos aos trabalhos do maestro Savino De 
Benedictis, erudito musicista que ha muitos anos vem emprestando sua atividade 
didatica e seus meritos de regente e de compositor à cultura musical de São Paulo. 
Agora apresenta uma ampliação dos seus trabalhos sobre harmonia, em um 
desenvolvido ‘Tratado de Harmonia’ de 190 paginas. A primeira edição, de 1920, era 
um breve compendio, destinado a um curso rapido e elementar da materia. O 
desenvolvimento do ensino, acompanhando de perto o desenvolvimento da arte, levou 
o autor a ampliar, atualizando, aquele trabalho. Por isso, partindo da harmonia 
classica, justamente por ele considerada ‘base fundamental de uma solida cultura’, 
estuda as varias exceções que constituem o estilo livre, para chegar às novas teorias e 
tendencias da arte moderna. A exposição da materia compreende a parte tradicional 
da harmonia, com apreciavel desenvolvimento, acompanhada de exercicios e 
numerosos exemplos, e capitulos novos sobre ‘Harmonia moderna’ (hexafonia, escala 
por tons inteiros, acordes de seis sons), ‘Triades sobrepostas e acorde dodecafonico’, 
‘A cadencia na musica moderna’, ‘Genese de todos os acordes’ e ‘Algumas cadencias 
finais em varias composições modernas’, parte esta ilustrada com numerosos 
exemplos de musica contemporanea. Inegavel a utilidade desse trabalho, claro na 
exposição e atual no tratamento da materia, inteiramente merecedor de favoravel 
acolhida (CALDEIRA FILHO, 1949, p. 8). 

 

Muitas foram as manifestações direcionadas à obra, desde sua primeira edição lançada 

em 1948, pela Ricordi Brasileira. Ao logo dos anos de publicações, o livro recebeu inúmeras 

declarações de reconhecimento advindas da imprensa brasileira e, principalmente, de 

autoridades na área, particularmente como a do maestro Franceschini, que diz: 

 

Felicito-o calorosamente! Esta nova edição, refundida, ampliada, rica de exemplos, 
merece todo apoio. Os exercicios são progressivos, baixos e cantos dados, utilissimos 
para professores e discipulos. Muito agradeço a gentileza de m’o ter oferecido. Da 
minha parte não deixarei de recomenda-lo, como merece. Subscrevo-me amigo grato 
(FRANCESCHINI, 1949)43. 

 

                                                 
42 “Delle numerose opere di carattere sinfonico, molti sono anche i metodi di insegnamento, teorico, 
contrappuntistico ed armonico. Il suo ‘Trattado di armonia classica e moderna’ (ed. Ricordi) é fra i piú rinomati 
et apprezzati” (BRAND, 1951). 
43 Fac-símile da carta (ANEXO 44). 
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Além disso, de acordo como a matéria publicada no periódico Diário de Santos, 1949: 

O autor, de maneira precisa, ampliou seu trabalho, partindo da harmonia clássica, 
considerada por ele a ‘base fundamental de uma sólida cultura’; e estuda no mesmo, 
as várias exceções que constituem o estilo livre para chegar às novas teorias e 
tendências da arte moderna (DIÁRIO DE SANTOS, Santos, 10 jun. 1949). 

 

Tratado de Harmonia foi o seu último trabalho bibliográfico publicado, com a terceira 

e última edição apresentada em 1970. 

 

Elementos de Cultura Musical (ANEXO 45 - Capa), escrito em 1952 e publicado em 

1955 pela Ricordi Brasileira, em edição única, trata de rudimentos pertinentes à música no 

geral. De forma panorâmica, constam: Noções de Acústica, Ritmo, Formas, Prosódia, Vozes 

Humanas e Organologia, das quais têm a finalidade “de despertar uma consciência 

interpretativa das várias formas da arte”44. Assim, essa produção foi divulgada pelo jornalista e 

publicitário Orlando Nasi, que relatou: 

 

Um novo e notavel opusculo de educação musical acaba de apresentar, pela Ricordi 
de São Paulo, o maestro Savino De Benedictis, com os ‘Elementos de Cultura 
Musical’, abrangendo noções de acustica, ritmo, formas, prosodia, vozes humanas e 
organologia. Do ilustre compositor e mestre, a literatura didatica aponta, como todos 
os professores e estudantes de musica sabem muito bem, varias das obras mais 
succintas e ao mesmo tempo mais integrais, de teoria elementar e teoria superior, de 
tecnica e de estetica, as quais se firmaram infaliveis nos conservatorios e nas aulas 
particulares, em todo o pais. ‘Noções de Musica’, ‘Terminologia Musical’, ‘Tratado 
de Harmonia’, ‘Tratado de Instrumentação’ e agora ‘Elementos de Cultura Musical’ 
formam, de fato, um patrimonio valioso e singular pelo seu peculiar carater de sintese 
e de didatica, a mais simples e proveitosa, que tornam perfeitamente facil e assimilavel 
uma disciplina complexa, de estudo exigente, ou em geral pouco receptiva como 
materia extensiva tambem aos cursos Secundario e Normal, segundo estabelece o 
programa do Ministerio de Educação [...] O maestro De Benedictis tem exatamente 
como principio invariavel de trabalho, nos seus opusculos de cultura musical, o 
seguinte: que a didatica não é retorica. O ensino deve ser comunicado de maneira que 
a erudição centralizada no mestre, provinda dos estudos longos e profundos da sua 
especialidade, chegue numa forma sumamente condensada, relevante e precisa ao 
conhecimento do aluno, e nos aspectos mais essenciais que este necessita saber como 
lição, para não esquecer (NASI, 1955). 

 

Também, deve ser dado um destaque ao comentário do compositor, professor, flautista 

e regente Hans-Joachim Koellreutter, que afirmou: 

 

Recebemos da Editora Ricordi Brasileira, o livro ‘Elementos de Cultura Musical’, da 
autoria do professor Savino De Benedictis. Conhecedor profundo das matérias 
teóricas que constituem a gramática da música clássica e romântica e excelente 
pedagogo, o professor Benedictis nos oferece um pequeno sumário de noções de 
acústica, ritmo, formas, prosódia, vozes humanas e organologia, úteis a quem se 

                                                 
44 Id., p. 5. 
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dedica ao estudo da música [...] Lamentavelmente o capítulo sôbre a acentuação da 
palavra musicada considera apenas o modo clássico e romântico de tratá-la; teria sido 
interessante e de grande utilidade, principalmente para o jovem compositor, uma 
análise de exemplos da música vocal medieval e renascentista, onde a liberdade de 
acentuação da palavra musicada anula a quadratura do compasso e sugere, desse 
modo, ao compositor contemporâneo, soluções interessantes do problema das relações 
entre som e palavra [...] Sem querer diminuir o valor do pequeno mas competente 
trabalho, não posso deixar de lamentar que os conceitos emitidos no mesmo se referem 
apenas a um minúsculo período da história da música – o clássico e o romântico – sem 
considerar os grandes períodos da música ocidental, anteriores ao barroco, e à música 
contemporânea, depois do impressionismo. A comparação dos conceitos clássicos e 
românticos com os de outras épocas, demonstraria a relatividade dos mesmos e não 
insinuaria ao aluno a idéia do valor absoluto de uma ou outra teoria musical, fator de 
grande importância pedagógica para que não se destrua no jovem a faculdade criadora 
[...] (KOELLREUTTER, 1955). 

 

Esta publicação foi muito bem recebida e referendada por Anna Stella Schic, Ondina 

Portela Ribeiro Dantas45, colunista do Diario de Notícias (Rio de Janeiro) e João da Cunha 

Caldeira Filho. 

 

Finalizo a relação de obras didáticas publicadas do maestro Savino De Benedictis com 

Curso Teórico Prático de instrumentação para Orquestra e Banda (ANEXO 46 - Capa), 

apresentada em 1954 pela editora Ricordi Brasileira, republicada em 1966 como 2ª edição, e 

em ca. 1970, como 3ª edição. Essa foi a última obra escrita pelo professor e tinha como objetivo 

proporcionar conhecimento geral da organologia e organografia, a princípio, referente à 

Orquestra e Banda. 

A respeito do livro, no artigo publicado no jornal A Gazeta de São Paulo, Orlando Nasi 

declara: 

 

Nova e importante obra do maestro Savino De Benedictis, o “Curso Teórico e Prático 
de Instrumentação para Orquestra e Banda”, vem de ser apresentada pela Ricordi 
Brasileira, desta Capital. [...] A essência desse difícil estudo da instrumentação se acha 
contida no livro de pouco mais de sessenta páginas, o que é um verdadeiro prodígio 
de síntese sem prejuízo da importante matéria. Este trabalho, porém, é o resultado da 
profunda ciência do compositor e musicólogo e, portanto, da sua posição de grande 
domínio do assunto, consentindo-lhe a singular faculdade de atingir, pronta e 
diretamente, os pontos mais palpitantes e indispensáveis da instrumentação. [...] é uma 
esplêndida novidade, com o mérito enorme, como uma vez salientamos falando de 
outro livro de Savino De Benedictis, de oferecer a mais absoluta certeza de que a 
matéria ali, uma vez aprendida, traz a indiscutível convicção da cultura que 
impecavelmente se adquire (NASI, 1954, p. 4). 

 

                                                 
45 Ondina Portela Ribeiro Dantas assinava com o pseudônimo “D'Or”. 
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A obra recebeu comentários favoráveis de regentes, compositores e críticos da época, 

entre eles: Henrique Gandelman, Léon Kaniefsky, Furio Franceschini, Renzo Massarani, Hans-

Joachim Koellreutter e João Caldeira Filho. 

Eulico Mascarenhas de Queiroz, primeiro diretor do recém-fundado Conservatório 

Dramático e Musical de Tatuí - SP, por carta, manifesta seu apreço pela obra: 

 

Quero pela presente manifestar meu entusiasmo pela obra do Maestro Savino De 
Benedictis, denominada ‘CURSO TEÓRICO PRÁTICO DE 
INSTRUMENTAÇÃO’, e posso afirmar sem receio de contestação: A forma técnica 
e literária da exposição e os exemplos insertos, tornam sua obra absolutamente 
necessária, indispensável mesmo a qualquer musicista med’ane manete instruído e 
com capacidade de percepção, para a compreensão dos segredos de que resultaram 
milagres sonoros produzidos por Verdi, Beethoven, Mozart, Wagner e outros muitos 
(QUEIROZ, ca. 1954, grifo do autor). 

 

H. J. Koellreutter também se posicionou, com as seguintes palavras: 

 

Conhecendo já o ‘Tratado de Harmonia’ do excelente pedagogo, não me surpreendeu 
a exposição clara e sucinta do seu novo trabalho. Com sua costumeira modéstia o 
autor diz no Prefácio: ‘Para os conhecedores profundos da matéria o presente trabalho 
não constitui novidade alguma, mas, apenas um auxílio ao ministrar suas aulas, 
elucidando-as com os exemplos que lhes oferece’. Considerando as inovações 
instrumentais dos últimos decênios o pequeno livro de De Benedictis é trabalho de 
grande utilidade em noso meio. Exemplificando suas exposições com trechos 
sinfônicos de Bach, Mozart, Beethoven, Schubert, Wagner, Stravinsky e seus, De 
Benedictis introduz o estudioso de modo simples e pedagogicamente eficiente nos 
problemas da arte de instrumentação. O ‘Curso Teórico Prático de Instrumentação’ de 
Savino De Benedictis, assim, pode ser considerado o melhor trabalho especializado 
nesse assunto editado no Brasil, e deve ser recomendado a todos que estudam 
composição musical, regência e que procuram aprofundar seus conhecimentos à cêrca 
dos instrumentos que integram a orquestra sinfônica e a banda (KOELLREUTTER, 
1954, p. 3, grifos nossos). 

 

A diretoria do Conservatório Musical de Santos - SP e o colegiado, formado por 

Antonietta Rudge, Ângelo Camin e Italiano Tabarin, em documento interno, relataram: 

 

Bastaria unicamente o nome de Savino De Benedictis, para impôr qualquer obra, nos 
meios musicais, sem maiores comentários, tal a grandeza de sua reputação de Mestre, 
tantas vêzes confirmada. Entretanto, analisando minuciosamente e criteriosamente 
esta última obra, teve a congregação a oportunidade de apreciar as qualidades do 
autor, não só sob o ponto de vista exclusivamente técnico, como, especialmente, em 
relação ao espírito do Professor: seu livro, apresentado com uma clareza luminosa, 
não somente distribui e explana inteligentemente o assunto, como situa a matéria 
dentro dos princípios básicos da didática, respeitando a ordem crescente de 
dificuldades, e tratando até dos últimos conceitos no campo da ciência orquestral, 
estabelecendo, desta maneira, uma sequência orgânica e progressiva em sua obra 
(RUDGE; CAMIN; TABARIN, 1954, p. 6). 
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É importante relatar que parte dos documentos, depoimentos e reportagens aqui 

mencionadas constam nos anexos e apêndices desta tese, podedo ser consultados quando 

necessário. 

 

5.3. DAS ENTREVISTAS 

 

Com relação às entrevistas realizadas, que também constam no apêndice, foi 

preliminarmente necessário formular um questionário (APÊNDICE A) padrão, que serviu de 

roteiro inicial para todos os entrevistados. A partir desse questionário, alguns entrevistados 

responderam às perguntas formuladas por e-mail, outros foram entrevistados presencialmente; 

já outros, pela via digital – Google Meet (APÊNDICE B). 

As 14 perguntas formuladas foram submetidas à análise do Comitê de Ética do Instituto 

de Ciência e Tecnologia da Unesp – Campus de São José dos Campos, através da Plataforma 

Brasil (APÊNDICE C 1-2). Todos os participantes tomaram conhecimento da proposta e dos 

objetivos por meio do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE e concordaram 

com os termos, aderindo voluntariamente à pesquisa em compromisso escrito, concordando 

com as publicações de suas declarações (APÊNDICE C 3). 

Parte dos relatos dos entrevistados integrou, quando pertinente, o corpo desta tese. 

Mesmo assim, julguei necessário incluir no anexo/apêndice na íntegra todas as entrevistas 

realizadas, para que sirvam de fonte documental para trabalhos futuros. 
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6. EDIÇÃO DE TRÊS PARTITURAS MANUSCRITAS 

 
Esta seção contém informações relacionadas exclusivamente às obras musicais editadas, 

não publicadas, do maestro Savino. 

Foram encontrados no acervo de posse do tutor Sergio Roberti De Nucci 

aproximadamente 202 manuscritos de partituras de composições do maestro Savino De 

Benedictis. Na presente tese editei três delas, que serão disponibilizadas na íntegra e, 

posteriormente, registradas, a saber: 1- Fuga per quartetto d’Archi; 2- Eros; 3- Festim na 

Arcádia. 

Embora não faça parte do escopo desta tese a análise das obras compostas pelo Savino, 

nem a discussão do processo de criação, entre outros, optei por vincular e anexar a este trabalho 

o material original de base – fac-símile. Dessa forma, evita-se que sejam anuladas essas 

possibilidades em futuras pesquisas, que se acarrete distanciamento do manuscrito original e 

que se elimine o aspecto da historicidade proporcionada pela fonte primária, ou seja, o original 

autógrafo. O objetivo, portanto, não foi realizar a edição somente para utilização prática da 

obra, mas fornecer elementos substanciais a respeito delas, tornando-se uma potencial fonte, 

apoio ou referência para futuras pesquisas. 

As obras foram selecionadas com o intuito de demonstrar a variedade da produção 

musicográfica do maestro Savino, dentre aquelas listadas como pendentes de edição, tendo em 

vista que haja a possibilidade de futuro estudo e publicação das demais composições. 

Assim, dentre as diversas possibilidades tipológicas de edição (FIGUEIREDO, 2014), 

optei por aquela que impusesse que o mínimo de alteração e modernização fossem introduzidos 

e que buscasse reproduzir mais fielmente o que está fixado na fonte: a edição Urtext, em alemão, 

“texto original”, é a que mais se aproximou da práxis realizada. 

Os procedimentos metodológicos utilizados para as edições presentes foram: seleção de 

material, inventário, triagem, definição de layout e edição (SILVA, 2018, p. 45-47). 

As informações referentes à ficha catalográfica de cada uma das obras estão organizadas 

em três grupos com itens destinados a facilitar a consulta e o entendimento das partituras. Os 

conteúdos são: histórico da peça e circunstância de sua composição, informações técnicas e 

informações complementares. Assim, temos: 

- Informações textuais que compõem um pequeno histórico da peça, situando-a no 

tempo e no espaço, ou seja: título e subtítulo, data e local da composição. 

- Informações técnicas sobre a peça, sua macroestrutura, instrumentação, número de 

movimentos, nome dos movimentos, andamentos e duração aproximada. 
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- Informações complementares, como: status da obra, comentários pertinentes à obra, 

informações sobre o registro fonográfico e críticas, se houver. 
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6.1. FUGA PER QUARTETTO D’ARCHI 

 

Título: Fuga per quartetto d’Archi 

Data de composição: 1905 

Local: São Paulo 

Meio de expressão: Quarteto de cordas [ 2 violinos, viola e violoncelo] 

Número de movimentos: 1 

Andamentos: Allegretto 

Número de compassos: 158 

Duração aproximada da peça: 4’ 30’’ 

Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci 

Original: Manuscrito autógrafo do autor 

Status: Inédita 
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6.2. EROS 

 
Título: Eros (Prelúdio) 

Data de composição: 1943 

Local: São Paulo 

Meio de expressão: Piano solo (versão) 

Número de movimentos: 1 

Andamentos: M. M. $ = 108 | Andante Patético 

Número de compassos: 60 

Duração aproximada da peça: 3’ 

Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci 

Original: Manuscrito autógrafo do autor 
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6.3. FESTIM NA ARCÁDIA 

 

Título: Festim na Arcádia (Lupercalia) 

Data de composição: 1965 

Local: São Paulo 

Instrumentação | Meio de expressão: Piano Solo 

Número de movimentos: 1 

Andamentos: Solenne e Festivo [ Vivo | Grandioso | Largamente] 

Número de compassos: 99 

Duração aproximada da peça: 4’ 15’’ 

Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci 

Original: Manuscrito autógrafo do autor 
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ao concluir esta pesquisa, com objetivo central de descrever a trajetória profissional do 

maestro e compositor Savino de Benedictis e editar 3 (três) obras compostas por ele, ainda 

manuscritas, observo a importância e relevo das suas atuações multifacetadas no cenário 

musical de sua época. Além de maestro e compositor, foi flautista e pianista, apresentando-se 

em diversos eventos musicais. Também, foi gestor de instituições de ensino musical de grande 

notoriedade na época. Regeu algumas orquestras e bandas. Foi fundador e diretor da Academia 

Musical de São Paulo. 

Autor de inúmeros compêndios e métodos de ensino musical referendados por 

celebridades de seu tempo, ainda fundou a associação Instituto Musical de São Paulo, que, 

posteriormente deu origem ao Sindicato dos Músicos do Estado de São Paulo. Desenvolveu o 

trabalho de docência em diversas escolas de música e, além de tudo, foi gerente e mantenedor 

de duas lojas destinadas à venda de material musical (instrumentos, métodos e partituras). 

Embora tenha nascido na Itália, foi no Brasil que desenvolveu uma trajetória 

profissional bem pouco articulada por profissionais brasileiros da atualidade. Foi, de fato um 

ser humano entregue e dedicado totalmente à música, principalmente ao ensino musical, e um 

profundo conhecedor dessa arte, movido pela paixão, extremamente culto, conhecedor de 

línguas, excepcionalmente responsável. Em suma foi detentor de uma fé incontestável no ensino 

da música de qualidade, consciente do progresso e da evolução das artes. 

A partir de depoimentos e documentos coletados que integram o acervo musical desse 

musicista, de posse de seu tutor e neto Sergio De Nucci, das entrevistas realizadas na época e 

das entrevistas que promovi com profissionais que conheceram o trabalho desse emérito 

musicista, bem como com base na leitura dos seus próprios apontamentos, foi possível mapear 

a sua trajetória profissional e trazer para a posteridade composições ainda inéditas ou que foram 

executadas na época, mas não editadas. Nesse sentido, editei três desses manuscritos, 

prontificando-me para, no futuro, editar as demais composições – cerca de 20 delas. 

Não poderíamos deixar de relatar a extensa produção bibliográfica destinada ao ensino 

musical (métodos, relatórios, pareceres, análises, textos comentados do próprio autor). Se na 

atualidade, essa produção não tem tanta notoriedade, na época foi de extrema importância, a 

contar os comentários que coletei em jornais, entrevistas, periódicos e depoimentos por mim 

auferidos e que foram relatados nesta pesquisa. 

A produção artística desse musicista não poderia deixar de ser relatada neste trabalho, 

considerando-se o número extenso das composições realizadas para diversas formações 
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instrumentais (orquestra, banda, coro, canções, conjuntos de câmara e solos). A sua 

preocupação pedagógica, além da manufatura de obras didáticas, também esteve presente em 

suas composições, pois várias delas foram transcritas para outras formações instrumentais com 

o fim de obterem mais projeção. 

O tempo cronológico não foi um impeditivo para esse músico multifacetado, o que, nos 

dias atuais, ocorre em menor proporção, tendo em vista a velocidade com que transcorrem as 

informações voltadas para essa área de conhecimento, o que passa despercebido pelo público 

interessado. 

Há que se mencionar o quanto o material pedagógico produzido pelo musicista serviu 

para as instituições de ensino musical e para os estudantes da época, uma vez que havia um 

número restrito de material didático na língua portuguesa. 

Foi de fundamental importância a coleta dos depoimentos e dos documentos em mão 

dos diversos tutores (Acervo Sergio Roberti De Nucci, Banda da Polícia Militar do Estado de 

São Paulo, entre outros). A busca e pesquisas de instituições nacionais e internacionais, como 

mencionado na introdução desta pesquisa trouxe segurança e confiabilidade às informações 

prestadas. 

Este trabalho não poderia ser concluído sem o auxílio do tutor Sergio De Nucci e demais 

colaboradores, conforme pode ser comprovado no apêndice e anexo desta tese, a quem destino 

os maiores agradecimentos, entre eles, à filha do compositor, Hilda Loureiro da Cruz, à cantora 

e ex-aluna Marília Siegl, à compositora e pesquisadora Nilcéia Baroncelli, ao maestro de banda 

e pesquisador Roberto Farias, ao maestro de orquestra Ronaldo Bologna (in memoriam), à 

violinista e ex-aluna – Teresinha Schnorrenberge e aos pianistas Renato Figueiredo e Sylvia 

Maltese. 

A princípio, veiculada como uma pesquisa bibliográfica e documental, sua abrangência 

tornou-se importante para a história da música brasileira, tendo em vista a precariedade de 

informações bibliográficas deste autor em publicações de dicionários e livros histórico-

musicais. Os dados coletados e as informações aqui contidas poderão propiciar, impulsionar, 

fomentar e incentivar estudos e pesquisas análogos e com temas semelhantes a esta pesquisa. 

A edição das três obras musicais permitirá a execução desse material pelos pianistas e 

cameristas nacionais e internacionais e a disseminação de uma produção artística até então não 

publicada. 

Esta pesquisa representa um marco inicial para resgate, inclusão, integração, 

valorização, reconhecimento, gratidão e emersão em relação àquele que contribuiu 

imensamente para o desenvolvimento da pedagogia musical e para a música nacional, 
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considerando sua atuação na produção artística, no ensino musical e nas parcerias que 

promoveu com organismos de difusão da música em nosso território. 
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APÊNDICES 
 

APÊNDICE A – Questionário 
 

 

A TRAJETÓRIA PROFISSIONAL DO COMPOSITOR E MAESTRO SAVINO DE 

BENEDICTIS NA CIDADE DE SÃO PAULO 

 

Valdemir Aparecido da Silva 

PPG-MUS Doutorado 

Instituto de Artes - UNESP 

 

São Paulo, ____ de _______________ de 20 ____. 

 

Questionário (esboço) 

Você está sendo convidado para participar deste questionário. 

Agradeço desde já a sua valorosa contribuição e peço que autorize por expresso a publicação 

deste questionário, salvaguardando o seu anonimato enquanto entrevistado, se assim desejar. 

 

Nome:       

Nome Artístico:       

Endereço:       

Número:       Complemento:       

Cidade:       Estado:       

Telefone:       Celular:       

E-mail:       

Profissão:       

Formação Acadêmica:       

Titulação:       

Instituição de Ensino:       
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Perguntas: 

 

1. Seu contato com o compositor Savino De Benedictis foi? 

☐ Profissional 

☐ Artístico 

☐ Pedagógico 

☐ Científico 

☐ Por parentesco 

 

2. Pode determinar o tempo de início e término desse contato/parceria?  

      

 

3. Que objetivos você almejou nesse contato? 

      

 

4. De que maneira ele contribuiu na sua formação enquanto musicista ou estudante de 

música? 

      

 

5. Saberia dizer se havia da parte dele uma preocupação com o ensino musical e o 

desenvolvimento musical brasileiro? 

      

 

6. De modo geral como você definiria a personalidade dele enquanto profissional ligado à 

Música? 

      

 

7. Havia na realização do trabalho dele um sentido didático? 

      

 

8. Saberia dizer se a preocupação do Savino era apenas com o ensino musical ou se 

estendia às outras dimensões artísticas? 
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9. Você tem conhecimento da atuação dele enquanto gestor, fundador ou diretor de Escolas 

de Músicas? 

      

 

10. Conhece ou teve contato com algum projeto pedagógico e/ou obra didática que ele 

realizou ou escreveu? 

      

 

11. Você conheceu algum aluno de destaque com quem ele trabalhou? 

☐ Sim 

☐ Não 

 

12. Se sim, lembra o nome? 

      

 

13. Quais contribuições você apontaria que ele desenvolveu em prol da música brasileira e 

para o ensino musical na cidade de São Paulo? 

      

 

14. Há algo que você gostaria de expor nesse texto? Se quiser pode adicionar. 

      

 

Fonte: Autoria própria. 
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APÊNDICE B – Depoimentos coletados 
 

 

Depoimento 1 

Respondido por Hilda Loureiro da Cruz, filha do compositor, no dia 29 de janeiro de 2023, 

por telefone. 

 

1. Por parentesco. 

 

2. Desde o meu nascimento, em 13/09/1927 até 1971, ano em que morreu, foram 44 anos de 

convívio. 

 

3. Era apenas contato familiar, entre pai e filho, pois ele não gostava de ensinar os filhos. 

Preferia contratar outro professor. Ele não deu aula para nenhum dos filhos, mas gostava de 

ouvi-los tocar. Eu fui aluna de piano do professor Tabarin. Ele esteve presente na morte do 

Savino, eram muito amigos. Estudei piano com o maestro Italiano Tabarin, até os 16 anos 

– 5 anos de estudo, estudo particular. Também estudei na FECAP. 

Francisco, meu irmão, estudou muito pouco o violino, mas se dedicou às exatas, não queria 

música, adorava ouvir nossa irmã – Emília, tocando. 

 

4. Ele apoiou nos estudos da música. 

 

5. Sim, apreciava esses cantores, como Hekel Tavares e gostava muito de apreciar os maestros 

que faziam músicas brasileiras. Eles vinham do Rio de Janeiro para trazer seus trabalhos 

para apreciação e só eram publicados após aval do Savino: Torquato, Gabriel Milhari, Lydia 

Zucchi, ex-aluna, que foi professora da Emília e da Lídia também. Lembro do Hekel, vinha 

do Rio de Janeiro algumas vezes para consultas com meu pai, geralmente à noite ali, na 

Afonso Pena. 

Em casa falávamos o barês, todos nós falávamos o barês, era a língua familiar. Agora, se 

tivesse aluna italiana, a aula era em italiano. Ele falava o italiano muito bem, fluentemente, 

o italiano correto. 

 

6. Ele era uma pessoa severa, educada, conservadora e rígida. Ele era muito reservado, falava 

pouco. Acredito que ele fazia suas composições à noite, pois eram 3 filhos, esperava todos 
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deitar para experimentar ao piano. Tinha muitos alunos durante o dia, além das escolas que 

dava aulas. 

Todos gostavam dele, acho que meu pai foi considerado mestre dos mestres. O Hekel vinha 

ter aulas, orientação ou algum parecer com ele, muitos militares. Pessoa... porque tinha 

fama, pois sempre ouvia os outros falarem dele. Me lembro dele se vestindo, colocando a 

casaca para reger no Theatro Municipal – Ópera Jesus, “ O que se passou na vida de Jesus”. 

 

7. Sim, bastante, sempre se planejava para as aulas. 

 

8. Conhecia todos os instrumentos, gostava muito de obras de arte, tínhamos bastantes 

pinturas. Gostava muito de canto, meu tio era violinista da orquestra. 

 

9. Sim, ele fundou a AMSP, funcionava na Rua Afonso Pena, ali ele dava aulas de teoria de 

piano... A Academia funcionava na Rua Afonso Pena – Academia e lar. A casa era grande, 

dividida em ambientes. A casa tinha um corredor comprido, chamávamos de garagem, local 

onde ele dava aulas em turma, praticamente onde dava aula para muitos alunos, mas não 

era uma garagem. 

Tinha uma mesa grande onde os alunos ficavam em volta, um piano, Bechstein, que ficava 

em cima do tablado e uma lousa grande diferente – pautada. Fechou a Academia, mas 

continuou dando aulas. Fechou por conta das exigências da Prefeitura, das altas taxas e 

impostos, tanto para manter a Placa – tinha uma placa da Academia. 

 

10. Acho que não havia tanta familiaridade, a única obra que lembro que ele escreveu foi 

“Jesus”, fomos ao Theatro Municipal na estreia sob a regência do pai. 

 

11. Sim. 

 

12. Angelo Camin, personalidade forte, tocava nas igrejas, organista – tomava aulas com meu 

pai de teoria. Se destacou porque dava aulas de órgão. Tocava que era uma maravilha piano 

e órgão. Também foi aluno do meu pai, o pianista concertista, Rafael Puglielli, filho do 

maestro Amadeo Puglielli, que foi professor da minha irmã – Emília. 

Penso que meu pai lecionou mais teoria do que instrumento, para muitos militares, Padres 

etc. Era um movimento muito grande viu. 
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13. Acho que contribuiu muito, não sei qual foi... era dele para a música brasileira. 

Acredito que ele foi um pioneiro, pois muitos professores tiveram aulas com ele, as escolas 

onde lecionou. 

 

14. Meu pai era muito fechado, não comentava as coisas, se havia algo, geralmente falava com 

os amigos. O que sei é por conta da minha observação. A respeito das lojas, ele um dia falou 

ao meu marido que deu prejuízo, ele não teve sorte. Mestre dos mestres! 

O governo estava exigindo não sei o quê, mas meu pai se escreveu. Quando meu pai entrou 

na sala para fazer o teste se deparou com todos seus ex-alunos, e eles (banca) se recusaram 

aplicar o exame – audicioná-lo. Certamente, era algum teste de proficiência, de 

conhecimentos musicais. Isto, ilustrando meu pai biografando a vida. 

 

 

Depoimento 2 

Respondido por Marília Soares Siegl, ex-aluna do compositor, no dia 10 de setembro de 2023, 

gravação realizada presencialmente. 

 

1. Pedagógico. 

 

2. Ele foi meu professor de música - Curso de Especialização em Canto Orfeônico do Instituto 

de Educação Caetano de Campos, melhor escola de São Paulo, na época. Eu fiz normal 

também lá. Além de cantora, fui professora de Educação Artística. Estudei com o Savino 

por volta de 2 anos aproximadamente, de 1950-1952. 

 

3. Eu queria aumentar os meus conhecimentos de música..., eu sabia que ele era uma pessoa 

que podia me ajudar muito, né? Como os cursos que eu estava fazendo, de canto, de... essa 

parte toda de teoria, de música, né? 

 

4. Tinha paixão pela carreira musical - principalmente o canto. Meu pai me chamava de 

Biduzinha. Gostava de balé também. 

Ele contribuiu muito na minha formação musical, estudávamos uma matéria difícil, os 

instrumentos e tudo... 

Ele contribuiu muito na minha formação musical, estudávamos uma matéria difícil, os 

instrumentos e tudo. Organologia, mas uns nomes, né? Muito complicados, né? Olha, agora 
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faz tanto tempo que tem coisa que eu não posso lembrar muito. Mas, às vezes, eram uns 

instrumentos. Sabe a gente fazia…, estudávamos, instrumentos. Falava sobre os 

instrumentos, sim. 

Como era construído. Ele se baseava muito nos instrumentos. E era..., essa história de juntar 

os instrumentos, né? Tinha orquestração, eu me lembro. Tudo o que eu fiz com ele eu 

aproveitei, o meu conhecimento na parte musical e tudo, aumentou, né? (SIEGL, 2021 - 

Depoimento oral). 

 

5. Ele tinha preocupação no ensino e no desenvolvimento musical dos brasileiros, porque… 

sabe, uma pessoa como ele, com todo o conhecimento que tinha, né? Precisava difundir, 

expor... Ele era muito bem, bem agraciado, né? Todo mundo gostava dele, entendeu? 

Nós estávamos tendo aula, tinha só 19 [alunas], cada uma era mais fantástica que a outra… 

Estudavam!... 

Havia a preocupação e seriedade no desenvolvimento musical dos brasileiros. 

Ele sempre perguntava, voltava a perguntar, via que a classe estava indo, estava 

aproveitando a aula dele. Isso aí eu falo aí, tenho mania de marcar tudo, escrever tudo, mas 

é bom. 

Ele tinha muita facilidade para transmitir os conceitos – aumentou muito o meu 

conhecimento. Dava as aulas em italiano, acredito que era uma mistura das línguas 

(português e italiano), no fim a gente entendia.  

Ele tinha muita didática para ensinar. Ah, eu acho porque eram coisas tão loucas, no sentido 

de novas, para mim, pelo menos. Acho que para todos que estavam lá. Era, era ele…, ele 

queria ensinar e ser atendido, né? 

Não, ele é… ele tinha, a gente via que ele fazia com amor, fazia com atenção e, ele era muito 

bem recebido, entendeu? 

Sobre a história e construção do instrumento. Se baseava muito com os instrumentos. Ele 

primava pela clareza da expressão, é isso... e a grafia, acredito que ele quisesse 

transmitir/ensinar mesmo a maneira correta de utilizar os próprios caracteres/elementos 

relativos à escrita musical. Distribuição/organização lógica da música - escritura musical. 

Ele se interessava muito, ele… ele…, ele era um grande professor. Não preciso falar mais 

nada. Todo mundo respeitava, nunca houve nada. E… sabe? Ele sempre com jeito dele 

mesmo. Lógico, é uma maneira, às vezes, mais rígida, ele é o professor, ele está lá na frente, 

né? 
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6. Europeia, rígido, correto, queria saber dos resultados das aulas, entendeu? Ele impunha 

respeito. Tinha preocupação com o ritmo e o aprendizado. Mantinha distanciamento entre 

alunos, hierarquia. Os professores da época, assim como o Savino, eram muito exigentes, 

em muitas vezes os exercícios musicais eram feitos a nanquim. Há relatos de 1920 

aproximadamente... 

Organologia - falava da história do instrumento e sua construção. Organografia - conceito? 

Orquestração - história de juntar os instrumentos. 

Eu achei que era bem, bem, europeia, logicamente. 

Mas, nunca houve nada, todos respeitavam, queriam bem ele. 

Ele escrevia muito na lousa as coisas. 

 

7. Sim, claro, bem! 

 

8. Não, a música, eu acho que era a mais… 

 

9. Não, ele entrava, conversa… cumprimentava, dava sua aula. Gostava muito de escrever na 

lousa, entendeu? Um homem simples, não tinha essas coisas não. Dava a aula dele, muito 

bem dada, a gente entendia. Eu fico boba de ver as coisas que eu fazia, aí. Era com 

instrumentos, tudo, sabe? Mas era só aquilo, não expunha sua vida. 

Nada mais, nada mais. Entrava, falava, conversava, fazia as coisas que ele queria lá na lousa 

para firmar mais, seriamente, não era de dar risada, brincar. Nada disso, sério, ele era muito 

educado, muito… sabe? Era focado. 

Acabava a aula ele ia embora, educadíssimo, nunca falava de nada, de outro assunto. Era só 

matéria dele. 

Sim, fazia parte [dele], [ele] era reservado. Mas, sei que ele dava aula no Dramático também. 

 

10. Sim. Nas aulas, lembro-me que usávamos alguns livros: o Tratado de Harmonia, Elementos 

de Cultura Musical e outros livros que tenho guardados. O Tratado de Harmonia, eu usei... 

usava pra aula, pra consultar, tudo… Eu tenho até hoje assim como os livros dele também. 

Tenho sim. 

 

11. Sim. 

 

12. Sim. 
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Ah… vários: Jarbas Braga, Zuinglio Fautini (1938-1999), barítonos, cantores da minha 

época. Nossa! Foram, para Europa, tudo..., esses foram os que fizeram carreira com eu fiz, 

né? 

Fez no sentido de ir lá, fazer um recital. Eles devem ter os programas [guardados]. 

Eles cantaram lá, fizeram concursos, entendeu? 

Aula, palestra… “A arte do canto, aqui… música... 

Lembro que o Jarbas Braga se apresentou no Carnegie Hall – em Nova York – Estado 

Unidos, em 1969. 

 

13. Eu acho para mim, eu acho muito. Pena que acaba, né? E depois ele, acho que foi embora, 

não sei. E aí a gente acaba o curso, né? Mas o que eu aprendi com ele, tudo que eu… eu 

guardo, que eu sei, adiantou para minha vida, muito, né? 

Adiantou... E quando, que eu ia falar… um instrumento e outro, tocar… essas coisas. 

Fantástico isso! Todos os instrumentos, instrumentos de sopro de tudo. 

Não, ele foi muito importante sim, muito importante. 

Dava aulas só da matéria dele. Não, sempre entrava alguma coisa [conhecimentos para 

incrementar] né? De instrumento, você vai fazer dois instrumentos tocarem. 

Mas acho que tinha organologia, organografia, instrumentação, transposição, que você 

falou. Não era uma matéria só, com esse nome aí, louco aí, mas era esse aí. 

 

14. Ele contribui para toda a minha formação musical e para o canto, isso foi o principal, 

contribui para o meu sucesso, alegria de fazer recitais, de ir em escolas, de fazer prêmios 

para os alunos, dá prêmios para eles ficarem mais incentivados e gostarem. Em geral eles 

gostam ainda hoje de música, pena que hoje não está tendo mais nada. Eu tenho muita 

vontade [esperança] que volte, viu? Porque o Brasil, os brasileiros, em geral são muito, 

muito, muito rigorosos e já são talentosos. Nós temos grandes pianistas que estão fazendo 

maravilha lá fora, cantores - tivemos uma Bidu Sayão (1902-1999), meu Deus do céu! Que 

tem seu retrato maravilhoso no Metropolitan, eles são todos muito, muito… têm muito jeito 

para música, arte e precisam ser mais orientados. Ajudar mais essa turma a melhorar, a 

gostar da música brasileira. Porque a música brasileira é muito difícil, muita gente já não 

quer nem começar a estudar, eu sei. Os próprios compositores falam - não é fácil não, mas 

é uma coisa que tem que ser feita, nós temos esse dever aqui no Brasil. Porque a música lá 

fora, brasileira, é mais feita [executada] do que aqui no Brasil. 

É, falei nesses novos compositores nossos todos, não é? Tem que dar valor ao talento… 
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Savino valorizava a música brasileira. Na aula não…, ele nunca falou…, ele… eu, eu, eu 

nunca vi ele falar de que não é importante – a música brasileira. Acho que, se ele achasse 

isso, não estava dando aula. 

Eu lembro da figura dele e falo dele como um coadjuvante. Acredito, ele despertou o meu 

gosto pela didática. Exatamente…, é ele que despertou. Ele despertou esse amor. 

Principalmente, porque o que ele falava, o que ele punha na lousa. Imagina, quando que ia 

pensar de dois instrumentos tocariam juntos, eu não tocava nenhum deles. Eu tenho aí no 

livrinho isso aí. 

Exatamente…, é ele despertou, né? Ele despertou! Ele despertou esse amor. 

Dei...[aulas], fui a professora de Educa… fiz…, aquele pro…, é… esse… Como é que 

chama o curso? Educação Artística. 

Deve ter influído [influenciado], porque ele foi o “primeirão” de todos. Depois eu fiz isso..., 

essa parte…, fiz lá no… Como é que chama aquele? Santa Marcelina? 

E... que ele conseg… que as aulas dele abriram possibilidades. 

Completamente, porque eu nunca pensei…, imagine. Eu consegui (juntar) esses 

instrumentos. Eu não tocava nenhum dos dois. Mas, fiquei estudando e vendo que beleza 

os dois juntos, né? Dueto e tudo. 

É, eu… [ele] contribuiu sim para minha formação. Justo, como professora, como educadora, 

justamente. 

Eram ótimas as aulas dele, viu? 

Agora, isso aqui é muito interessante porque fala da orquestra inteira. Eu ia lá [...] de aula 

não sei do que… análise, 1º violino, 2º violino etc. 

 

 

Depoimento 3 

Respondido por Nilcéia Cleide da Silva Baroncelli, pesquisadora da obra do compositor, no 

dia 15 de agosto de 2021, por escrito. 

 

1. Infelizmente não conheci o Prof. Savino pessoalmente. Mas o conhecia de nome desde 

pequena, pois as edições em que eu estudava, sempre traziam comentários e indicações dele 

e de outros professores notáveis, nesses “métodos” de ensino de piano. 

Mais tarde, estudando no Conservatório Musical Campinas, onde me formei, tive contato 

com o Prof. Heitor de Carvalho, professor de matérias teóricas durante o Curso de Piano. 

Ele foi também meu professor particular de Instrumentação e Orquestração. Eu tinha 16 
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anos, mas era muito interessada nessas matérias. O Prof. Heitor tinha admiração irrestrita 

pelo Prof. Savino e o mencionava em quase todas as aulas. Fiz o cotejo das regras dessas 

matérias que ele me ensinou, com os escritos teóricos do Prof. Savino. Ele não replicava os 

textos, mas seguia a mesma metodologia. 

 

2. Desde os tempos de estudante de música, sempre e até os dias de hoje. Jornalista, eu 

trabalhava na revisão do jornal O Estado de S. Paulo, onde conheci o jornalista, poeta e 

músico Oswaldo de Camargo, que me mostrou os livros do Prof. Savino, relativos à 

instrumentação e orquestração. E também o que ele, Oswaldo, chamava de “vademecum”: 

Terminologia Musical. Procurei este último para comprar, mas estava esgotado. Então pedi 

emprestado o exemplar do Oswaldo e o copiei à mão.  

Mais tarde, depois de conhecer e me casar com o Sergio, neto do Prof. Savino, contei para 

ele, que ficou emocionado. Então lhe dei o caderno, uma prova da importância do trabalho 

de seu avô. 

 

3. Se o tivesse conhecido, imediatamente manifestaria interesse em ter aulas com ele. 

 

4. Seus escritos, em parte, corroboraram o que eu sentia em relação à Ciência da Música, e em 

parte abriram meus horizontes para o conhecimento dessa Ciência. Ainda vou estudar, por 

exemplo, o que ele escreveu sobre Contraponto e analisar o que deixou escrito nessa 

matéria. Sempre há o que aprender. 

 

5. Creio que eram suas principais preocupações. Principalmente o ensino, que foi a parte mais 

contínua de sua carreira. Mas não podemos esquecer que ele foi o criador do Centro Musical 

de São Paulo, primeiro órgão de classe deste Estado, fundado em 1913. Essa instituição 

colocou os músicos, até então trabalhando por conta própria ou em pequenos grupos, na 

condição de reconhecidos enquanto profissionais. Ele criou o Centro Musical de São Paulo 

em março e fez uma greve em abril, por melhores condições de trabalho e remuneração. 

 

6. Sua capacidade de liderança é o traço principal de sua personalidade. Em segundo lugar, 

vêm a observação e foco nas lacunas em sua área de trabalho que, em grande parte, 

preencheu. Em terceiro, sua veia criativa, que não esmoreceu com o tempo: com mais de 

oitenta anos criou a peça musical para um bailado, La Girouette (Scène de Ballet). 
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7. Certamente. O sentido didático o norteia na busca de soluções que a princípio se definem 

como imediatas, mas que possuem permanência e atualidade. Como quem planta árvores – 

os frutos continuam a alimentar, muito tempo depois daquele que a plantou já nos tenha 

deixado...  

 

8. Ele focava também o lado literário das músicas, escolhendo textos leves, divertidos, 

encantadores, para suas canções. Sobretudo os corais infantis. Por outro lado, seu repertório 

para canto de câmara tem um toque de sofisticação, por ser escrito, além do vernáculo, 

também em outros idiomas, como o italiano e o francês. 

 

9. Sei de sua atuação enquanto fundador, diretor e gestor da Academia Musical de São Paulo. 

Creio que ele dirigia com energia e também com carinho essa instituição. Nas outras em 

que trabalhou, como o Conservatório Dramático e Musical de São Paulo, o 

Conservatório Musical de Santos e outras escolas, ganhou a amizade, o respeito e o apreço 

dos colegas e dos alunos. Há provas incontestes disso. O que inclui, por exemplo, Mário de 

Andrade, que ilustrou literariamente a Suíte Cinco Aquarelas, na versão para piano. E 

Dinorá de Carvalho, que não mediu esforços para que ele fosse velado no Teatro Municipal 

de São Paulo. Ele faleceu em um domingo, houve a autorização, mas desencontros 

administrativos impediram essa iniciativa. 

 

10. Sei que ele lecionou os instrumentos flauta e piano. Lecionou também matérias teóricas 

como Harmonia, Contraponto, Fuga, Composição, Análise Musical e História da Música. 

Conheço, de publicações, a Terminologia Musical, o Curso Téorico Prático de 

Instrumentação para Orquestra e Banda, e o Tratado de Harmonia. O universo de suas 

produções é muito vasto e ainda não conheço sua totalidade. Mas, cada vez que tomo 

contato com uma nova faceta de seu trabalho, fico mais surpreendida.  

 

11. O nosso querido amigo Pe. José Geraldo de Souza, SDB, que foi Presidente da Sociedade 

Brasileira de Musicologia. Silvio Baccarelli, muito conhecido por criar o Instituto 

Baccarelli/Heliópolis. Gilberto Mendes, compositor e organizador do Festival Música 

Nova. Tive oportunidade de entrevistá-los sobre as aulas que tiveram com Savino De 

Benedictis. E Dinorá de Carvalho, que conheci. 

 

12. Sim, conforme resposta anterior.  
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13. Como Professor, ele preparou uma geração que transmitiu conhecimento a outras gerações 

subsequentes; como Compositor, criou Centenário, poema sinfônico grandioso e eloquente, 

que inaugurou o Monumento do Ipiranga, em 7 de setembro de 1922 (Centenário da 

Independência do Brasil). 

E como grande Mestre que foi, continua a ensinar, através de seus escritos, o indispensável 

para o exercício da profissão de músico.  

Também, através de suas músicas, sugere a possibilidade de ser original sem ser 

extravagante, e de seguir as regras clássicas sem ser repetitivo.  

Aqueles que tiveram aulas com ele, apreenderam as técnicas e os recursos da composição 

musical, mas seguiram caminhos independentes e originais. 

 

14. Não respondida. 

 

 

Depoimento 4 

Respondido por Renato Carlos Nogueira Figueiredo, pianista, pesquisador e intérprete das 

obras do compositor, no dia 5 de outubro de 2023, por videoconferência, através do sistema 

Google Meet. 

 

1. Na verdade, como nasci em 1968 e ele faleceu em 1971, nunca houve contato pessoal entre 

mim e o Maestro De Benedictis. Conheci seu nome e sua importância como compositor, 

como teórico e como professor ainda em Santos, onde nasci, e onde ele lecionou (no 

Conservatório Musical de Santos); informações sobre ele inicialmente me chegaram por 

Elisa Capocchi Beiler, uma grande artista do piano, que fora sua amiga, e grande professora, 

com quem tive o privilégio de estudar ainda na adolescência. 

 

2. Obviamente, não. 

Mas, veja que curioso, Valdemir..., recentemente me surgiu uma dúvida a respeito da 

entrada bibliográfica de Savino De Benedictis, se deveria ser DE BENEDICTIS, Savino, 

ou BENEDICTIS, Savino de. 

Sei que há normatização catalográfica, mas os critérios estabelecidos pelo pesquisador 

também são muito importantes, além de qual seja realmente o nome de família. 

Para tentar encontrar respostas, como referência, consultei um dicionário antigo que tenho 

em casa, cheio de nomes muito raros... e, desse mesmo livro, até tenho três diferentes 
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edições... Algumas biografias constantes nesse livro são tão raras que, veja você, comprei 

todos os exemplares dessa obra que encontrei para vender... tamanho o receio de perder as 

raras informações contidas ali. 

Trata-se do livro Noções elementares de música, de Miguel Izzo, da editora Irmãos Vitale. 

Um livro muito interessante, porque, inicialmente, como enuncia a capa, aborda conteúdos 

elementares da música... bases simples de teoria musical... mas, depois, adentra os gêneros 

e as formas musicais; e, daí, a música entre os romanos, a música na China, na Arábia... e 

então, mais ou menos a partir da metade do livro, Miguel Izzo apresenta um dicionário 

biográfico, em que o primeiro nome é Zequinha de Abreu (José Gomes de Abreu) e em que 

a última entrada, ou seja, o último nome apresentado é de Domenico Zipoli, aquele 

compositor italiano, que foi cravista e organista, e que, por alguma razão missionária 

jesuítica, passou alguns anos de sua vida aqui na América do Sul... esteve no Paraguai, com 

certeza, mas, ao que parece, também viveu nalgumas terras que hoje são Uruguai e Rio 

Grande do Sul... interessante, não?! Aliás, Zipoli teve uma vida consideravelmente curta... 

até mesmo para a época... não chegou aos 40 anos de idade... 

Enfim... e por que falei isso? 

Como Izzo conheceu Savino De Benedictis, pensei que ele o tivesse referenciado na parte 

biográfica de alguma das edições desse livro; o que, de fato, acontece. Minha curiosidade, 

para além das informações, era saber se o autor tinha inserido esse nome na letra B ou na 

letra D. Para minha surpresa, em D. 

Noutra importante obra biográfica brasileira, o Dicionário biográfico musical, de Vasco 

Mariz, isso já não ocorre assim: S. De Benedictis aparece na letra B. 

Essa é uma discussão bastante curiosa, não, Valdemir? 

Ninguém imagina o tombamento de uma obra de Beethoven na letra V, não é mesmo?! E o 

nome dele era Ludwig van Beethoven. 

Mas essa dúvida pode existir no momento de catalogar, por exemplo, Manuel de Falla! 

Alguém pode imaginar a entrada na letra D? Sim. E na letra F? Também sim! E, neste 

momento, até me sobrevém a dúvida: como será que se escreve corretamente em espanhol 

esse nome? Será Manuel de Falla, como imagino? Ou será que é Manuel De Falla? Digo, 

com a preposição iniciada também com maiúscula... Não sei... realmente não sei... 

Todavia quando se trata do compositor novaiorquino Edward MacDowell, ninguém 

imagina que o encontrará na letra D, de Dowell, não é verdade? Aliás, esses sobrenomes 

escoceses e irlandeses nunca suscitam essas dúvidas, não é? O’Brien... O’Connor... 

O’Neil... e também MacCabe, por exemplo... são todos casos assim... 
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Enfim... 

Voltando ao livro de Miguel Izzo: até onde sei, é a única obra em que há uma indicação 

biográfica de Gioacchino Capocchi, que é quem, na verdade, personifica a razão inicial pela 

qual tive contato, primeiramente afetivo e depois musical e musicológico, com a obra de 

Savino De Benedictis. G. Capocchi foi o pai de Elisa Capocchi Beiler, a maravilhosa 

pianista e professora – que mencionei no começo desta nossa conversa – com quem estudei 

ainda mocinho, em Santos. E foi por causa do pai que Elisa tornou-se amiga de Savino. 

Amizade essa que acabou solidificando-se pelo fato de ele ter ido lecionar no Conservatório 

Musical de Santos. Essa senhora foi, do ponto de vista musical, o maior divisor de águas de 

minha formação profissional43. 

 

3. Como já conversamos no início desta entrevista, infelizmente nunca tive oportunidade de 

qualquer contato, pessoalmente, com Savino De Benedictis. 

 

4. O ponto chave de Savino De Benedictis em minha vida é a instigação. 

Ele está entre as pessoas que indiretamente me instigaram. Digo indiretamente apenas 

porque ele nunca me conheceu. 

E suponho que ele tenha sido um fomentador de todos a sua volta, principalmente seus 

alunos. 

[Como esta entrevista foi gravada em vídeo, neste momento, o entrevistado levantou um livro e aproxima-o 

da câmera do computador, para que fosse visto]. 

Por exemplo, agora me lembrei desta obra: Evolução da teoria musical, de Elce Pannain. 

Quem me apresentou este livro foi a Profa. Milca Breda Gomes, e, assim que o folheei, 

fiquei impressionado – não era uma iniciação teórica musical habitual, mas sim uma obra 

que parecia desejar introduzir o jovem estudante de música em um universo musical real, 

em que se abordariam a escrita musical, sim, mas também sua história, sua análise, o 

repertório, e tudo isso com alto grau de, ao mesmo alargamento e concisão. 

E recentemente eu soube que E. Pannain foi aluna de Savino De Benedicitis. 

                                                 
43 No fim da tarde de hoje, quinta-feira, 07/01/2021, o Brasil ultrapassou a marca das duzentas mil mortes por 
Covid-19. Em triste memória dessas vidas perdidas em nosso país e com pesar pelo luto de todas essas famílias, 
toco “Prelúdio fúnebre”, de Gioacchino Capocchi (1872-1958). Conheço, em parte, a obra desse excelente 
compositor italiano que se radicou em São Paulo em 1896 porque, de 1985 a 1989, em Santos, tive o privilégio de 
estudar piano com Elisa Capocchi Beiler (1927-1995), minha amada mestra, que magistralmente me ensinou esse 
instrumento, sim, mas que, muito mais, direcionou toda a minha atenção ao aprofundamento musical e à busca de 
uma expressão (através do som) que fosse verdadeiramente artística e que possuísse real conteúdo humano. Assim, 
Dona Elisa - como todos a chamávamos - foi um divisor de águas em minha formação, intelectual e humanamente 
(FIGUEIREDO, 2021). 
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É a esse tipo de fomento que me refiro. 

Savino foi uma figura capaz de instigar. 

Provavelmente capaz de provocar em seus alunos o amor ao conhecimento acumulado, ao 

estudo sério, à leitura contumaz, à ampliação de horizontes; e, depois, à produção 

intelectual, escrevendo, multiplicando, enfim, espalhando as informações coletadas. 

Há um lugar nesse livro – quando se explica a tendência de alguns compositores ao 

abandono do uso de barras de compasso –, em que Elce Pannain cita Charles Koechlin, que, 

no Brasil, até hoje, é um autor quase completamente desconhecido! 

E quem aqui em nossas terras já se debruçou sobre a obra desse compositor parisiense? 

Com quase absoluta certeza, só as pessoas que foram ligadas a Camargo Guarnieri, visto 

que Koechlin foi o principal professor que Guarnieri teve durante o período em que estudou 

em Paris. 

Mas a aluna de Savino De Benedictis conhecia-o, e achou importante citá-lo em seu livro 

teórico. 

É nesse sentido que creio estar certo quando afirmo que ele, através de si próprio – de seu 

exemplo de compositor, professor e estudioso incansável – e das pessoas que formou, 

orientou, é um grande instigador às gerações futuras (o que, indubitavelmente, é uma marca 

pedagógica). 

E, reflitamos bem: instigar é, humanamente, das coisas mais importantes! 

Aliás, pessoalmente, o que mais desejo – das mais de três décadas em que venho ensinando 

música – é que meus alunos vejam em mim um instigador, um provocador que vem 

transformando a vida deles através do fomento à pesquisa, à ampliação de seu 

conhecimento, à expansão de suas capacidades de expressão artística. 

 

5. Sim, creio que sim! 

E acredito que uma prova disso reside em sua própria lavra pianística: na qualidade e 

quantidade de sua música “didática”. 

Bem... 

Na verdade, não é bem isso... 

Eu não quis dizer exatamente música didática... 

Atualmente é um tanto perigoso sermos mal-entendidos quando se fala em didatismo... e 

isso seria péssimo justamente em Savino De Benedictis... 



177 

Porque, a bem da verdade, de fato não se trata de música didática no sentido de que seja 

construída para ser fácil, ou de que será construída para ser fácil e depois, cartesianamente, 

irá conduzindo paulatinamente às maiores dificuldades. 

Nada disso. 

Creio que não se conheça nada assim na obra de Savino De Benedictis. 

Pelo menos, não na música pianística. 

Então, explicando melhor. 

A quantidade e a maravilhosa qualidade pianística que Savino atingiu produzindo obras 

intimamente ligadas a uma poética infantil é formidável! 

Era isso o que eu queria dizer. 

E um compositor que não era primordialmente um professor de piano, mas que desejava 

trafegar no meio dos infindáveis assuntos do imaginário, definitivamente era alguém que se 

preocupava, sim, “com o ensino e o desenvolvimento musical” de seu país (para usar as 

próprias palavras desta pergunta). Nisso reside, para mim, a materialização que comprova 

o que eu afirmara antes: Savino De Benedictis foi um homem que pensou nas futuras 

gerações. 

Mas, respondendo a esta pergunta, até agora falei somente sobre a capacidade da técnica e 

da inspiração dele de trazer o universo poético do imaginário infantil para a música 

pianística. Certo? 

E isso de fato é muito importante dentro da produção dele. 

É algo em que há muito interesse. 

Todavia, essa é uma constatação, digamos, número um. 

A número dois, bem evidente na biografia dele, é a publicação de livros teóricos didáticos. 

Uma obra como Terminologia musical, por exemplo, tem seus objetivos claramente 

voltados ao aprendizado. É um livro que praticamente “profetiza” o que virão a ser, décadas 

depois, as obras teóricas didáticas de Osvaldo Lacerda, que acabou por tornar-se, 

possivelmente, o mais dedicado de todos os nossos compositores didatas. 

Um terceiro ponto a ser observado ainda respondendo esta questão apoia-se num dado 

biográfico essencial: Savino De Benedictis fundou e dirigiu uma escola de música aqui em 

São Paulo. Isso, por si só, já demonstraria o quanto havia nele substantiva “preocupação 

com o ensino musical”. 

Tenho ainda conhecimento – novamente vindo de Elisa Capocchi – da seriedade de ensino 

e da maneira austera de lecionar que davam o tom da missão pedagógica com a qual Savino 



178 

De Benedictis imprimia sua marca, constatável em seus alunos e nos depoimentos e 

produções deles, que trazem traços evidentes dessa austeridade do mestre. 

 

6. Bem... 

Acho que talvez pudessem ser encontradas duas vertentes da personalidade dele. 

Falarei da minha impressão, que é a impressão de um sujeito que não conviveu com ele. 

Por isso, eu vou aventar a possibilidade que eu esteja certo. Mas apenas aventar. 

Duas vertentes. 

Uma é a do artista em si, do artista criador, o que carregava suas necessidades expressivas 

profundas; acho que uma pessoa que compôs na quantidade que ele compôs, a lavra enorme 

que ele produziu, não estava de brincadeira. 

Savino De Benedictis era um compositor de verdade, entende? Não era um aventureiro, um 

criador bissexto44. Ou seja, era uma alma musical, verdadeiramente artística, com 

necessidades de exteriorização de sua criação. Entre diversas outras características, essa (a 

da exteriorização) é das que mais intensamente legitimam um compositor! Realmente, 

entende? 

E, obviamente, não são apenas a quantidade e a assiduidade composicional dele que nos 

apontam isso, mas, ainda muito mais, é a qualidade da música que ele compôs que nos 

mostra isso claramente. 

Uma segunda vertente de sua personalidade creio que tenha sido, por assim dizer, um certo 

amor incondicional pela música... pela música em geral... uma paixão que não estava 

obrigatoriamente ligada à sua produção composicional... 

Digo isso baseado em depoimentos de pessoas que estiveram, por anos, ao lado de Savino 

De Benedictis. E aqui quero mencionar, além de Elisa Capocchi, Gilberto Mendes, com 

quem convivi de 1987 até sua morte, em 2016, e que fora seu aluno no Conservatório 

Musical de Santos. 

Por exemplo, parece ter sido essa paixão o que fez com que Savino De Benedictis portasse 

a intensa necessidade de transmitir música. Não somente transmitir a música que ele criasse, 

mas também induzir o meio a sua volta a seriamente se envolver nessa arte. Daí, acredito, 

a existência de seus livros, de sua abnegada dedicação a estudantes de música, sua ação de 

                                                 
44 A partir de um sentido figurado, este termo também pode ser utilizado para qualificar a escassa periodicidade 
de algo, como uma atividade, por exemplo. A expressão “poeta bissexto”, por exemplo, costuma ser comum no 
Brasil para se referir a um poeta que publica seus textos literários ocasionalmente, com escassez (HOUAISS: 
Villar, 2001. s. v.). 
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fundar e manter um estabelecimento de ensino musical, como já dissemos, o que, para a 

época, não há de ter sido uma iniciativa pequena. 

Sempre se diz que Savino De Benedictis era um homem sério, e que isso lhe gerou uma 

abordagem austera da música. Entretanto, esse viés de sua personalidade não o impediu – 

como já conversamos – de mergulhar em águas infantis, de enveredar pela poética das 

crianças, de pesquisar maneiras de ser um contribuidor à continuidade da música através da 

conquista do universo infantil e de sua intensa energia, de seduzir à causa musical os 

habitantes desse mundo de imaginações maravilhosas. 

Em minha visão, tudo isso parece ser íntimo resultado de seu amor pela música. 

Até mesmo quando se diz que as maneiras severas das quais se utilizava o Prof. Savino no 

momento de seu exercício pedagógico para a transmissão de conhecimento musical sólido, 

sempre sólido, também se podem atribuir a essa sua inclinação apaixonada pela música. 

Acredito, Valdemir, que tudo isso que falei agora (principalmente a respeito dessa suposta 

segunda vertente da personalidade dele, ligada a seu amor pela música independente de sua 

produção composicional) corrobore os fundamentos de tua tese sobre a questão pedagógica 

de Savino De Benedictis. Creio que seja uma estaca bem funda nos alicerces de tua tese 

sobre seu didatismo. 

 

7. Creio já ter respondido esta pergunta. 

Com tudo o que conversamos, com tudo o que expus, creio que podemos afirmar que havia 

em parte substantiva da produção dele “um sentido didático”, sim; com certeza sim. 

 

8. Eu não sei nada a respeito de ele se ter apaixonado por pintura, por exemplo, ou escultura, 

ou arquitetura. Mas, podemos pegar o caso das Cinco aquarelas infantis, uma obra para 

piano composta em 1923. 

Para essa composição, essa suíte, Savino De Benedictis pediu a Mário de Andrade que 

escrevesse, dentro de uma temática infantil, uma pequena prosa, pequenos textos para cada 

peça – como se fosse poesia, mas escrita em prosa; uma só uma estrofe para cada peça. 

Mário, então, fez cinco pequenos poemas infantis, poemas em prosa, digo; tudo daquele 

jeito andradiano bastante, digamos, típico... com aquele sabor típico... apesar do universo 

infantil! Aquele sabor característico que pode trazer a descrição de uma felicidade infantil, 

digamos, duvidosa... porque geralmente o universo infantil – principalmente das poesias – 

é descrito como um tanto cheio de flores, cheio de felicidade, não é? 

Porém, não em Mário de Andrade... que faz a coisa de um jeito... distinto... 
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De toda a maneira, esse convite significa que, no mínimo, Savino conhecia e tinha interesse 

na produção literária de Mário. 

Mas, agora me ocorre uma outra coisa muito importante: não sei como se procedeu isso 

aqui em São Paulo, mas, em Santos, no Conservatório Musical de Santos, durante e depois 

da II Guerra Mundial, ele convivia vários dias por semana com Antonieta Rudge. 

Porque aconteceu o seguinte: quando veio a II Guerra, todos os cidadãos italianos (e 

também alemães e japoneses) que viviam no Brasil foram proibidos de ser proprietários de 

estabelecimentos de ensino. Assim, como o dono do Conservatório Musical de Santos, o 

Maestro Italiano Tabarin, que, além do nome, também era nascido na Itália, não pôde mais 

ser proprietário do conservatório: precisou, entre muitas aspas, “vender” essa escola, e quem 

a “comprou”, também entre aspas, foi Antonieta Rudge. Na realidade, naturalmente nunca 

aconteceu essa venda, nunca aconteceu essa compra: Tabarin e Rudge eram amigos e ela 

passou a assinar como diretora do Conservatório. 

E isso foi extraordinariamente bom para a vida cultural de Santos, porque apesar de ela ser 

um nome não tão conhecido, ela foi, na opinião de muitos altamente entendidos, o maior 

pianista da História do Brasil. E um dos maiores pianistas de toda a História. Discípula de 

Luigi Chiafarelli, o legendário mestre de Guiomar Novaes. 

E em que se conecta isso ao interesse de Savino De Benedictis por outras artes? 

Savino De Benedictis, então professor do Conservatório Musical de Santos, convivia muito 

com Antonieta Rudge, que fora esposa de Charles Miller, o famoso introdutor do futebol 

no Brasil. Após esse divórcio, uniu-se sentimentalmente ao poeta Menotti Del Picchia, que 

era apaixonado por ela, e por quem ela se apaixonou. Del Picchia, escritor já à época muito 

importante, de imenso talento, com certeza transmitiu, no meio da grande paixão em que 

viviam, os encantos de sua arte a Antonieta Rudge. E não é difícil que entendamos que 

Savino De Benedictis tenha tido contato e conexão com a literatura e outras artes, também, 

a partir da companhia de Rudge. 

Além, é claro, de sua amizade e do convívio paulistano com o próprio Mário de Andrade. 

 

9. Tenho conhecimento, superficial, somente da época em que Savino De Benedictis geriu sua 

própria escola de música – a Academia Musical de São Paulo –, de 1927 a 1938. Mesmo 

assim, não possuo muitas informações sobre isso porque ambas as pessoas que mais me 

conectaram à imagem de Savino eram crianças no período em que ele manteve a Academia: 

Elisa Capocchi Beiler nasceu em 1926, e Gilberto Mendes, em 1922. 
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10. Fora o fato de ele ter iniciado e mantido por aproximadamente 10 anos uma escola de 

música, não conheço mais nada. 

A respeito de sua produção bibliográfica e composicional nesse sentido específico, o que 

acho que poderia citar, agora, assim de memória, seriam: Elementos de cultura musical, 

Terminologia musical, Cinco aquarelas infantis, para piano (com os pequenos poemas em 

prosa escritos por Mário de Andrade) e Quadros infantis, também para piano. 

 

11. Sim. 

 

12. Diretamente, apenas Gilberto Mendes e Elisa Capocchi (Beiler, sobrenome de casada). 

Indiretamente, conheci, em parte, o belo trabalho da professora, musicóloga e compositora 

Elce Pannain. 

 

13. Acredito que já tenha respondido a esta pergunta; e já tenha enunciado as principais 

contribuições de Savino De Benedictis de que tenho conhecimento. 

 

14. Não sou um especialista em Savino De Benedictis. 

Sou um admirador do legado dele. 

E são muitos os assuntos, todos interligados, conectados a ele e à época em que ele viveu. 

Sempre me dediquei a pesquisar música brasileira, e é por isso que, em entrevistas, é 

possível me ouvir dizendo que sou um pesquisador do repertório pouco visitado. Uso essa 

expressão justamente porque gosto de examinar obras às quais ninguém ainda deu (muita 

ou qualquer) atenção, e assim verificar se essas obras não valem a pena de ser conhecidas. 

São muitos casos, muitas histórias. 

Uma delas, entre mim e Gilberto Mendes, diretamente se conecta a De Benedictis, que, 

quando viu o contorno melódico inicial do Prelúdio 1 do jovem santista (obra de 1945 cuja 

primeira audição mundial tive a honra de fazer em abril de 1990), desejou fazer uma 

alteração que tornaria o ambiente mais tonal. Gilberto respeitosamente recusou a proposta 

e Savino percebeu que o moço estava olhando para horizontes mais distantes. 

Mas, sobre isso, podemos conversar com calma noutra oportunidade! 

Obrigado pelo convite, Valdemir, e parabéns por este trabalho, pela dedicação e pesquisa a 

respeito de Savino De Benedictis. 
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Depoimento 5 

Respondido por Roberto Farias Leite da Silva, maestro, compositor e arranjador, no dia 10 

de fevereiro de 2023, por escrito. 

 

1. Pedagógico. 

 

2. Início da década de 1970, ao iniciar os estudos de harmonia, contraponto, instrumentação e 

orquestração e segue até os dias de hoje no meu trabalho como docente. 

 

3. Construir uma base sólida de conhecimentos específicos para o desenvolvimento de uma 

carreira consistente como regente, orquestrador e compositor. 

 

4. Sendo uma das principais referências bibliográficas em língua portuguesa à época do início 

da minha formação acadêmica, foi a mola propulsora para ampliação do acesso a uma 

literatura mais ampla nesse segmento. 

 

5. Sem dúvida. Trazia para a realidade brasileira conceitos e fundamentos já consagrados e 

consolidados nos principais centros musicais do mundo, sobretudo europeus.  

 

6. Abrangente, de importância ímpar como teórico, pesquisador, professor, compositor e 

regente. 

 

7. Integralmente. 

 

8. A todas as vertentes do fazer artístico-musical. 

 

9. Sim. O nome de Savino De Benedictis está ligado, direta e indiretamente, às mais 

importantes instituições artístico-musicais brasileiras, como Academia Brasileira de 

Música, ao lado de Heitor Villa-Lobos; Conservatório Dramático e Musical de São Paulo; 

Ordem dos Músicos do Brasil, além de figurar como patrono de vários centros acadêmicos 

e bibliotecas em instituições de ensino musical do país. 

 

10. Sim. O meu primeiro contato foi com o Curso Teórico-Prático de Instrumentação para 

Orquestra e Banda, seguido do Tratado de Harmonia, Terminologia Musical e Elementos 
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de cultura musical: noções de acústica, ritmo, formas, prosódia, vozes humanas e 

organalogia. 

 

11. Sim. 

 

12. Osvaldo Lacerda, Francisco Mignone, Antonieta Rudge, Teresinha Schnorrenberg, Gilberto 

Mendes, Ângelo Camin, entre outros. 

 

13. Muito embora, seja um nome, na minha opinião, atualmente pouco lembrado no cenário 

musical paulista e brasileiro, além da sua importância na área didática, Savino De 

Benedictis tem especial relevância também no aspecto histórico, tendo como destaque o seu 

poema coral-sinfônico CENTENÁRIO, composto para o Centenário da Independência do 

Brasil, figurando na sequência em eventos de grande importância sobretudo em São Paulo 

e Rio de Janeiro. 

 

14. Tendo sido aluno e depois docente da Faculdade de Música de Santos, originária do 

prestigioso Conservatório Musical de Santos, instituição com a qual Savino De Benedictis 

teve grande ligação, pude homenageá-lo, no início da década de 1990, regendo a sua obra 

para banda sinfônica "O que que a Bahiana tem?", uma paráfrase da obra de Dorival 

Caymmi, composta no Carnaval de 1940. Na ocasião, regi com uma batuta feita 

artesanalmente por Villa-Lobos, autografada pelo próprio e com uma dedicatória a grande 

pianista Antonieta Rudge.  Savino De Benedictis tinha uma grande relação de amizade 

pessoal e artística com o Maestro Italiano Tabarín, primeiro diretor da Instituição, com 

quem convivi por vários anos durante a minha formação acadêmica.  

 

 

Depoimento 6 

Respondido por Ronaldo José Sandoval Bologna45, ex-aluno do compositor, no dia 14 de 

fevereiro de 2021. Depoimento de áudio colhido através do seu filho Ricardo Bologna. 

 

1. Pedagógica. 

                                                 
45 Ronaldo José Sandoval Bologna (1937-2021). Depoimento em áudio colhido no dia 15 de fevereiro de 2021, 
com a colaboração do seu filho - Ricardo de Figueiredo Bolonha. 
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2. 1956, aproximadamente 1 ano. Em um estúdio do Savino, ao lado da Gazeta. 

 

3. Aulas de harmonia, somente. 

 

4. Muito pouco, apenas estudou harmonia, pois logo fui estudar com o Koellreutter (Hans-

Joachim Koellreutter), músico completamente oposto de Savino, que era tradicional. 

 

5. Ele era muito simpático, uma pessoa muito gentil. Mas não fazia parte de nenhum mo 

movimento. Esporadicamente ele comentava a respeito da música de vanguarda. A 

preocupação era com as aulas. 

 

6. Não é fácil dizer ... Ele era uma pessoa que não e envolvia em polêmicas, às vezes ele 

publica algum artigo no jornal, sempre com muita elegância. 

 

7. Eu não gostava muito... Era uma didática muito superada sabe... ele fazia um canto assim 

ou ele dava o baixo e você fazia o canto, muito fora de moda, já na quela época... 

compreende? Não sei se as pessoas gostavam dele. 

 

8. Ele compunha, era compositor... basicamente música... não conheço nada mais nada dele 

em outro campo. De vez enquanto escrevia um artigo na Gazeta ou em outro jornal a sobre 

os problemas da atualidade... da época, ele odiava o dodecafonismo... era conservador. 

 

9. Não sei... parece que ele foi diretor de escola, mas eu não posso dizer nada, não sei... nada 

a respeito da atuação dele. 

 

10. Tratado de harmonia, teve alguma coisa publicada pelas Irmão Vitale e outras. 

 

11. Sim. 

 

12. Osvaldo Lacerda. 

 

13. Não. 

 



185 

14. Não posso dizer nada, porque naquela época os meus contatos eram muito limitados no 

setor musical. 

 

 

Depoimento 7 

Respondido por Sergio Roberti De Nucci, neto e curador do acervo do compositor, no dia 15 

de agosto de 2021, por escrito. 

 

1. Foi por parentesco, Savino De Benedictis era meu avô materno. 

 

2. Lembro-me de meu avô Savino desde minha infância e mantive proximidade até seu 

falecimento, em 1971. Lembro-me quando pequeno, 11 anos, de uma ocasião em que uma 

obra sinfônica dele foi apresentada, em estreia, no Teatro Municipal de São Paulo; o teatro 

lotado, o programa de sala indicando: 6 de abril de 1962, 21 horas, 1ª audição de Crepúsculo 

(Poemeto); estava com meus pais, ele e outras pessoas da família numa frisa; quando a 

música terminou, durante os aplausos o Maestro Camargo Guarnieri apontou para a frisa 

em que estávamos e meu avô se levantou, agradecendo emocionado a carinhosa distinção. 

Lembro-me como se fosse hoje. Anos depois eu, adulto, trabalhando em carreira 

administrativa no próprio Teatro Municipal de São Paulo, sempre observava com carinho à 

Frisa n. 11. 

Recordo-me também, de quando recebeu em 1967 o troféu da Ordem dos Músicos, de São 

Paulo, no Terraço Fasano: ele contava com 84 anos e a escultura, de mármore e bronze, 

pesava cerca de 4 quilos; ele não conseguia segurá-la e acenou para mim, para auxiliá-lo 

nessa parte da cerimônia.  

Recordo ainda das ocasiões em que me levou para almoçar em restaurantes próximos do 

Centro, onde sempre morou (O Gato que Ri, Leão do Olido, O Gaiato, Cantina Jardim de 

Napoli). E de quando vinha almoçar aos domingos, em casa de meus pais, no bairro de 

Indianópolis: à mesa, entre um gole e outro de vinho (“Vinho é bom, é antibiótico.”, se 

desculpava e ria), sempre contava casos e experiências que vivenciara, ou explicava nomes 

em latim ou a mitologia grega. Do jardim, gostava do perfume dos cravos, sua flor preferida 

e, caminhando pela horta, pedia a meu pai que plantasse cardo, que foi difícil de achar para 

o cultivo. Ou quando aspergia perfume de bergamota – que ele mesmo fazia, nos nossos 

lenços para aspirarmos: “É bom para as vias aéreas!”, justificava; e das balinhas de alcaçuz, 

da Sönksen, que sempre oferecia. 
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Lembro também de quando me levava ao cinema (Cine Rivoli, para assistir Funny Girl, que 

gostou muito); da inusitada e muito divertida ida, uma noite, ao Gran Circo Orlando Orffei, 

que estava acampado no matagal do Parque Anhembi. E ainda de quando viajávamos para 

Atibaia ou Rio de Janeiro. E das minhas teimosias de adolescente, em viagem... Ele, só com 

o olhar, arcando uma das sobrancelhas, resolvia minhas dúvidas! 

 

3. O convívio com meu avô sempre me impressionou. Era uma pessoa afável e assertiva, muito 

seguro. Extremamente simples, bom e modestíssimo, apesar dos eloquentes elogios que 

sempre recebia. Eu percebia isto no nosso cotidiano, mas depois li que estas qualificações, 

sobre ele, já eram descritas desde sua juventude, em reportagens e comentários publicados. 

Por exemplo, ele foi convidado a participar, em 1953, da organização dos concertos 

sinfônicos pelo IV Centenário da Cidade (1554-1954), em que a Secretária de Educação e 

Cultura, Profa. Helena Iracy Junqueira, a ele se referiu, em ofício, “Como V. S. se situa 

entre os expoentes máximos de nosso mundo artístico-musical...” 

 

4. Não tive aulas de música com ele, mas tinha noção de que era um nome importante. 

Lembro-me de uma aula de música na época do ginásio, no Colégio Estadual Alberto Levy, 

em 1963, do nome dele aparecer num livro e de comentar com a Professora que ele era meu 

avô. Grande surpresa e júbilo para ela, que anunciou o fato à classe. Senti-me emocionado, 

e ao mesmo tempo muito encabulado com a circunstância. Com minha mãe, filha e ex-aluna 

dele, aprendi as primeiras notas, solfejo, alguns exercícios e peças fáceis, próprias do 

primeiro ano de piano, e violino com a Profa. Piroska, também no estágio inicial. 

 

5. Certamente havia, considerando os vários livros didáticos que editou e os inúmeros artigos 

que publicou, abrangendo e explicando, concisa e claramente, aspectos técnicos e artísticos 

ligados à Música. Muitos de seus livros são, até hoje, utilizados no ensino e análise musical. 

Por exemplo, já em 1920, o Conservatório Dramático e Musical de São Paulo era favorável, 

e elogiava em Comissão, a adoção do seu livro Compêndio de Harmonia (ver cópia anexa 

do Parecer). Durante toda sua vida dedicada ao ensino musical, muitas foram as opiniões 

elogiosas à sua obra, que ainda repercutem. Décadas após, em 1983, o Acadêmico Arnaldo 

José Senise publica artigo no Suplemento Literário do jornal O Estado de São Paulo, em 

que acentua, ao percorrer sua biografia artística e pedagógica, a qualidade dos seus escritos 

teóricos, que refletem o conhecimento profundo e a concisão de sua condição de Mestre. 
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Esse reconhecimento continua pontuando diversas homenagens: em 1971, seu nome foi 

dado pela Municipalidade a uma das ruas de São Paulo, cidade em que sempre morou. Em 

1983, por ocasião do centenário de nascimento (1883-1983), a Sociedade Brasileira de 

Musicologia publicou sua biografia, em boletim e, ainda em 1983, as Secretarias de Cultura 

do Estado e do Município de São Paulo promoveram manifestações musicais na cidade, 

palestras e uma Exposição retrospectiva em memória do compositor. 

Em 1988, o Conservatório Musical de Santos e o Centro Artístico-Musical de Santos – 

CARMUS, organizaram o I Concurso Estadual de Piano ‘Savino De Benedictis’, com 

edições até 1990; na mesma ocasião, em 1988, seu nome foi distinguido como Patrono do 

Centro Acadêmico do Centro Artístico-Musical de Santos – CARMUS. 

Em 2001, o Teatro Municipal de São Paulo promoveu um recital com obras suas e de seus 

ex-alunos, interpretadas pela Pianista Sylvia Maltese, com gravação de CD do repertório 

apresentado, por ocasião do 30° Ano do falecimento (1971-2001). Em 2011, a Escola 

Municipal de Música de São Paulo apresentou um Festival de obras suas, organizado pela 

Pianista Rosana Civile quando do 40° Ano do falecimento (1971-2011). Em 2015, seu nome 

foi distinguido como Patrono da Orquestra Acadêmica de Suzano, SP, e, recentemente, suas 

obras para piano têm sido incluídas pelo Instituto Piano Brasileiro – IPB, para divulgação 

em seu canal na internet. 

 

6. Não estudei música com ele, mas tive contato com diversos de seus ex-alunos e amigos, 

tanto em meu trabalho no Teatro Municipal de São Paulo, pois muitos eram músicos da 

Orquestra Sinfônica, como em circunstâncias sociais. Sempre o admiraram e elogiaram, em 

palavras e atitudes. 

Observando seu acervo, que minha mãe conservara desde o falecimento dele em 1971 – e 

que por consenso da família prossegue sob meus cuidados desde 1996, após o falecimento 

dela – constatei que muitos documentos e dedicatórias ressaltam o apreço, respeito e 

consideração com que meu avô era distinguido. 

 

7. Esse aspecto deve ter sido constante em sua prática profissional, pois escreveu livros 

teóricos e didáticos que ainda hoje são adotados. Ele preenchia algumas lacunas do ensino 

musical em nosso idioma, e elaborava soluções didático-pedagógicas, apropriadas a cada 

nível de dificuldade desses programas. 

E também há que se considerar as centenas de alunos que teve ao longo de sua existência 

profissional, por mais de 60 anos lecionando particular e em estabelecimentos de ensino 
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musical as disciplinas Harmonia, Contraponto, Fuga, Composição, Análise Musical, Piano 

e História da Música: no Colégio de São Bento (1909 e 1910), Conservatório Dramático e 

Musical de São Paulo (1910 a 1927), Academia Musical de São Paulo (1928 a 1938, escola 

que fundou, dirigiu e lecionou), Colégio Batista Brasileiro (1930), Colégio da Sagrada 

Família (ca. 1930), Conservatório Musical Carlos Gomes (antigo Instituto Musical 

Benedetto Marcello, 1931 a 1944, do qual foi sócio até 1944), Instituto Musical Santa 

Marcelina (1934 a 1943) e Conservatório Musical de Santos (1932 a 1965).  

Lecionou organologia e organografia no curso especializado de canto orfeônico do Instituto 

de Educação Caetano de Campos (1950 a 1952), também de São Paulo, além de ministrar 

cursos livres. 

 

8. Seu pensamento musical estendeu-se além dos campos da Musicografia e da Pedagogia 

Musical. No campo da Composição, suas obras sinfônicas percorreram cerca de 70 anos de 

expressão musical. Extensa é sua produção sinfônica, com nítida inspiração clássica, onde 

perpassam temas variados ou de grande brasilidade:  

- Centenário (Poema Sinfônico), obra coral-sinfônica escrita em 1922, especialmente 

encomendada para os festejos do centenário da Independência do Brasil, e que inaugurou o 

Monumento da Independência, na data histórica de 7 de setembro de 1922. Mais tarde, 1940, 

esta obra sinfônica inaugurou o Estádio Municipal do Pacaembu, sob regência do Maestro 

Armando Belardi. 

- Cinco Aquarelas, suíte de cinco quadros, de 1923, com versão para piano recebendo 

ilustrações literárias de Mário de Andrade; em 2005, o Maestro Lutero Rodrigues fez a 1ª 

audição sinfônica encenando as ilustrações literárias de Mário de Andrade, dramatizadas 

pelo ator Pascoal de Conceição, com a Orquestra Sinfonia Cultura, no Auditório do 

SESC/Belenzinho.  

- Ciranda, Cirandinha, obra de 1933, onde o autor reuniu cinco peças características, para 

arcos; a 1ª audição teve regência do Maestro Leon Kaniefsky, com a Orquestra de Cordas 

da Sociedade de Concertos Leon Kaniefsky, em 1934, no Teatro Municipal de São Paulo. 

- Missa, escrita para voz e órgão, ca. 1930, esteve inconclusa até 1998, quando o musicólogo 

Pe. José Geraldo de Souza, SDB, a restaurou e concluiu. Foi estreada em 2019 com a 

regência do Maestro Alberto Cunha frente ao CoralUSP/Jupará. A estreia foi na Igreja de 

Santa Cecília, local onde, em 1971, o velório do compositor foi realizado. 

- Jesus, ilustração coral-sinfônica de 1935, sobre o drama literário homônimo de Menotti 

Del Picchia, levada à cena na Semana Santa desse ano, com regência do compositor, no 
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Teatro Municipal de São Paulo; a obra foi encenada no Teatro Municipal do Rio de Janeiro, 

com regência do Maestro Henrique Spedini, na Semana Santa de 1946.  

- Ouverture em ré maior, obra de 1936; segundo o compositor, foi “composta expressamente 

para o centenário” de nascimento do Compositor Carlos Gomes (1836-1936); a estreia se 

deu no ano seguinte, com regência do Maestro Gabriel Migliori (ex-aluno), no Teatro 

Municipal de São Paulo. 

- Macumba (Cena Afro-Brasileira), de 1937, cuja partitura foi impressa pela editora Ricordi, 

de Milão; é obra para orquestra e coro misto, que possui versão para banda. Sua estreia foi 

no ano seguinte, também sob regência do Maestro Gabriel Migliori, no Teatro Municipal 

de São Paulo. 

- Curumiaçu (Abertura), de 1938, em homenagem ao 50º ano da Abolição dos Escravos, e 

que recebeu o 1° Prêmio em Concurso promovido nesse ano pelo antigo Departamento 

Municipal de Cultura, atual Secretaria Municipal de Cultura. Sua estreia foi em 1953 com 

a Orquestra da Rádio Tupi de São Paulo – PRG.2, com regência do Maestro Raphael 

Puglielli (ex-aluno). 

- 1ª Rapsódia Brasileira, de 1940, dada em 1ª audição pelo Maestro Armando Belardi em 

1942 no Teatro Municipal de São Paulo, que comentou ser a “composição elaborada sobre 

temas nordestinos, originais, elegantes e de amplas linhas melódicas”.  

- Floresta Amazônica (Impressões da Bienal Paulista), obra de 1956, dedicada ao Maestro 

Camargo Guarnieri; a Bienal desse período foi a terceira, ocorrida entre junho e outubro de 

1955, no Museu de Arte Moderna de São Paulo.  

- La Girouette (Scène de Ballet), sua última obra, escrita aos 84 anos de idade, em 1967, 

para piano, e que a transcreveu para arcos em 1969. Foi estreada pela Orquestra de Cordas 

da Escola Municipal de Música de São Paulo, com regência do Maestro Jorge Salim. A 

Pianista Rosana Civile organizou este festival, dedicado ao Compositor pelos 40 anos de 

falecimento do homenageado, em 2011 no Centro Cultural São Paulo. Em 2015, a obra 

recebeu coreografia de Juliana Lawall, com a Orquestra Acadêmica de Suzano sob regência 

do Maestro Rafael Vicole. 

Savino De Benedictis deixou mais de 60 obras sinfônicas, que incluem 2 Aberturas, a 

ilustração sinfônica, com encenação, ao drama sacro Jesus, de Menotti Del Picchia, e várias 

composições para arcos; mais de 20 títulos para banda, copiosa obra pianística, de câmara 

e vocal, com repertório sacro, como a obra Missa, composição para voz e órgão 

recentemente estreada pelo Maestro Alberto Cunha com o CoralUSP/Jupará, em 2019, além 

de transcrições para outros meios de expressão. 
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9. Deixou em 1927 o Conservatório Dramático e Musical de São Paulo, e fundou em 1928 sua 

escola de música, a Academia Musical de São Paulo, que manteve cerca de 200 alunos 

matriculados até seu fechamento, em 1938. 

O Presidente dessa escola era o Comendador Ferruccio Rubbiani, que lecionava História da 

Música, Estética da Música e Língua Italiana; formavam também o Corpo Docente os 

Maestros Profs. Savino De Benedictis, que lecionava Harmonia, Contraponto, Composição 

e Direção de Banda, acumulando a função de Diretor Artístico; Italiano Tabarin, Canto; 

Amedeu Puglielli, Piano; Sebastião Campanile e Dino Fioretti, Violino e Viola; Pedro 

Varoli, Violoncelo; Memore Peracchi, Rudimentos e Contrabaixo, e Dr. Leonardo Pinto, 

Língua Portuguesa. Foram também Professores Francisco Casabona, Vittorio Mariani e o 

casal Joaquim e Philomena Capocchi, lecionando História da   Música, Piano e Harmonia; 

Monsenhor Licinio Refice, Compositor italiano, era Membro Honorário. 

Quatro cidades do interior do estado de São Paulo tinham escolas de música afiliadas à 

Academia Musical de São Paulo. Seguiam seu programa de ensino e tinham suas turmas 

avaliadas por banca: em Campinas (Curso de Piano e Canto Mariani/Diretor Prof. Vittorio 

Mariani); em Cruzeiro (Escola Musical Santa Cecília/Diretor Prof. Guilherme Fernandez); 

em Mogi das Cruzes (Conservatório Carlos Gomes/Diretor Prof. Antonio Marmora Filho), 

e em Ribeirão Preto (Conservatório Musical de Ribeirão Preto/Diretor Prof. Antonio 

Giammarusti). Talvez um sistema precoce de franquia? 

Entre os alunos da Academia Musical de São Paulo figuram Ângelo Camin (Organista), 

Antonieta De Benedictis (Profa. de Piano), Antonio Gianelli (Violinista), Antonio Torchia 

(Violinista e Prof. de Violino), Cesira Monnosi (Soprano), Emilia De Benedictis (Pianista, 

Profa. de Piano e Compositora), Fúlvia Capocchi (Profa. de Música), Gabriel Migliori 

(Arranjador, Regente e Compositor), Gioconda Peluso (Profa. de Canto e Diretora de Escola 

de Música), José Vetró (Regente) e Raphael Puglielli (Pianista, Arranjador e Regente), entre 

outros. 

Seu primeiro recital foi dedicado ao Maestro italiano Ottorino Respighi, quando de sua 

segunda visita a São Paulo, em 1928; ocorreu no Auditório do Palácio das Indústrias, com 

Savino e alunos recebendo, do homenageado, eloquentes elogios. A escola promoveu vários 

recitais em sua sede e outros Auditórios, além de realizar diversas formaturas e homenagens.  

A Academia Musical de São Paulo também recebeu a visita do Compositor Oscar Lorenzo-

Fernandez, e dos Pianistas Arnaldo Estrella, do Rio de Janeiro, e Carlo Zecchi, de Roma, 

entre outras personalidades. 

 



191 

10. Savino publicou livros que versam sobre aspectos da Teoria da Música, sua forma, didática 

e pedagogia. Por exemplo, adensou, num só volume, seus estudos sobre Harmonia; o livro 

Curso de Harmonia Teórico e Prático (Livros I e II), que escrevera em 1909, e a obra 

Compêndio de Harmonia, de 1920, resultando no Tratado de Harmonia, de 1948. 

a. Publicou os seguintes livros: 

- Curso de Harmonia Teórico e Prático (Livros I e II), 1909, Sotero de Souza, 1ª edição.  

- Noções de Música (Com Problemas Rítmicos), 1918, Ricordi, 13ª edição. 

- Compêndio de Harmonia, 1920, Ricordi, 4ª edição.  

- Alguns Conselhos sobre a Técnica do Piano, 1930, Ricordi, 1ª edição. 

- Pequenos Solfejos para Uso dos Orfeões a duas, três e quatro Vozes, 1933, Casa Wagner, 

1ª edição. 

- O Canto Coral nos Colégios (Parte I: Sua Teoria e Pequenos Solfejos para Uso dos 

Orfeões) e (Parte II: Para Uso dos Orfeões a duas, três e quatro Vozes), 1936, Casa Wagner, 

1ª edição. 

- Terminologia Musical, 1941, Ricordi, 3ª edição.  

- Tratado de Harmonia (Clássico e Moderno), 1948, Ricordi, 3ª edição. 

- Elementos de Cultura Musical (Noções de Acústica, Ritmo, Formas, Prosódia, Vozes 

Humanas e Organologia), 1952, Ricordi, 1ª edição.  

- Curso Teórico Prático de Instrumentação para Orquestra e Banda, 1954, Ricordi, 3ª edição. 

 

b. Não foram publicados os seguintes trabalhos: 

- Solfejos Corais, 1950. 

- Panorama da Música, ca. 1970, em que reuniu, reordenou e expandiu, sob esse título, uma 

série de artigos e análises musicais que publicara no jornal paulistano A Gazeta, entre 1956 

e 1966. 

 

11. Meu avô faleceu em 1971 e cinco anos depois, em 1976, ingressei no Teatro Municipal de 

São Paulo, por concurso, na área administrativa. Conheci vários ex-alunos seus que 

integravam a Orquestra Sinfônica Municipal, entre eles Antonio Gianelli e Antonio Torchia, 

Violinistas, e Ângelo Camin, Organista. E Gino Alfonsi, Violinista do antigo Quarteto de 

Cordas Municipal. Todos disseram partilhar com ele momentos tanto musicais, quanto de 

amizade. 
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12. Eram músicos da Orquestra Sinfônica Municipal que conheci e se referiam a ele, com muito 

respeito e admiração pela convivência profissional e amizade que mantiveram, como 

Antonio Gianelli, Antonio Torchia e Gino Alfonsi, Violinistas, este integrante do antigo 

Quarteto de Cordas Municipal, e Ângelo Camin, Organista.  

Além dos músicos do Teatro Municipal, conheci o Pe. José Geraldo de Souza, SDB, a quem 

solicitei em 1998 que concluísse uma obra sacra sua – Missa, composição para voz e órgão, 

escrita aproximadamente na década de 1930 e inacabada. Localizada em uma pasta de 

papéis de música, acostada em uma das abas, a data atribuída é ca. 1930, dada a comparação 

feita com manuscritos dessa época. Pe. Geraldo fora seu amigo, aluno e confessor, deu-lhe 

a extrema unção. 

Maestro Silvio Baccarelli, que o admirava muitíssimo e lhe dedicara uma obra – Toada, n. 

3 da Suíte Minas Gerais, para piano. Ele organizou, em 1983, um concerto sinfônico com a 

Orquestra Sinfônica do Estado de São Paulo – OSESP, em homenagem ao centenário de 

nascimento de Savino, no Teatro Cultura Artística. 

Conheci também a Compositora Dinorá de Carvalho, que tentou organizar o velório de meu 

avô no Teatro Municipal de São Paulo, providência esta que, autorizada pela direção do 

Teatro, não foi possível de se realizar por desencontros administrativos. 

As ex-alunas de piano Angelina Giordano, Inês Volponi e Norzinha Pierri Martins, esta 

também Compositora, que também o admiravam; Francisco Mignone, Pianista, Regente e 

Compositor, e Gilberto Mendes, Compositor, idealizador do Festival Música Nova, que 

minha esposa Nilcéia C. da Silva Baroncelli o entrevistou no contexto de uma pesquisa 

sobre a vida e a obra de Savino De Benedictis, anos atrás. Nesse mesmo contexto, Nilcéia 

também entrevistou mais dois antigos alunos, os Compositores Silvio Baccarelli e Pe. José 

Geraldo de Souza, SDB. 

Outros ex-alunos que conheço são os três Artistas colaboradores desta Tese: Marília Siegl, 

Soprano; Ronaldo Bologna, Regente, e Teresinha Saraiva Schnorremberg, Violinista; e 

também o Professor Carlos de Toledo Schorcht, o Maestro Spartaco Rossi e o Pianista, 

Arranjador e Regente Raphael Puglielli. No entanto, muitos ex-alunos que não conheci, 

foram atuantes no meio musical como o Maestro Georges Henry, o Compositor Orestes 

Farinello e o Músico e Jornalista Zuza Homem de Mello. 

Por parentesco, conheci seu irmão Guilherme De Benedictis, meu tio-avô, Violinista 

aposentado da mencionada Orquestra do Teatro Municipal de São Paulo, e minha tia 

Antonieta De Benedictis, sua filha e Professora de Piano atuante no Rio de Janeiro. E minha 
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mãe Emilia De Benedictis, também filha dele, ex-aluna e Professora de Piano, Pianista e 

Compositora atuante em São Paulo, divulgadora de suas obras para piano. 

 

13. São inúmeras, e em diversos campos das iniciativas musicais: 

Campo da organização profissional: 

- Criou em 1913 o Centro Musical de São Paulo, entidade que congregava os músicos 

profissionais da cidade, os amparando com um ordenamento estatutário que garantia 

melhores condições de trabalho e remuneração. Savino De Benedictis presidiu a entidade 

por diversos períodos, sendo sócio profissional em 1913, e sócio honorário, em 1934. 

- A entidade, com apenas um mês de existência, promoveu em 1913 a primeira greve de 

músicos da cidade de São Paulo, por melhores condições de trabalho e remuneração. Muitos 

anos mais tarde, por Carta Sindical do Ministério do Trabalho, foi transformado no 

Sindicato dos Músicos Profissionais no Estado de São Paulo – SINDIMUSSP. Também foi 

declarado de utilidade pública pela Lei Estadual nr. 5.888, de 26 de setembro de 1960.  

Existe até hoje e dá suporte à Classe dos Músicos, com ordenamento jurídico e trabalhista. 

Por exemplo, as diretrizes firmadas pela antiga entidade norteiam, ainda hoje, as regras 

desse mercado de trabalho e sua remuneração. Com as adaptações aos tempos atuais, em 

essência é o mesmo regimento elaborado em 1913. 

- O Centro Musical de São Paulo manteve orquestra própria, realizando por décadas 

concertos por sua iniciativa, ou dando suporte sinfônico às iniciativas musicais e líricas 

organizadas por empresários ou terceiros. Suas atividades eram continuadas e admiradas 

pela opinião pública, passando, a partir de 1935, a prestar serviços por contrato ao recém-

criado Departamento Municipal de Cultura. Foi incorporada, em 1949, como Corpo Estável 

do Teatro Municipal de São Paulo com o nome Orquestra Sinfônica Municipal. 

O crítico José da Veiga Oliveira assim se expressou no discurso de inauguração da 

Exposição sobre o centenário de Savino De Benedictis, em 1983, na Biblioteca Sergio 

Milliet do Centro Cultural São Paulo: “...conviria lembrar também a importância do Centro 

Musical de São Paulo, fundado por Savino De Benedictis junto com outros de seus colegas. 

O presidente Savino De Benedictis fundou o Centro Musical com o intuito de impulsionar, 

decisivamente, a música orquestral numa cidade que dela carecia. São Paulo não possuía 

uma organização sinfônica regular, razão pela qual, deste Centro Musical, que congregou 

os melhores instrumentistas, veio a surgir futuramente, em 1949, por oficialização da 

Câmara Municipal de São Paulo, a Orquestra Sinfônica Municipal”. 
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- Publicou diversos artigos em revistas e periódicos, sempre alertando para aspectos do 

ensino da música; para as condições da prática musical; para o estímulo da propagação da 

cultura musical, através de transmissões radiofônicas e gratuidade dos concertos; e também 

publicou uma série de artigos no jornal paulistano A Gazeta, entre 1956 e 1966, em que 

convidava os leitores a refletirem sobre aspectos da produção musical e seus problemas. 

- Foi associado de entidades promotoras de cultura e arte musical, onde, também através 

delas, articulava suas orientações para aqueles temas: 

- Em 1923, associado da Società Italiana di Cultura ‘Ars Italica’, São Paulo. 

- Em 1923, associado da Sociedade de Concertos Symphonicos de São Paulo, São Paulo. 

- Em 1923, membro da Comissão Técnica da Associação Ópera Lyrica Nacional, São  

Paulo. 

- Em 1924, membro da Comissão Artística Permanente da Associação Ópera Lyrica 

Nacional, São Paulo.  

- Em 1934, Sócio Honorário do Centro Musical de São Paulo, que fundara em 1913. 

- Em 1942, membro da Diretoria de Honra da Associação Coral e Sinfônica de São Paulo.  

- Em 1945, convidado pelo Maestro Heitor Villa-Lobos, membro fundador da Academia 

Brasileira de Música – ABM, Rio de Janeiro. 

 

Campo do ensino musical: 

- Fundou em 1928 sua escola de música – Academia Musical de São Paulo, que manteve 

cerca de 200 alunos matriculados até seu fechamento, em 1938; teve muitos alunos 

particulares e também lecionou em estabelecimentos de ensino musical, por mais de 

sessenta anos, com duas gerações de estudantes de música beneficiando-se dos seus 

ensinamentos e experiência. 

- Junto à Academia Musical de São Paulo eram afiliadas quatro escolas de música do 

interior: Campinas, Cruzeiro, Mogi das Cruzes e Ribeirão Preto; seguiam seu programa de 

ensino em suas cidades de origem, com posterior avaliação de banca da Academia. Talvez 

um sistema precoce de franquia? 

- Publicação de livros teóricos e técnico-musicais, de comentários, artigos e análises 

musicais, em periódicos e revistas; deu diversos pareceres e ministrou palestras e cursos 

livres em São Paulo e Santos, SP. 

- Foi convidado pelo Conselho de Orientação Artística de São Paulo, em 1946, para 

organizar, em Comissão, o Programa Mínimo-Padrão da Cadeira de Harmonia, para todos 

os estabelecimentos fiscalizados pelo COA/SP (cópia anexa).  
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- Integrou diversas Comissões e Juris, mencionando aqui sua participação no Conselho 

Técnico da Secretaria Municipal de Educação e Cultura, que definiu, para 1953 e 

- 1954, a programação sinfônica para a cidade de São Paulo, nas comemorações do IV 

Centenário; e a Comissão do IV Centenário da Cidade de São Paulo (1554-1954), da qual 

recebeu convite de seu Presidente, Francisco Matarazzo Sobrinho, para integrar o Júri do 

Prêmio “Carlos Gomes” que, por razões de agenda, declinou do mesmo.    

- Por solicitação, em 1958, da Direção do Conservatório Dramático e Musical “Dr. Carlos 

de Campos”, de Tatuí, SP, oferece subsídios para a elaboração de ante-projeto de 

reestruturação do ensino musical desse estabelecimento oficial do Estado. 

 

14. Não respondida. 

 

 

Depoimento 8 

Respondido por Sylvia Maltese Moysés, pianista intérprete e pesquisadora das obras do 

compositor, no dia 20 de janeiro de 2021, por escrito. 

 

1. Artístico. 

 

2. Eu não o conheci pessoalmente , o conheci artísticamente pelo estudo em profundidade das 

obras do Maestro por dois a três anos. 

 

3. Gravação de CD e recitais de suas obras. 

 

4. O conhecimento das obras do Maestro Savino De Benedictis e de seus ex-alunos e também 

grandes compositores me levaram a reflexão sobre a figura de um grande músico,que 

formou toda uma geração.E a segunda e terceira geração de alunos de seus alunos.Como é 

o meu caso ,que fui aluna de uma aluna do Maestro. 

5. Certamente que sim pois deixou também obras didáticas além de sua atividade artística. 

 

6. Que ele exerceu plenamente as atividades de professor,teórico da música paralelamente  a 

construção de uma obra artística de muita qualidade. 

 
7. Não respondida. 
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8. Não respondida. 

 

9. Não respondida. 

 

10. Conheço as edições comentadas de obras de Beethoven,a tradução que ele realizou do 

método teórico de Bona,e conheço no mínimo obras de vinte compositores,ex-alunos seus 

de Harmonia,Análise,Contraponto e Composição. 

 

11. Sim. 

 

12. Dinorá de Carvalho, Padre Jose Geraldo de Souza, Francisco Mignone, Gilberto Mendes, 

Sivio Baccarelli, Angelo Camin, Padre José de Almeida Penalva e sua filha Emilia De 

Benedictis. 

 

13. Um legado inestimável pois cada um de seus ex-alunos formaram gerações de músicos.E 

suas obras teóricas e artísticas são referências. 

 

14. Eu fui aluna por dez anos da compositora Dinorá de Carvalho, que foi aluna do Maestro 

Savino De Benedictis. Fiz cursos com Francisco Mignone. E tive amizade com Gilberto 

Mendes, Padre José Geraldo de Souza, Padre José de Almeida Penalva e Maestro Silvio 

Baccarelli. Todos se referiam sempre ao grande conhecimento e à dedicação ao ensino do 

Maestro Savino De Benedictis. Eu tenho uma observação pelo estudo que realizei de suas 

obras e as de dez de seus alunos que tambem gravei: O Maestro ensinava o ofício a seus 

alunos, os formava como músicos mas não interferia quanto as escolhas estilísticas de seus 

alunos. Cada um deles trilhou seu próprio caminho, e encontramos entre eles as mais 

diferentes vertentes,de obras contemporâneas, minimalista e dodecafônicas a obras 

nacionalistas, impressionista e até mesmo românticas. E todos se tornaram mestres na arte 

da composição,mas seguindo linhas próprias. 
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Depoimento 9 

Respondido por Teresinha Saraiva Schnorrenberg, ex-aluna do compositor (do Conservatório 

Musical de Santos), violinista, intérprete e pesquisadora, no dia 28 de fevereiro de 2024, 

presencialmente. 

 

1. Pedagógica. 

 

2. Lá pelos meus 15, 16 anos. Porque eu comecei a estudar com ele só no Conservatório [...] 

eu me formei com 19 anos. Por volta de 1948/1950. 

 

3. Eu queria saber tocar violino! Eu só queria saber tocar violino. [...] O Savino, eu aprendi 

com ele. “Música, a gente tem que fazer junto, música de câmera [sic]”. Eu me lembro, 

pela primeira vez quem me falou de música de câmera [sic] foi o Savino. Ele me falou 

assim: você vai tocar violino, você precisa do quê? Música de câmera. Ele incentivou 

muito..., música de câmera. 

 

4. Ah..., aprendi muito com ele. Além de ser um ótimo professor, sério, que sabia, tinha 

conhecimento, a mim, ele foi um grande incentivador da prática em conjunto. 

 

5. Havia; havia porque ele sabia que o trabalho tinha sido trazido pra Santos, pra incentivar os 

alunos a fazerem música de câmera. Eu ouvia falar pela primeira vez na minha vida de 

música de câmera, foi por Savino. [...] ele dava aula de análise, composição, eu fui ter aula 

de harmonia, acho que no último ano com ele. [...] o conservatório tinha um programa 

oficial que eu fiz durante 9 anos. [...]. 

O meu contato com o Savino sempre foi muito simpático, ele era muito querido, mas muito 

calado, muito fechado. Ele era muito quieto, apresentava o material pra gente, tinha muito 

menino que tocava sopro, as meninas tocavam ou piano ou violino. Mas não era muita gente 

não; eu tive no Conservatório, fazendo comigo, não passava de meia dúzia de alunos. [...] 

ele sempre dizia: vocês que fazem instrumento, precisam fazer música de câmera. Ele não 

falava muito de música brasileira não. Ele tava lá pra dar o material dele de música; eu me 

lembro dele falar de análise musical. 

 

6. Ele era muito fechadinho, se você o conhecia ele era um papo furado muito bom, de ser 

amiguinho da gente; mas ele era muito tímido. [...] ele era tímido assim: ele dava a aula dele 
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e única e exclusivamente, a gente conhecia ele só no Conservatório; ele não ia em social 

nenhum [...] não era o jeito dele. Além de ser uma pessoa muito boa, ele era muito querido, 

falava pouco. Ele era muito bom, mas era quieto. Ele dava aula em português, mas a gente 

acostumava com aquele português dele... meio italianado. Ele sempre vinha às aulas, ele 

era muito correto, sempre muito... nunca faltava, nunca. Era um professor respeitável. 

 

7. Muito! A impressão que dava é que ele queria... Que todo mundo fizesse música! Chegava 

apresentava o conteúdo programado, explicava e... explicava muito bem. Ah, quando 

tínhamos alguma dúvida, deixava... podíamos  perguntar pro Savino. 

 

8. Eu não sabia muito das preferências dele... mas eu nunca tive essa liberdade de saber a mais 

do que ele fazia ou do que ele gostaria de fazer. Isso não percebi muito porque a gente só 

falava de música. Não sei se ele gostava de futebol... não sei. Eu acho que ele gostava muito 

de teatro também. Numa certa época..., eu acho, que às vezes o Tabarim era mais 

espontâneo, o outro (Savino) era muito fechado. Mas ele sempre falava: “violino precisa 

fazer música de câmera, violino é pra tocar na orquestra”. 

 

9. Não, eu nunca soube que ele teve escola; eu sabia que ele tinha alguma coisa aqui em São 

Paulo. 

Ele tinha conhecimento, era um professor... Hoje seria um excelente professor de análise, 

de matérias teóricas. 

 

10. Não, porque eu morava em Santos, a vida dele era em São Paulo, nunca tivemos contato. 

Ele ia um vez por semana para dar aulas. Todos eram de São Paulo, ótimos professores. 

Conheço o livro dele – Compêndio de Armonia. Foi minha irmã quem me deu, quando 

soube que eu estudava com o Savino. Esse livro era adotado na escola de música que ela 

estudava. 

 

11. Sim. 

 

12. Sim, o Padre José Penalva. Penalva foi o último grande amigo do meu marido (Roberto 

Schnorrenberg, maestro). 
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13. Eu não tenho a mínima ideia..., mas eu acho que ele..., como eu, criou uma geração que se 

deu conta que a gente precisaria ter consciência daquilo que ia fazer e de música que a gente 

nunca tinha ouvido falar no Brasil. Música de conjunto; você podia imaginar que alguém 

iria escrever uma peça pra trombone e qualquer coisa assim? [...] Era gente que incentivava 

você a ter uma prática e o Savino era desses. Eu me lembro do Savino falando: vocês que 

tocam instrumento soprano, precisa fazer música de câmera. Precisa tocar com outro 

instrumento pra ver o resultado musical. 

 

14.  Eu nunca falei nada do Savino assim, sabe? Ele deixava na gente, essa distância, mas era 

uma distância formidável. Era uma distância que dava uma garantia de informação. Ele era 

uma pessoa muito culta; eu te comprovo que aprendi muita coisa com ele. “Faça música, 

toca junto, você não tem curiosidade? Faça música de câmera! Você tocou com outro, é 

música de câmera”. Ele sempre foi muito expansível como professor. 

Tinha vezes que na aula tinha um menino que tocava bem o piano; ele sempre fazia umas 

perguntas interessantes. Ele queria saber se tinha uma forma de adquirir uma leitura mais 

rápida. “É você quem tem que fazer [...] é a prática”. 

[...] Ele dava coisas pra gente realizar sempre no papel. Ele pedia pra gente fazer as coisas 

e se quisesse apresentava pra ele. [...]. 

Gente, tem que tocar! Ontem não saiu, deixa a partitura aberta lá... Ele falava pouco, 

explicava umas coisinhas. [...] eu acho que ele foi um dos grandes incentivadores por eu ter 

feito música de câmera. Ele falava muito: – música a gente aprende fazendo, não saiu hoje, 

sai amanhã. Ele incentivava. 

[...] O Savino se dedicou mais a [ser] professor. Eu acho que ele gostava de lecionar; ele 

gostava de ensinar. [...]. Eu sempre lembro do Savino em oposição ao Tabarim [...] eu 

sempre considerei o Savino um bom professor. 
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APÊNDICE C – Documentos da Plataforma Brasil 
 

1. Parecer Consubstanciado do CEP 
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2. Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 
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3. Termos de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) assinados pelos participantes 

 

- Hilda Loureiro da Cruz, filha do compositor. 
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218 

- Marília Soares Siegl, ex-aluna. 
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- Nilcéia Cleide da Silva Baroncelli, pesquisadora da obra do compositor e esposa de Sergio 

Roberti de Nucci, neto do compositor. 

 

 

 



221 
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- Renato Carlos Nogueira Figueiredo, pianista. 
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- Roberto Farias Leite da Silva, maestro, pesquisador independente. 
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- Ronaldo José Sandoval Bologna, ex-aluno. 
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- Sergio Roberti De Nucci, neto do compositor. 
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- Sylvia Maltese, pianista intérprete das composições de Savino De Benedictis. 
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- Teresinha Saraiva Schnorrenberg, ex-aluna. 
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ANEXOS 

 

ANEXO 1 – Recorte de Jornal. 

 
 

 
 
 

O ensino artístico e a situação das escolas particulares. 
A Gazeta - SP (1939). 
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ANEXO 2 – Apostila. 

 
 

 
 
 

Noções de acústica – [s.d.], p. 1. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 
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Noções de acústica – [s.d.], p. 2. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 
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Noções de acústica – [s.d.], p. 4. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 

 



238 

ANEXO 3 – Apostila. 

 
 

 
 
 

Noções elementares de acústica, física, psicologia e estética da música – [s.d.], p. 1. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 
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Noções elementares de acústicas, física, psicologia e estética da música – [s.d.], p. 2. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 
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Noções elementares de acústicas, física, psicologia e estética da música – [s.d.], p. 3. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 
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ANEXO 4 – Apostila. 

 
 

 
 
 

Il Canto Gregoriano (O Canto Gregoriano) – [s.d.], p. 1. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 
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Il Canto Gregoriano (O Canto Gregoriano) – [s.d.], p. 3. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 
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Il Canto Gregoriano (O Canto Gregoriano) – [s.d.], p. 5. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 
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ANEXO 5 – Apostila. 

 
 

 
 
 

Le tonalitá Gregoriane e loro trattazione armonica 
(As tonalidades Gregorianas e seu tratamento harmônico) – [s.d.], p. 2. 

Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 
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Le tonalitá Gregoriane e loro trattazione armonica 
(As tonalidades Gregorianas e seu tratamento harmônico) – [s.d.], p. 3. 

Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 
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Le tonalitá Gregoriane e loro trattazione armonica 
(As tonalidades Gregorianas e seu tratamento harmônico) – [s.d.], p. 4. 

Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 
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ANEXO 6 – Apostila. 

 
 

 
 
 

A Arte – [s.d.]. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 
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ANEXO 7 – Apostila. 

 
 

 
 
 

Ritmo nas artes – [s.d.]. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 
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ANEXO 8 – Apostila. 

 
 

 
 
 

Nacionalismo Musical – [s.d.]. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 
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ANEXO 9 – Apostila. 

 
 

 
 
 

Programa de ensino anual – Capa (1939). 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 
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Programa de ensino anual – 1939, p. 1. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 

 



252 

 

 
 

 
 
 

Programa de ensino anual – 1939, p. 2. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 
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ANEXO 10 – Foto do Estabelecimento Musical “De Benedictis & Travaglia”. 

 
 

 
 
 

1. Guilherme De Benedictis. 
2. Savino De Benedictis. 

Rua Barão de Itapetininga, 29. São Paulo, [s.d.]. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 

 
 

 

 

1.                     2. 
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ANEXO 11 – Catálogos de produtos vendidos na loja “De Benedictis & Travaglia”. 

 
 

 
 
 

Catálogo 1 – Edições Peters – 1913, p. 1. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 
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Catálogo 1 – Edições Peters – 1913, p. 2. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 
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Catálogo 1 – Edições Peters – 1913, p. 3. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 
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Catálogo 1 – Edições Peters – 1913, p. 4. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 
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Catálogo 1 – Edições Peters – 1913, p. 5. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 
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Catálogo 1 – Edições Peters – 1913, p. 6. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 
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Catálogo 1 – Edições Peters – 1913, p. 7. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 
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Catálogo 1 – Edições Peters – 1913, p. 8. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 
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Catálogo 2 – Edições Peters – 1913, p. 1. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 
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Catálogo 2 – Edições Peters – 1913, p. 2. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 
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Catálogo 3 – Edições Peters – 1913, p. 1. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 
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Catálogo 3 – Edições Peters – 1913, p. 2. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 
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ANEXO 12 – Estatutos do Centro Musical de São Paulo. 

 
 

 

 

 
 

Estatutos – Capa, 1913. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 

 

 

Estatutos – Contracapa, 1913. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 

 
 

 

 

 
 

Estatutos – 1913, p. 5. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 

 

 

Estatutos – 1913, p. 6. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 
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Estatutos – 1913, p. 7. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 

 

 

Estatutos – 1913, p. 8. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 

 

 
 

 

 

 
 

Estatutos – 1913, p. 9. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 

 

 

Estatutos – 1913, p. 10. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 
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Estatutos – 1913, p. 11. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 

 

 

Estatutos – 1913, p. 12. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 

 
 

 

 

 
 

Estatutos – 1913, p. 13. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 

 

 

Estatutos – 1913, p. 14. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 
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Estatutos – 1913, p. 15. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 

 

 

Estatutos – 1913, p. 16. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 

 
 

 

 

 
 

Estatutos – 1913, p. 17. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 

 

 

Estatutos – 1913, p. 18. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 
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Estatutos – 1913, p. 19. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 
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ANEXO 13 – Programa de concerto. 

 
  

 

Programa de concerto – Capa, 1913. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 

 

 

Programa de concerto – Contracapa, 1913. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 

 
 

 

 

 
 

Programa de concerto – 1913, p. 2. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 

 

 

Programa de concerto – 1913, p. 3. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 
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Programa de concerto – 1913, p. 4. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 

 

 

Programa de concerto – 1913, p. 5. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 

 
 

 

 

 
 

Programa de concerto – 1913, p. 6. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 

 

 

Programa de concerto – 1913, p. 7. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 
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Programa de concerto – 1913, p. 8. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 

 

 

Programa de concerto – 1913, p. 9. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 

 
 

 

 

 
 

Programa de concerto – 1913, p. 10. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 

 

 

Programa de concerto – 1913, p. 11. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 
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Programa de concerto – 1913, p. 12. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 

 

 

Programa de concerto – 1913, p. 13. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 

 
 

 

 

 
 

Programa de concerto – 1913, p. 14. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 

 

 

Programa de concerto – 1913, p. 15. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 
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Programa de concerto – 1913, p. 16. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 

 

 

Programa de concerto – 1913, p. 18. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 
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ANEXO 14 – Artigo de jornal. 

 
 

 
 
 

 
 
 

A linguagem musical, sua evolução e seus paradoxos – Parte I. 
Fonte: A Gazeta - SP (1956). 
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ANEXO 15 – Artigo de jornal. 

 
 

 
 
 

A música do folclore e o caráter nacional. 
Fonte: A Gazeta - SP (1957). 
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ANEXO 16 – Artigo de jornal. 

 
 

 
 
 

Algumas notícias históricas sobre a origem e evolução da Harmonia – Parte I. 
Fonte: A Gazeta - SP (1957). 
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ANEXO 17 – Artigo de jornal. 

 
 

 
 
 

Iniciação do canto coletivo nos colégios. 
Fonte: A Gazeta - SP (1961). 
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ANEXO 18 – Artigo de jornal. 

 
 

 
 
 

Arte nasce livre e assim deve viver. 
Fonte: A Gazeta - SP (1961). 

 

 

  



281 

ANEXO 19 – Artigo de jornal. 

 
 

 
 
 

Formas Musicais [artigo ampliado]. 
Fonte: A Gazeta - SP (1963). 
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Formas Musicais [artigo ampliado], continuação. 
Fonte: A Gazeta - SP (1963). 
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Formas Musicais [artigo ampliado], cont. (apontamentos). 
Fonte: A Gazeta - SP (1963). 
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ANEXO 20 – Artigo de jornal. 

 
 

 
 
 

A Banda Musical: sua origem e missão. 
Fonte: A Gazeta - SP (1961). 
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ANEXO 21 – Artigo de jornal. 

 
 

 
 
 

Iniciação à Música. 
Fonte: A Gazeta - SP, [s.d.]. 
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ANEXO 22 – Noções de Música, revisão do livro não publicada. 

 
 

 
 
 

Noções de Música – Capa, ca. 1955. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 
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Noções de Música – Contracapa, ca. 1955. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 
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Noções de Música – ca. 1955, p. 4. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 
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ANEXO 23 – O Canto Coral nos Colégios, revisão do livro não publicada. 

 
 

 
 
 

O Canto Coral nos Colégios – Capa [s.d.]. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 
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O Canto Coral nos Colégios – [s.d.], p. 1. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 
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O Canto Coral nos Colégios – [s.d.], p. 3. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 
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O Canto Coral nos Colégios – [s.d.], p. 6. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 
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O Canto Coral nos Colégios – [s.d.], p. 15. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 
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ANEXO 24 – Tratado de Harmonia: Clássico e Moderno, revisão do livro não publicada. 

 
 

 
 
 

Tratado de Harmonia: Clássico e Moderno – Capa, 1970. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 
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Tratado de Harmonia: Clássico e Moderno – Preâmbulo, 1970. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 
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Tratado de Harmonia: Clássico e Moderno – 1970, p. 2. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 
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Tratado de Harmonia: Clássico e Moderno – 1970, p. 23. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 
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ANEXO 25 – Elementos de Cultura Musical, revisão do livro não publicada. 

 
 

 
 
 

Elementos de Cultura Musical: 
Noções de Acústica, Ritmo, Formas, Prosódia, Vozes Humanas e Organologia – Capa, ca. 1956. 

Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 
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Elementos de Cultura Musical: 
Noções de Acústica, Ritmo, Formas, Prosódia, Vozes Humanas e Organologia – ca. 1956, p. 6. 

Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 
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Elementos de Cultura Musical: 
Noções de Acústica, Ritmo, Formas, Prosódia, Vozes Humanas e Organologia – ca. 1956, p. 7. 

Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 
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Elementos de Cultura Musical: 
Noções de Acústica, Ritmo, Formas, Prosódia, Vozes Humanas e Organologia – ca. 1956, p. 12. 

Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 
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ANEXO 26 – Curso de Harmonia: Theorico e Prático. 

 
 

 
 
 

Livro 1 – Capa, 1909. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 
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Livro 2 – Capa, 1909. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 
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Curso de Harmonia: Theorico e Prático: Livro 1 e Livro 2 – Índices, 1909. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2023). 
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ANEXO 27 – Cartão de Visita. 

 
 

 

 

 
 

 

Ao Exmo. Sr. Professor Savino De Benedictis 
[Alberto Nepomuceno, Diretor do Instituto Nacional 
de Música] Cumprimenta e agradece penhorado a 
remessa da 1ª. parte de seu Curso de Harmonia. 11 - 
Abril – 1914 
 

 

Exmo. Sr. Professor Savino De Benedictis 
São Paulo 
24 Rua dos Andradas 

 

Cartão de visita enviado por Alberto Nepomuceno. Rio de Janeiro, 1914. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 
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ANEXO 28 – Carta de agradecimento de Eugênio Egas. 

 
 

 
 

 

S. Paulo, 6 abril de 1914. Prezado Sr. Savino De Benedictis, [...] recebi o exemplar do seu Curso de Harmonia, 
theorico e prático. Sou-lhe muito pela sua attenção, e faço votos para que obtenha franco successo e larga 
aceitação o seu valioso trabalho. Com affetuosa estima,... 
 

 

Carta de agradecimento de Eugênio Egas. São Paulo, 1914. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 
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ANEXO 29 – Noções de Música. 

 
 

 
 
 

Noções de Música – Capa, ca. 1955 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 
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Noções de Música – Contracapa 1, ca. 1955. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 
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Noções de Música – Contracapa 2, ca. 1955. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 
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Noções de Música – Índice, ca. 1955. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2023). 
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ANEXO 30 – Compêndio de Harmonia. 

 
 

 
 
 

Compêndio de Harmonia – Capa, ca. 1920. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 
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Compêndio de Harmonia, ca. 1920, p. 3. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2023). 
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ANEXO 31 – Carta de Furio Franceschini. 

 
 

 
 
 

Carta de Furio Franceschini. São Paulo, 1933, p. 1. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (1933). 
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Carta de Furio Franceschini. São Paulo, 1933, p. 2. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 
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ANEXO 32 – Carta de Lorenzo Fernandes. 

 
 

 
 
 

Carta de Lorenzo Fernandes. Rio de Janeiro, ca. 1933, p. 1. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 
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Carta de Lorenzo Fernandes. Rio de Janeiro, ca. 1933, p. 2. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 
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ANEXO 33 – Alguns Conselhos sobre a Technica do Piano. 

 
 

 
 
 

Alguns Conselhos sobre a Technica do Piano – Capa, 1930. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 
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Alguns Conselhos sobre a Technica do Piano – Preâmbulo, 1930. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 
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Alguns Conselhos sobre a Technica do Piano – Índice, 1930. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2023). 

 

 

ANEXO 34 – Recorte de jornal. 

 
 

    
 

Fonte: O Estado de São Paulo (1929, p. 9). 
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ANEXO 35 – Pequenos Solfejos para uso dos Orpheons a duas, três e quatro vozes. 

 
 

 
 
 

Pequenos Solfejos para uso dos Orpheons a duas, três e quatro vozes – Capa, 1923. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 
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Pequenos Solfejos para uso dos Orpheons a duas, três e quatro vozes – Índice, 1923. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2023). 
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ANEXO 36 – O Canto Coral nos Colégios. 

 
 

 
 
 

O Canto Coral nos Colégios, parte I – Capa, 1ª ed., 1936. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 
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O Canto Coral nos Colégios, parte II – Capa, 2ª ed., 1936. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 
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ANEXO 37 – Recorte de jornal. 

 
 

 
 
 

Figuras da Música: Maestro Savino De Benedictis. 
Fonte: Folha da Manhã (1957, p. 5). 
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ANEXO 38 – Terminologia Musical. 

 
 

 
 
 

Terminologia Musical – Capa, 1941. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 
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Terminologia Musical – Prefácio, 1941. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 
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ANEXO 39 – Carta de Heitor Villa-Lobos. 

 
 

 
 
 

Carta de Heitor Villa-Lobos. Rio de Janeiro, 1941. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 
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ANEXO 40 – Carta de Agnello França. 

 
 

 
 
 

Carta de Agnello França. 1941. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 

 



329 

ANEXO 41 – Carta do Frei Pedro Sinzig. 

 
 

 
 
 

Carta de Pedro Sinzig. Rio de Janeiro, 1945. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 
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ANEXO 42 – Carta da Editora Ricordi. 

 
 

 
 
 

Carta da Editora Ricordi. 1951. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 
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ANEXO 43 – Tratado de Harmonia Clássico e Moderno. 

 
 

 
 
 

Tratado de Harmonia Clássico e Moderno – Capa, 1ª ed., 1948. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 

 



332 

 

 
 

 
 
 

Tratado de Harmonia Clássico e Moderno – Preâmbulo, 1948. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 
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Tratado de Harmonia Clássico e Moderno – Índice, 1948. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 
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Tratado de Harmonia Clássico e Moderno – Índice (cont.), 1948. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 
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Tratado de Harmonia Clássico e Moderno – Índice (cont.), 1948. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 
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ANEXO 44 – Cartão de visita de Furio Franceschini (fac-símile). 

 
 

 
 
 

Cartão de visita de Furio Franceschini. São Paulo, 1949. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 
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ANEXO 45 – Elementos de Cultura Musical. 

 
 

 
 
 

Elementos de Cultura Musical – Capa. 1952. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 
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Elementos de Cultura Musical – Índice. 1952. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 

 



339 

ANEXO 46 – Curso Teórico Prático de Instrumentação para Orquestra e Banda. 

 
b 

 
 
 

Curso Teórico Prático de Instrumentação para Orquestra e Banda – Capa. 1954. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 
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Curso Teórico Prático de Instrumentação para Orquestra e Banda – Prefácio. 1954. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 
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Curso Teórico Prático de Instrumentação para Orquestra e Banda – Índice. 1954. 
Fonte: Acervo Sergio Roberti De Nucci (2024). 
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